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Cambio I 
U mer<Mt4o ntflo «vim a taxa 

bancaria o IO Ii4 >- partleolar ■ 
10 »ll6. 

ReallBaraiu-Kfi ulKana neRorloa 
na taxa bancaria de IO I|4 e 
particular Da <>e IO S|8. 

O mercadi» r«'«hi>a com a taxa 
bancaria a IO 0|a'< e particular 
u IO II18II. 

O movimento do dia foi regn - 
lar. 

SANTOS, an. 
O porto teve o Ncguinte mo- 

vimento I 
fintrada t 
O vapor InsleVtFuIham», vln- 

<lu do Boaarl». «om varlua se- 
uoruH, coualguntifis a F. I*lata- 
razEo. 

NahldaK t 
O vapor nacional «nra» l>arA>, 

para o Rio : 
» vapor alIririAo «Rlhmn»* pa- 

ra o Paranaguii. 

NANTON, 30. 
ReaIÍEB-ae nuiiinliA   a   clclçilo 

para depntadciH A Innta   Com- 
merclal dabl. 

Fallecen boje ^- !*taria Silva, 
mfte do ar. J laqiilm Feiicinno 
Nilva,sendo o Meu enterro mui- 
Io roueorrido. 

Foi uppruv:iil». rui sesuilo ex- 
IrMnrdlnarla <iii C/ouara Muni- 
cipal, boje, o orçamento para o 
anno vindouro. 

RIO, 20. 
Cornara s 
Continuou Iiuje a H.s diwrna- 

silo do project» roTormando a 
Justiça do Ukitrinto Federal ; 
oraram oa ar». Cierniano llas- 
siiicher e Nelvn. 

O debate Hcnu udindo. 
\íio bonve unuiero pnra a vo- 

taçfl» dos proJíltliiM lixando as 
dcNpeiiaa dos inlnlstRrloH da 
Marinha e da Unerra pnrn » 
exercício de lOOf. 

IVa St.» parte dã ordem do dia 
Itouu encerrada a discustiao 
(inloa das enaeudna do Senado 
aii orçamento do mlniaterio das 
ItelaçSes Exteriores. Ficou ain- 
<l» encerrada a disenssfto de 
outros proJeetoS. 

Nobre • projento concedendo 
abertura de rrcdlto para o pa- 
fnuinento de diversas dividas de 
4>x«rclclos lindos iVilon o sr. 
Joíto Nelva. 

Menudo t 
Nrni deltate encerrofi-se u dis- 

vuNfiBo das matérias da ordem 
do dia, llrando adiada a vota 
<;íío por íalta de numero. 

RIO, 20. 
Cumara : 
O sr. Fausto Cardoso apre- 

sentou um projecto protalbindo 
o funccionaniento dos bancos 
cxtrangeIroB no pniz, emqnnn- 
ia não tivermos moeda metáli- 
ca em circulação. 

O projecto enncede um pruzo 
de 6 mezea pnra os bancos 
actnaes liquidarem as suas cou- 
tas. 

, BIO, 30. 
O enterro dn major Borfcrs 

Fortes esteve Imponente. 
Compareceram oracines do 

«xprorto e da armada, da Bico 
Ia Militar e populares. 

O corpo foi carregado A mRo. 

RIO, 36. 
O eonsnl NettÃ Rfis nggre- 

diu a bengalados o conde de Ca 
rapebús, sen IrmBo, Inxan 
do-Ihe o braço. 

RIO, 30. 
O exmo. sr. d. Joaquim Ar 

cnverde, arcebispo desta arctai 
diocese, recelten iioje Innume 
rns felicitações dos membros do 
cabido e clero, por ter comme 
niorudo o lOo analvevsnrio de 
suo sagraçlEo episcopal, em Ro- 
ma, como bispo de floyaz. 

O illnstre prelado recebeu 
'lambem telcfj;ruuiMiHH de dlvcr 
SOS membros do episcopado bra- 
sileiro, relicKando-o, por ensa 
diita. 

Na Catbedrul o cabido fex por 
esse motivo celebrar missa em 
acçao de graçn«. 

RIO, 20. 
Peste bubônica : 
Deram-se iioje   2 casos novos. 

U boletimfde houiem aconsava 
o sei^alnte movimento no hos- 
pital I existiam 20 doentes, en- 
traram 2 e faileceu I. 

RIO, 26. 
Fof nomeado o  dr. Rérnaldo 

Forcbat para  o  cargo Oi dèle- 
üudo do governo rederal Junto 
ao Collegio S. I.ulx, de Vtú. 

. O dr. Alfredo Mala. director 
nu Kitrnda de Ferro Central do 
nrasll, nlio eómparecen hoje A 
sua repartição por cansa dos 
Orimeutos que recebeu no des- 
"li'* que telegraphümoa. 

O Illnstre fiinrelonario tem 
sido multo visitado cm sna re- 
sidência. 

RIO. 26. 
Bsteve eoneorrldlsslmo o en- 

wro do major de artilharia 
f raacisco de Pnola Borges For- 
tes. 

No acompaubumonte vlam-se 
o sr. mareehal Mallet e grande 
nnmero de oilli^iaes de terra e 
niar. 

O vlce-prèt^lilcnte da Bepa« 
Bllca, dr. Rosa e Silva, fes se 
representar. 

RIO, 26. 
Cambio : 

in\ mercado abria A taxa de 
'" '1? *••    tlrmando se   n« cor 

e   u   particular  a   IO   Ilina 

O ouro brasileiro 1\>I cotado a 
21075 por itllOO. 

ARÕiriifmÃsiL 

A viagem presidencial 
As lestas iju rt'i;('|inli) 

BCKNON-Alims, 20. 
O dr. Campos Mallrn recebeu 

huje os cumprlmeutus n iVIlel- 
taçAes do cuipo dlploiuntlco 
Junto no Kovrriio argentino. 

Monsenhor Nub»tuci:l, liiter 
núncio npoNtolIc», proleriu nnin 
beilisslmn HauduçAo, n<<tuvel 
pelo conceito e pela r<(rmu. 

Terminado boutem o banque- 
te na «Casn Kosadn», o dr. 4'nni- 
pns Nulles e sun comltiv». o pre- 
«idcnte nrgeulin.e nu ultn.(uH- 
torldiides d» Kopubllcn dirigi 
rum se giiifo cnll,^ Flurlda, t^cs 
eiidtr i> Avenida d<i Mt~y<>, nfliu 
do tomar parte no baile d" gu- 
la que RO realizaria nus lu- 
xuosos saiSes do Juckey-Clnli. 

As tropas dos regitiienlus 
conservavam-se nluiln nas suas 
pnsiçSes, formando alas, de t>i- 
chas aecesBS* em aontinencla a 
ao prestito presldrnelnl. 

Apenas o dr. «ampns Nnilea e 
ogeneral Jnllo Roeaassoinaram 
com os seus secretários uo alto 
das escadarias da «t:a>ia Rima- 
da», o povo que enchia a praça 
Vietoriu prorompeu em arcla- 
maçSes que sere produziram no 
appareeer o senador tt'*lntino 
Booajrnva,umadasagnraH mais 
estimadas pelos argentinos. 

nnrante o trajeeto, qne lol 
vagaroso, pulu Avenida deMa- 
yo e Calie Florida, as acoluma 
çOes populares nlio cessaram. 

O dr. Campos Nalles tomou 
com o general Boca o mesmo 
esplendido landau atrelado n 
Baumout, sendo escoltado por 
uma vistosa guardu de coura- 
ceiros ItrancoB, com capacetes 
do nlluminio, refuigentes A luz 
dos combustores, empunhando 
lanças, de qne pendiam iltns de 
seda amarella, verde, azul e 
branco — as cores argentinas o 
brasileiras. 

Dois poderosos holophotes, 
um no alto dn «Casa Busada», 
nutro no edifício do CongreMsn 
n<»vo, no extremo oppohto da 
Avrnlda, iV(.-n os do palácio da 
raunlfipalldade, das redacções 
dos Jornaes, do «Circnlo de I» 
Prensa» e de outros grandes 
palácios, cruzavam as duas fa- 
xas de, luz na esquina dn Calle 
Florida, onde, no elegante co- 
reto armado, duas bandas de 
musica executavam altcvnada- 
mente oa hymnoH brasileiro e 
argentino. 

1» baile de galn uo «Jockey- 
Clnb» esteve   dealnmbHiute. 

O dr. Campos Salles e o gene 
ral (tnintino Bacs.vnva fornm 
multii Acclnmados pelas seuho- 
r>f» portenhas. 

Os rIfloH S11.IÕRS, cujn dexcrl- 
pçiio mesmo incompleta <■ dif 
flcil fazer, estavam repletos 
dos mais seieotos convidados. 

As «toilettes» das senhoras 
eram riquíssimas^ 

O preço de algumas fi calcn- 
lado em mais de oitooeut^H cou- 
tos. 

Finda n prlmelru parte do 
baile, teve começo n flnlRsInin 
ceia servida no salíio nobre do 
palácio decorado ci»m dellcniln 
plianlusla e lllnmiuiido ptir IVi 
COS electrlcos, com ns cores lia- 
clonaes argentina e brasileira. 

Os convidados sentaraui-senn 
seguinte ordem: cnbecelrn : ma 
dnme ('yro Azevedo t direita : 
dr. Campos NulIrN. inuduuin Vi- 
cente Casares.dr.Norberto 4lnlr 
no Costa, mndame .Inllo Bo 
ca, Jullo Roca (llllio): esquer- 
da : general Jullo Rocn, mndn- 
m> I.olnes, dr. Olyntlio de nn- 
gnllirips. mndiime Adtilfo liiill- 
rlcli, nuUrlch Filho. dr. ».yro 
d<* Azevedo. innd»mc .finrtiiarz, 
depiit>ido Vlr.ente Cnsnres. etc. 

As »r»h«strt>s estivorani nd- 
miravels, exfciitvnd*» eHCoIlil 
dos trechos sympiionlcns. As 
daiisns cNtlvernm todo tempo 
animadas. 

O dr. t^ampos Salles retlron- 
se ds g horas du mnilruguda pa- 
ra o palácio Devoto, edi Via 
Callau, sendo neonipanhndo 
peh, geueral Julhi Roca, entre 
vivns, palmas e ao Ro.in do hy 
mno brasileiro. 

termos I «A Impréuia Anminen- 
ae, interpretando os aentimen- 
to9 do povo brasileiro, roga vos 
(ligueis di; (ri|irsmlf(|r no go- 
verno e ao povo dessa heróica 
nnçft» H grátldllo de qne eald 
possuída peiBM cxeqpeionaes 
demonstrações de ivyiripatlila • 
amizade    í<-ltns  «o   Brasil», njl 
fie .Noa d» uen primeiro magls- 
rndo, e nirirmnrlliesstno rases 

senllment s sftv pnrtillwdaair 
míimente p»r toifos oa bra«llel 
niM. Nos eillllclos. dos Jornaes 
tremula «lesde hoje a gloriosa 
bandeira da Nação Argentina». 

BIO, 26. 
A nssembléa ilumlnense re 

snlveii telegrnpliar ao senador 
<tnlnllno Rocnyuva, pianliVs- 
tuiido a sua jiatlslacçao pelo 
acolhimento enthuslastlco que 
s. exn. tem tido em Bnenos- 
Alres. 

1.0NDBK8, 36. 
Km editorial de liiije, o «Ti- 

mes», V, Itando n tmlar. 4a «ln- 
gem d dr. «'nmoos Nailes á Re 
nubllev Argentina, luKlKte em 
»ttrlhnlr-lii<>   Uns   misteriosos. 

O antorizndo orguni Ion<lrino 
diz «|ue «ts iii-geiitinos espera..* 
oliter tim nccoirdo eiini o Brasil 
contrn n polltiru fio Clille, que 
em sniis relações com as outras 
pequenas rp|>nblleas tem toma- 
do um tom cada vez mala ag- 
gresslvo. 

Os brasileiros, acredita o «Ti- 
mes», pensa-n que a Interven- 
ção é possível unicamente por 
uma iVtrmn eoMcllludora. em 
favor da uutllo das repnl»llcas 
sul americanas deanfe da even- 
tunll linde de qunlqnor aggrea- 
•üo e.xtrangeira. 

RIO, 36. 
O vice aittitradtn fi d a a v d o 

Wnndenl<apb, chefe dò, estado- 
maior da Mnrinlia, teieigraptaoa 
hoJe.Bo cpntra almirante Pinto 
da r.nz, ministro <|a Marloba, 
iellcitandò-o. eni seii nome e 
no dn Armada Nacional., .pela 
sua (ellz cli<-g»dn u Rueaos-AI- 
res o pedindo-lhe que transmlt- 
tisse egual saudnçfio no dr. 
Campos Snllês. 

RrKNOS-AIBBS, 26. 
BstA projpotado nm passeio A 

cidade do t'-rdoba, pufa o qual 
seriio convidados   <is   npresfm 
tantes da impreosa e das   acá 
demias brasileiras nqul presen 

nui<:NUV.AIU^S, 36. 
B' esperuiloamanhil nitste por 

to o paquete «I.es Alpes», :j«m 
cujo bordo vAm outros repre- 
sentantes iln Imprensa brasi- 
leira, iucinsivé o <lr. Samuel 
das Neves, representante drssa 
folha. 

O «Clrcolo de Ia Prensetird re 
oeber esses Jornalistas, que dea- 
embarcariio no porto Madel 
ra. 

A lllnmlnnçüo dn cidade du- 
rou até lis 4 horas da madru- 
gada. 

•BI Pais», de hoji*, consagra 
31 eoluinnas no Brnsll e li des- 
cripçiio das  festas ile  hontem. 

«fia NacIOn» enche II paginas 
com a desCrInçilo dos fest'Ji>s : 
«I<a Prensa» traz nptfntis O na- 
ginas descrevendo   a  ricepçlio. 

«lia Nadou», de lioje, diz qne 
as homenagens tributmliis ai> 
presidente brasileiro Jiimnls ti- 
veram slnillhantes ua Republi- 
ca Argentina. 

Cita, por e.Tempto, o facto de 
l^avernm oN pnln4;lns nobres tln 
avenida Alvenr Itastfíado os 
bnndcirna brasileira e nruunU- 
ua, f> que nmiea suceeder^fí sl- 
nün agora, pela primeira vrz. 

RIO, 26. 
Câmara : 
Foi iipprovndo iiuanlinemente 

n seguinte moçAo apresentada 
pelo deputado J fio I.'»pes : 

«A t^amnra dos Depurados do 
Brasil tem a mais viva satls- 
iaeçKn em slgniiicnr aos dignos 
representantes da nobre Na 
çÃo .«rgentlnk os sentimentos 
de cordial symonthln e reco- 
nhecimento no governo e no po- 
vo dessa grande Republica, pe- 
las exceprionaes demonstra- 
çSes de nlTectHooo apreço, trl- 
bntattus no Brasil, na pessoa 
d4 dr. Camp'>s Salles, presi- 
dente da Republlea, tto uioncen 
to cm que s. exa. retribue a 
áraffc visita do general Jullo 
Roea. 

A' «:nmnr» dos Deputados da 
Rppnbllra Argentina assegura 
a dos K>it>^dos-Fnldos du itra 
sll a mais perfeita eonfirrmida 
de de vlRtas do povo brnslleiro 
com os iiitnllos da presente 
mocSo, Riioptada em ses^So de 
hojé por unanimidade de vo- 
tos». 

BIO, 2<ii 
A imprrosii llumlneniie resol- 

veu htiHl^ur iMtí. fillfipíos déca- 
da Juriinl us bxnileirns argenti- 
na e nacional, durante as les- 
tas eus homenogem ax presi- 
dente da Bepnbllca em Bnenos- 
Alref. 

A Imprensa flnminensü aluda 
resolveu mais : expedir M«» «Clr- 

EXTERIOR 
BUISNON-AIBBS, 26. 

Telegrapbnoi de Covdoba que 
oblspo d. Tiirí»   acha-se  enfer- 

mo, em estuilo gravíssimo. 
BVBVOS4 AIKBS, 26. 

Aliuancltim de Kúntfngo qne 
se iUuull'eK(,>n in<;nndlo no Pn- 
luclo do Ci»iigreHM<i. sendo, po- 
r(5m, o fogo Uouiluado em meia 
hora, 

ROMA, 30. 
O general RIcelottl Oarilmldl 

acaba de fazer nmu publica- 
ção oni que oiubatu n aillauça 
d!t Knllu com a Anstrin e de- 
fende a Idéa dn independenela 
da Alhaula e dn Bolonha. 

MICRCADO DC CAFÉ' 

SANTOS, 20. 
iate t 
V«udu8: 
I''oram Vfindidns 2M,000 OBT- 

«un, A base de 6$900. 
Mercado firme. 
lüJuti-adaM ,10.<ltl. 
ISesde o iiiu primeiro  

ISI.IIK.2I7. 
-■.ii.iH-Si. ;'."í7(i.i-i». 
N>khl<tn!i : 
Piiru Rniopis. nOO.'l26. 
IüstudO'«>l7aldo8, 822.801. 
Cabotngeiu, 41. 

SANTOS, 26. 
A pauta do caf<^ a vigorar du- 

rante a sruiana é de 700 réis 
por bilo. 

JÜNDIAHV, 26. 
Bntrurum Itojc da Paulista 

40.100 sncens de calVS. 
RIO, 26. 

«!ufé : 
As entradas de hout^m pela 

Bntrádn de Féri-ò Ceiétral du 
Brasil, por cabnCagenl e barra 
a dentro, fornm de M.04lt sao- 
cas, tendo sido os embarques de 

Bxlstcncia, 27ÍI.2I2 saccas.   . 
Mercado llrme. 
As vendas realizadas lioje en- 

tre enSaècadores e exportado- 
res foram líe «erea du lO.OOO auo- 
cat), teudo regulado uàs traus- 
acç^es entre coiumisÁarios e 
.■nsaecadures os seguintes pre- 
ço 4Í 

Typo h. 6, |-.i$SOO; n. 7111)800; 
n. »*, lU.toO: !i   O, ii$70O. 

Buátuote unluiado conservon- 
ge hoje o merCEkdo entre ensae- 
cadores e e.xportfitdores. 

RIO CI.AUO, 25. 
IO* Iniií^n^-rrAvel a alogrii do povo 

pela jiisiH ,|í;f;isão rf*pplliiiJo (lonuncia 
couTra o dr. juiz ile <liíeito. 

Viva a Republica í - üelegaio i^e pO' 
licía. 

Os ielegrammàs de 
ultima hora v&o pu- 
blicados na tercei- 
ra pagina. 

NÕTÍÍEFÃctõS 

rer do   dia   «   fechando   com oirolo de Ia Prcnsa>, em Bnen«-i 
^»cl baaaarlo cotado aí* «iSSJ Aires,   pm   (elrgramma  nrjite» 

^ 

Despacho.—O dr. iientú fíueno. se- 

crotario do Intorior, dospacliou hontem 
cuiü ü ur. prOâliIeutâ i\o Eatadu HoSre 
aSBUxiptos referpritoa á Insírticçao Pu- 
blica 9 cujos decretos Eorão boje assi 
gnados. 

Decretos promrdli^adoa —O dr. 
Roílrigues Alve?, presideote do Estado, 
promulgou hODtom n*? seguintes decre 
to3 Ir-gislativos: 

Autori.ando ., govi^rno a despendef 
ató a qnantiü de ilo/entos coi.tos da 
réis {2'-'0:iK)iJti com a cons'racç5o de 
um qaartel do policia em Santos ; 

Estabelecendo as divisas do municí- 
pio de S. Vicente; 

CreriAdo prêmios para ns prodactos de 
sfííicicnUura, 

Creando,  conTertendo   $i(i   Dijili^s 9 

translorlndo oacolaa om dlvoraas lootll- 
dades do 1'Jstiido; 

Uesmomijjandu do rnuulclpto do Be- 
lém do Descalvado o ruvorlnudo as dé 
S. Carlos do PInbal ao fazendas «Bar- 
ra» e «Cajurú», pertenoenlei) ao ülda- 
dlo Friiiielsoo Antônio Burgos. 

Visita.—O oxmò. sr. d. Aotoulo 
Cândido de Alvarong», blnpo dlcceesn", 
acompaiihadu do HOU cdorftarlo parti- 
cular, padre Luiz Sanglranll, lol hon- 
tem a Palácio vlnittr o xr. presidente 
do ICalailo. 

tJongressu do Hstado.—O Uon- 
grosso l.iglslatlvo do Kntado reune-RS 
hoje, & I hora da i.irde, om soasao de 
IUHSO, afim iln resolver sobro a proro 
gatSo dos respectivos trabalhos. 

Junta Cammerclal.-Hoje, ás lu 
horas da manhi, no odlflclo da Junta 
Commerclal, á rua 15 do Novembro n. 
3, Iniciam os trabalhos para a olelçXo 
da 2.» turmii de diiputados, votando os 
ololtores, A propür<,'So que comparecn- 
Füm, independente do chamada. 

Cada eleitor depoaltarí na urna duas 
cédulas, sondo uma Uo treu nomes para 
deputados o outra com dous nomes, 
para nuppientes. 

As 2 horas da tarde enoerrar-ae-i 
o recebimento das cédulas para ser 
feita a apura^So. 

O eleitor, sendo conhecido da mesa 
ou de eleitores presentes, nSo proclsa- 
tk exhlblr, para votar, sua carta de 
negociante matriculado. 

M vagas que vio ser preenchidas 
siLo as dos srs. dr. t^rócoplo Malta, 
presidente, Joio Cândido Martin», Joio 
Antônio Julllo s do dous suppleutes. 

Socoorrua para o .\orte.—Fo- 
ram abertos ao ministério da Industri», 
Via^So e Obras Publicas os créditos 
extraordinários de lOO.-OOOSüOO que se- 
rio tppiicados em despesas com o 
transporte de emigrantes ooaninaes pa- 
ra o porto da Republlea que preferi- 
ram o de 40O:000$00O para serem ap- 
plloades ás obras complementares do 
avudo do Quitada e à conslrucçâo de 
outros DO lilstado do Coará. 

A viagem ao Prata.— EstA as- 
sentado que 03 couraçados Aquidaban 
e Deoílorn e o eruzador-tur|iüdolro Tgni- 
bira, da divIsSo naval do ostaçilo do 
Rio de Janeiro, sob o ciimmando do 
oontra-almirante Proònçâ, aahirSo bar- 
ra fiJra para receber o sr. presidon- 
lo da Republica no teu regresso 4i|Ool- 
la capita). 

O sr. vioo-prosidenle da Hepublic» 
recebeu aote-nontem do Buouos-.Mres 
<i 8e(;uinto telegramma: 

«Tenho a satlsfacçSo de communi- 
oar a v. exa, que fizemos boa viagem, 
apesar do mãr que oneoutrámos, sobre- 
tudo nos dons primeiros dias, o que 
ouuusluüüu o atrazu ilo algumas horas. 
Congratulo-me com v. e.\c. pela exce- 
pcional manllestiç&o de affectuosa cor- 
dialidade quo a Naçilo Brasileira aca- 
ba de receber. 

Os meus mais sinceros cumprimentos. 
—í.'rti)ipo.v Salles.» 

O sr. vlce-prosidonto da Republica 
teleer*pl>ou ao sr. Campos Salles, cou- 
ffralulaudo-BO com s. exi. pela sua fe- 
liz chagada a Buenos Ai.-os. 

— Do sr. ministro ila Marinha om 
Buenos Aires recebeu, ante-hontem, o 
sr. almirante Wandenkolli, tologramma 
communlcando ter chegado a divlsio 
com viagem penosa, mas sem novi- 
dade. 

Hospedes lilustres.—Devem che- 
gar amanhã a esta capital, pelo trem 
nocturno do Rio, o sr. coronel Page 
O' Rryan, ministro americano no Bra- 
sil, e o almirante Sohloy, commandante 
do cruzador - couraçado Chicago, da 
marinha dos Estados-ünldos, que se 
acha no porto do Rio do Janeiro. 

Os illualres visitantes serSo hospeda- 
dos na «Rotlsserie Sportman». 

Ao sou desembarque o sr, presiden- 
o do Estado far-so-.-\ representar na 
estaçSo do Norte polo seu ajudante de 
ordon», caplt&o Jaymo Marcondes. 

Kstrada de Ferro Central do 
Brnsll.—Desde ante-hqntein, & noite, 
floou restabelecido o trafego do ramal 
do S. Paulo, no kilometro SI'), devido a 
queda de uma grande barreira que 
cobriu grande parto da linha férrea da 
Estrada de Foi^ro Central. 

Aos trabalhos assistiram a adminis- 
tração da Katrada, qiie paraaili «e di- 
rigiu levando o pessoal e todo o matq- 
rial de soccorro necessário em tal caso, 
e alli permanecendo até o ultimo irio- 
metito. 

Apesar das providencias tomadas som 
a metior demora, o trem ti. P. 2 che- 
gou àute-Iiòntèm 11 'estação Central 
com nm pequeno atrazo. 

Autoridades pollclaes.  —  Por 
decreto de hontem,   foram exoneradas 
e nomeadas as se),ndnteB   autoridades 
pollclaes : 

Exonerações : 
Lavrinhas. — .Subilelegado, alfores 

Francisco Antônio do Barro»; 1.", 2.0 
e .3.''supplentes, JosòJAntunos Cordeiro, 
tenente Joaó Thoodoro de Sousa o al- 
teres Joaquim Qemes de Oliveira. 

Facrneiras.— I." supplentedo sub- 
dolegailo, Antônio LapeileErlni. 

Serlã03lnlio. — 1." suppTonte   do de- 
legado, dr. ürsiao José de Almeida. 

Nomes çHes : 
Taitbattí. — Delegado,, dr. Fernando 

dóMatlu", na vaga, por laüeclraento, 
do dr. Mathias Ouimar&ea. 

Lavjinhai. —Delegado, alferes Fran- 
cisco Antônio de Barros; subdelegado, 
José Antunes Cordtdro; 1.^', 2." e 3.o 
supplintcs, José Thoodoro de Sousa, al- 
íore-s Joaquim Oomes de Oliveira e Ku- 
ílno de Pontos Pcdroso. 

Pelemeiras. — 1.» suppiento do sub- 
delegado, Pedro da Silva Carneiro. 

■Sertão: inho. — Delegado, em oom- 
miss&o, alteres Joaquim José de Araú- 
jo, do corpo policial do interior. 

Beglstro de obrigações.—O dr. 
Martiiiho Garoez apresentou no Sena- 
do Federal um projecto oroando ua 
Capital Fodcrsl a em cada município 
dos Estados odiclos privativos de jus- 
tiça, com o fjm de registrar oa titules 
de obrigações de a\io trita o art. 2.» 
do decreto dô 24 do outubro de 1890, 
exccptnados os que constarem de es- 
cripturas rávradas em nbtas publicas, 
os de obrigações ao portador (dfbentu- 
r«.v) e os respectivos COUí>07íS para pa- 
gamonlo de juros, emittidos pelas so- 
oledarlps commandifarias por acçOãf, 
os ciieques o se notas af3igni,dss pa- 
ios corretores, snieilauilo a registro 
todas essas obrigações, sob pena de 
nSo valerem contra tt^reetros.. 

Eiaes logares serllo provúlos por con- 
curso e nomcaçlo do presidente da 
Republica, salvo as primeiras nomea- 
ções, que não dependerSo de con- 
CUI8Ü. 

Cada litulj para ser registrado pa- 
gará, além das cnsLia <lo cartório, 2(j 
0|0 om esiarapilhaa federaes sobre o 
valor do a-^ilo a que já estiver sujeito, 
nSo pndendo aquella taxa ser inferior 
a 6uã TtU. 

Os otücl^ios dú rôgisíro percaocríio 
custas egua'?B ás do esorlvlo de pro- 
testos da letras e, pelas buscas, eerti 
does e rasas   as qce cabem aos tabel- 

Haglstrntara.—O dr. Pedro Ta- 
vares de Almeida, Jnij .le ilireito da 
comarca do   Banaoa^ pedia   remoçáo 

para a ootnMa de S. Manuel, fiãb se 
acinva vags, om vlrtmlo deiifviirálda 
delia removido o dr. Augusto <lç Itfeirel. 
lusjívl» P»TH a 1H vara do orphams e 
aui(entf» ú.;i» cflm|p»| da oa|j(la.l, 

»tM»ontm a UOM^ oousoltii.—O 
ar. sooretarlo d« Justiça roapuodau a 
uma oonauita d>, juU da paz, «ia exei- 
cloló. de I.euçrtoN, declarando quo as 
potlçCies InlclaM das oauxav, h*m cnn o 
todoí os artlciladoe u alleuttçOeí que 
sq flierem noa autos, dovorao . sor an- 
algnadoi lómonto lor advogado», n/I., 
podendo t^Kt admliudes em julu, o que 
u forem por sollcitadnrea, os guaoa 
para servirem uos audtiurius deverto 
aprnU' tar as compeionte, provifcOca, 
íoguiulo iioMU de reoommondar o «r. 
príílilunlp do Tribunal d« Juallça. em 
■H» portaria de i;i do «orreniA nat, 
dirigida aos Juizrjs de direito ilo Esta- 
do. 

SabOo «Doméstico».—Ofl ara. Pam 
plena Sebrinho & C, proprietários da 
oontieclda labiica dn aabío e com  de- 
Sosito   á   lu» Kloronnio    de   Abrou n. 

5 A, nos «Btequiaram com uma ouixa 
do aabío marca lio.nesiico, da sua fa 
brioação. 

O producto, qne vem pe'-f'l(amentp 
aooniliclouailo em pies do 500 gram- 
raaí, é um dos mais aporIuliioadOH qne 
tomos oonheoido na Ishrlnaçilo, oflere- 
cendü um aHp<3cto agradável á primei- 
ra vista. Pelas suas exoollentos quali- 
dades e moUioidad* do preço está «Ile 
deslinado a (azar «eria concorrência 
nu mercado aos sabões que tomes Im 
portado até agora doa  outros   Estados. 

ProdúetM eeramlòos Na nos- 
sa vitrina expomos ln|e amostras du 
tiveraos prodocto» da tnbrloa Cerâmica 
.Vacional. importantíssimo o acreditado 
estabelecimenis fbiidadu e dirigido em 
Caethé, Edado de Minas, pelo distin- 
otn industriai dr. JoJo PInholfo da Silva 

Dos estabelecimentos deste gênero 
fundados no paiz póde-se, seiú rpci>io 
de erro, afTirmar que o do Caethé é o 
que ate sgora rnaii) tem conseguido 
progredir, e a prova dnase assertu está 
na variedade dos productos que hoje 
expomos, todos se recommendando 
pela sua dollcadez», perfeição do es- 
malte e distribuição dos orualos, qua- 
lidades oslas que os poom em condi- 
ções de competir oom os do cxtraugei- 
ro, que nos vêm por preços incompa- 
ravelmente mais caros., 

Na nossa oxpi\siç5o ter-se-â sobre- 
tudo de admirar a potjejçSo Já alcan- 
çada por aqnoUo cstaboleclmoulo lio 
labrioo de dlverEos ulenalllf.s d,; uso 
doméstico, ohjeclos da crnatos, etc, 
quo multo recomracudara a hibüidado 
oom que Já trabalhamos operiirios da 
Cerâmica .\aciciial. 

E' reproscDt.uito d» latrlca uosto 
Estado, o sr. João Poutoado. 

A VIAGÈiVi AO PRATA 
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Terminou missiva aiiferinr. no poti 
Io em que o sr. Patrocínio .se df.;larou 
om   opposição    ás    inslilui.;ües,   enlão 
em vigor, por motivo   da   denilsíão do 
miuisturlo Jofio Jüfràdo. 

A senhora fl^JÊÍibel, delxju ile ser 
o anjo rodemplor, para ser... tudo 
quanto o .sr. Pairncinlo qiilz que eUa 
passasse a sei- 

A 15 do Noveuibro era o sr. Patro- 
cínio o vereador ,-i;at8 moço e, nessa 
qualidade juvenil, pela municipalUlade 
saudou a republica nascente. 

Deodoro era então o />í(I, o alvo de 
todas as esperança.*]. 

Era o momento adequado para apu- 
rar-se a sua popularidade: republlea- 
no, ropresentãtite do muiiicipip, vulto 
histórico da ái)ol'v.*io—tudo lacilit.iya a 
sua eleição para a eonstiluiute. Entre- 
tanto, 6 suprema decepção ! não foi 
eleito, apesar dos esforços do dr. João 
Sevoriano da Fouseca. 

A sua biii» iiãü poude caliir sobre o 
governo de ÂDftSu, porque o seu espirito 
estav,'v de[tojl^ preoceupado com uma 
concessão, qpc pretendi, e coaseguiu 
do dr. Portella, a qual lhe rendeu a in- 
siguifloante âomma de "SCi contos, quo 
recebeu, como pi rtador. o sr. Sorpa 
Júnior. Pei o sr. Patrocínio pira Euro- 
pa, regreilsánda pouco antes da assu- 
mir o governo o marechal Floriano. 
Parece que as suas finanças já não 
eram boaa; em Paris gasta-se muijo 
dinheiro U-O.DIDO U marechal uãu losbo 
iUicepUvel, teve logo 0|>po8lção. 

Desterrado a 10 de abril, foi amnls- 
liado. Na revolta Custodio, o sr. Patro- 
cínio foi fuzilado pelas forças legaes e 
ha multa gente que foi ao ponto onde 
estava sepultado ! Resuscitou no go- 
verno .(Io dr. Prudente de Moraos, re- 
sascUaado também a Cidade do Rio. 

A principio applaudiu a administra- 
ção do dlstiacto paulista, depois hoati- 
Uzou-a. Coui o nt. Mauubl \'lctoriuu 
deu-se a mesma coincidência. Volta o 
sr. Prudente de Mor».js, o contiquam 
as hostlUdaiIes. O dr. Amaro Caval- 
canti era bacharel da boita yllosion), o 
dr. Edirigei de Quente?, escravocrata, 
negreiro, rapa cuco. De repente, sem 
quo as normas daadinini.straeão tives- 
sem iltio «m algum ponto alteradas,- o 
dr. Rjfedeilte pas-ia a ■'Scnito Varão, o 
àr. Amará, a talento gonial, o o ohcfa 
do policia, a lioer^íloo, iiito(:ro, re.^ipei- 
tador da lef, «te, etc ' 

Porque ,«erU !... 
Na Jmpossililiidada ilu .sur sull^auíilo 

oa Capital Federai, o sr. Seahra nila- 
gà-Oid a Id^ de o ser pelo sertão da 
Bahi4. O sr. Luiz Vlaoua cocricçou a 
ser eoULo cantado om prosa e verso. 

Soqdado o eleitorailo, qne se aappii- 
nhá Submissü, veriflca-se a imposslbi- 
lidads da eleição : descoinpoxtura no 
sr. 1,912 Vianna... 

O tf.^Campos Salles revelou desde o 
inicio do seu governo, que tinlia idéas, 
pensamentos 0 planos assentadas, que 
só por motivos muito imporio.sos pode- 
riam ser alterados. Nestas condiçõoSj 
todo D apoio jornalístico que não fosse 
espontâneo, teria tanto valor oomií a 
oppogiçlo de pe!:caria. l,'ffla tú condeá- 
ccndencla com sacriflcio do Thesouro, 
ou da própria dignidade, tudo deatrnl- 
rla, collocando o na posição incommoda 
óm que te achou o dr. Prudente, que 
bastaoles vezes teria desejado não ser 
ixi.iíí VarSo. 

A Pátria de Nitheroy, no eeu pri- 
meira período explorava a timidez dos 
presidentes e doa liomens de importân- 
cia pi,llUaa t,a dlnheir,.sa. O s^n r»<la- 
ctor, Carlos Bertiardino do M.iura, man- 
dava mostrar ao Interessado o manoa- 
cripto, que seria publicado, ai a victlma 
iito »e explicasse. Mnltas ve7«s luso 
dea bom reauUado, mas qnando o Ui- 
tlmaào era rsealcitrairte, tomara a des- 

compualura,   calumaia  ou   cousa   80- 
moUiaolc. 

Nu llm do algum tempo, porém, a 
tliaiitiigr era ttu cuuhecida, que uin- 
guon) sa tubmetteu mais a exploração, 
aicabando a follia e restando ao seu ra- 
dactor « fama e aa inimizades. 

O caso náo será em tudo eguti, mas 
tem quiçá muitos pontos de conlaoto e 
analu;<ia. 

Na Capll/il Koderal, i tal o va'or da 
CidaJi: do Jíio, que a sna tiragem re- 
gular 4 lie mli exemplares I Aqui nun- 
ca vi nm exemplar dessa folha o inior 
ma-nos nm companheiro de caaa que 
óm S. Paiilo aoontsee o mesmo, com a 
clronmstancia de que ahl esteve o sr. 
Patrocínio angariando aaeignaturaa, o 
4uo obteve cm grande numero, n&o 
»pparecen<lo, porém, a folha e qne em 
Santos, como páde atleatar u dr. Urba- 
banA Neves, o coronel Monjardlm fez 

mesma côúsa, para o mesmo jornal. 
SI não ha interesse por purte do pu- 

blico em ter a folha, aposar do reco- 
nhecido talento do Jornalista, é claro 
que jia etias idjaa nto têm circulação, 
nem calam no espirito do povo. 

Si, pOr hypotiiese, a CiJade do Ilio, de- 
stoterssajLdameate applaudlaae os actos 
do governo ou guardasse silencio sobre 
elles, muitos poriam em duvida eaae tal 
desinteresse. 

Essa opposição é pois indispensável 
ao governo, e mal andou o dr. Enéas 
Oaivãu, ai, com efleito, ameaçou ds 
oonflsco um numero da folha. 

yue poderia dizer,o sr. Patrocínio 'áo 
sr. Campos Sállet, que fosse mai^ )Q- 

jurioso do que Ji disso do sr. Paulino 
do Sousa, Kuy Barbosa, Manuel Victo- 
rlno, Affonso C^lso (Ouro-Prcto), pelo 
que foi «ggredido no Tlieatro Feiro ÍJ>, 
pelo dr. Afronso Celso Júnior, do Cosa- 
rlo Alvim o de todos, emflm, que In- 
correram no seu desagrado ( 

Cjüe improssáo ou cffeUo poderia isso 
causar ao povo argentino tão habitua- 
do á linguagem virulenta ili<   impren- 

Si, entre nós, que temos direulo o 
immediato Intoroase uos negócios e na 
admiuistração do paiz, isso náo teria e 
não tom Importaucia, quanto mais ua 
Argeuliua, entregue completamente ao 
rGg'''HÍjo de terem seu séfo o prosiilan- 
te da Republica vislnha e aml^'a ' 

Na Capitai Federal lò-se a «Cidade 
do i;lo». mas não se leva para casa. 

X, outubro IMii. 
CASTEr.-BlUNfo 

SENADO 
SESSÃO OHDmAStAi   4M  26 DE OUTI'- 

BRO   DB 1900 

Pxes}^nc\ii, do ir. Cerqueira Cesnr 

Ao meio-dia, feita a chamada, veri 
Ilca-se a presença dos srs. Cerqueira 
César, Ricardo baptÍ6t8, Siqueira Cam- 
pos, liimoUla NqgiMlrf, Ferraz de Sal- 
les, Paulo Egydio, .lòrgô Miranda, Sil- 
va Pinio, Lacerda Franco, Jorge Tlbi- 
riçá, l.opea Chaves, e Frederico .\bran- 
elios. 

Ahre-ae a sessão. 

O sr. 2- secretario le a acia da 
sessão anterior, que é posta em dis- 
cussão e approvada sem debate. 

Sala das CommlsaOev, i« de outubro 
de 190U. 

.Siitia Pinlo. 
Jorge 'libiili". 

«KUiCçio  l'ARA   3'    DISCUaíÃO    UU    FKO- 
JI' rp   DA   CAMA«A N. 55, IJI IBUO 

A commlssáu de Juitiça udereoo re- 
digido pela seguinte   fôrma,   conforme 

vencido um !;• discussão, o projecto 
seguinte : 

O Cougresio Legiülatlvo du Katado 
de S. Paulo .lecreta : 

Artigo 1.0 Fica ereado o diatrlcio ile 
par. «Appareclda de Sapuuaby». muiil- 
cipki e comarca de Pjitrocliilo de Sa- 
pucaliy. 

Artigo 2." As divisas do dlstrlcto 
sau as seguintes : começam no espigão 
das dtviaan da Kazeudii S. Thomti cum 
as du Murro Redondo do Pontal, na 
divisa do Catado de Minas com o do 
S. Paulo, deste ponto, seguindo pelo 
mesmo eepigão até o Alto da Serra, 
nas divisas das fazendas .dfi- Anlònio 
Joaquim de Alvarenga, João Carlos de 
Íilbuna e Morro Redondo do Pontal, 

ahl seguem pelas águas vsiteotesate 
encontrar a serra do Campestre, se- 
guem polo espigão desta até o pontal 
da meDota Serra, deste, qm cumo á 
cabeceira do cumgo da Varginha,de 
cendo pur este ,iV morada de Francisco 
.Vives (lu Freitas, ponto em que toma 
o noma de «Cozrego (Ias P.edrag», d^a- 
ceodu por eate ate á nsrrâ do córrego 
(itsnomuiado «C«jrrego da Jganni», pçn 

I to de Ulvisag. com a fazenda do João 
Villela dos Reis, subindo por este até 
sua cabeceira, (lesta, vetando eq rumu, 
ató A barra dos cCorregos (Io Capaiie- 
ma> e «Santa Barbara», >jubin,do por 
eale até á barra do eCoirego dos Alei- 
los», aenuludo por este até ii barra do 
«Córrego da Barra Gfandc», snbiud 
por esto até a barra jle pm córrego 
JiUto á morada de José Justioo de Fi- 
gueiredo, seguindo pelo córrego da di 
leita até a morada dos hcnusircs do 
Messias Jc.iquim do Nascijnenlo, oas 
dUisas do lutado de Minas, seguimlo 
por estas até o ponto do partida das 
presentes divisas. 

Artigo 3.1   liavogam.ss   as   itispojii 
çOes CD contrario.      ... 

Sala dR4 Commissoen. 26 4e   iiutubn 
de 1900. 

Siquaira Cantpos. 
Aliiieida   Mcgueira. 

O sr. !• secretario dá conta do 
seguinte 

K.XPEDIENTE 
OI Finos do ar. !.• secretario da Câ- 

mara dos Deputados, «içvlando os se- 
guintes projeetos, que èaò lidos e vão & 
eommissão de Instrucção Publica: 

PRO.IECTO DA CÂMARA N.    80, DU 1900 
O Congresso Legislativo do Estado de 

S. l'aulo decruta : 
Art. 1.0 Fica ponv«rtida em mixta a 

escola do sexo. masculino do bairro da 
Colcnia, mnnlciplo de Cananéa. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em coitrario. 

PROJSCTO UA CAM4E.V  N.  88, DE  IPÜO 
o Congresso Legislativo do Estado 

de S. Paulo décteta: 
Art. l.» Fica èonyertlda em mixta a 

escola do sexo feminino (ló bairro do 
Carapi^cuhyba, municipio da Cotia. 
. Ari. £.° Ficani supprlmidas as eaco 
Ias seguintes: ai do sexo masculino (Io 
bairro do Carapuoshyba, e a l.a ca- 
deira do. sexo feminino tia villa da Co- 
tia, ambas no municipio desto nbmõ. 

Art. . 3.° Fica    transferida  a .esooia 
existente no bairro da Cruz Cran(Té pa 
ra o bairro das   Lages,   municipio da 
Cotia. 

Art. 4." Revogam se as disposições 
om contrario. 

São lidos e vãjo  a imprimir os pare- 
cores e redacções seguintes: 

I;AR«CERN..'73 

A' iÍSmmiãí(ã(í do Obras Publicas lei 
oaviailó Bproieclo n. Ü3, deste anuo, 
da CantáriC (tos 'Deputados, para sobre 
elle dar o seíi parecer. 

Consigna o [irójeclo a subvuuçfto de 
10 cunfa8"da reis por Ullometru de 
linha cbnsfrulda para a Companhia de 
Estradai de Perro do Dourado proloii- 
R»r a .çüa linha forrea da estação de 
Dourado até a villa de Boa blsperançit. 

O systoilia tl-i aubven^iio uilometrica 
para cnhslruci,-ão de vias férreas é in- 
toiraiiíeute novo no Estado do S. Pívthí 
Io, oa,lo, a^é aifiii, predomíncu o sve- 
tema iln aúidllo por meio de garautia 
dojuVos, Irtiis.oom optimo refitiitude^ a 
empresas gozando do privilegio de 7ona. 

A calrauã do. que cogita o projeefo 
o. 03, desto aiiuÈo, t^indou-se sob o re- 
gimen da 1^1 n. to, de 13 de junho (le 
1S!)2, jiassáudo fem garantia de zona, 
podcudo cm qualquer tempo outra rfa 
férrea vir servir os mesmoe pontos per- 
corridos pela oüitrada de qus cogita o 
actual projoctd.; Não cre a commifsão 
seja Mkú prováv 1, mas Julga dever 
não omlttlr citaj clrcumstancia por de- 
pender o rècompaius feito pelo Estada 
da renda fntiira da estrada. Com* Mi- 
ma licou dito, ii. o systeioa da subven 
^o novo entrei nós'o a estrada nuo 
í,ilícita 0ÍS9 tav^r parece estarem coo- 
diçOíis favoTaveit para o enaiio déslè 
noTO ívstema. K u,na estrada de bitola 
reduzida, percutso total de cerca da 45 
lilartietro», iuclolda a parte Já construi- 
ita em zona de boas terras e cultura 
prós;era. 

Assltn sendo, pensa .'■ commisaão de- 
ver ser approvado o projecto da C.nrtia 
ra dos Deputad()s, a titulo de ensaio. 

Sa^^ lias Commiísões, 2(5 de outubro 
de ISOO. 

Jorge Tiliiriíd. 
Si>ep Piv.o. 

PARICCR   N. 74 
.\ C(^i)imiwão de Obras Pnbliuas, ten- 

do examinado o prejeclo n. S8, desta 
anno, da Caman dos Deputados, anto 
ri/an !o o goverío a desapropriar, psr 
utilidade publiaa, a ponte sobre o rio 
Pardo, no lugar denominado «Serraria 
Pereira» no municipio ds Santa Crnz 
do Riu Paido, á de parecer que o mes- 
mo seja approvado pelo penado 

HKD.M I;ãU PARA 3.a DISIUSSÃO UO paoJi- 
CTO   N. 41,   DE   19110,  DA   CA.MARA 

A commlsAãd   de Estatística olfereco' 
redigido pela seguinte fôrma, coníorme 
o vencido em segunda discussão no Se 
nado, o projecto seguinte : 

O Congresso LegisUtivo do Estado de 
S. i'aulo f(ecrota .* 

Artigo  1.0    As   divisas  do município 
de São ilernardo são as seguintes ; 

S I.fí Com o   municipio da Coiijeição 
de Itanliaen ; 

Pelo cume da serra de Parauapia-:-a 
bâ, prinoipiando uo ponto mais alto ili 
pico da mesma serra que fica fronteiro 
á ca^eeeira do rio Branco, oudo lerini 
na a liiiha divisória entro os municípios 
da ConceíçSo de Itaubaen e São A'l- 
cente, até a quebrada da linha de cume 
desta serra por onde passa o rio dos 
Monos. 

á   S.o   Com    o    mnnicijiio   de   .Santo 
Amaro : 

Pelo rio dos Monos acima, desde o 
ponto desle rio oa quebrada da linha 
do cume da serra de Paranapiacaba, 
onde termina a üoha divhoria cora o 
municipio da Conceição de Itanhaen. 
até o ponto roais próximo k cabeceira 
do córrego Prelo, e deeso ponto por 
uma linha rticta até à referii^ cabeceh-a 
do correuo Prbto ; e por este corrogo 
abaixo até sua foz no ribeirão Taqua 
cetuba ; por este ribeirão abaixo até 
fua foz no rio Orando ; e por este rio 
abaixo até a foz do ribeirão dos Alva- 
rengas ; deste ponto por uma linha re- 
cta até o   ponto   rnaís alto   do serrote 
?ue fica   ironíeiro   á   cabeceira rio  rio 
'piranga. 
9 3.0 (;om o município da capital : 
Pelo  alto do   espigão qua limita pelo 

lado direito   do   no Vpiranga os vallos 
desle rio e dos rios dos   Couros, desde 
o ponto mais   alto   do serrote q-ne fica 
fronteiro á cabeceira   do rio Ypiranga, 
e onde termina a linha divisória com o 
município de Santo Amaro, até o ponto 
mais alto do serrote próximo á estrada 
do   Curral-Pequeno, fronteiro   à cabe- 
ceira do   galho Occidental   do  rio dos 
Couros ;  o deste  ponto por uma  recta 
até a   cabeceira Iièsse   galho ; cm se 
guida por elle abaiso até aua foz no rio 
dos Couros; e por este abaixo até sua 
foz no rio   doe   Meniuos ;   o   por   este 
abaixo   alé Kua   foz no riò Táioandua 
tehy ; em   seguida   por este- ultimo o o 
rio do Oratório ou Iguassú acima até o 
ponto om. que elle é cortado   pela es- 
trada de S. BeíTiardo a MQR}" das Cru 
zes, próximo ao bairro déntiminado Cl- 
poad.\ e dalil eov linha reota   á barra 
do córrego  do ' Caguassú. oorrece qiie 
passa no bairro do Ribeirão ao rfo Ari 
canduva, e por este acima até sua nas 
ceute  principal na fralda do morro do 
Correia e dahl om linha reota ao ponto 
mais sito   do   mesmo   morro   divide o 
valle do   riu   Ouayô do do rio Arican- 
duva até o   ponto  mais alto do morro 
do Correia, passando   pelo ponto mais 
alta do morro PellaJo. 

,   § 4.0 Com o município   de Mocv das 
Cruzes : . <=■     . 

Por uma linha recta   que,    parliudo 
aô ponto mais alto do morro do Corre», 
onde termina a   linha    divisória com n 
município da capital, vai ter   ao ponto 
mais alto do morro iloSuindára'; deSto 
pontu por uma linha   recta até a bar 
ca do   ribeirão   do   (luro-Fino   ii6 rio 
Tavassupeba mirim;   ifesta   barra pelo 
ribeirão   do   Ouio p'ino    aolma   até    a 
cabeceira de um    de    teus galhos que 
nasço 110 serrote   fronteiro á cabeceira 
da Esliva,    ailluonte   do   rio    Grande- 
n dfisln   (isbeepira   por   urai   rc^ta ão 
ponto   ffiile   alto  do  reíorido  surroto. 
em sogttlja pçlo espigão que divide as 
águas dos ,lios Grande e  TajaSfsupclja 
atã encontrar a serra de Paranapiaca- 
ba em o pleo Hoais alto qué flcã irou- 
teiro á ultima cabeceira do rio Grande 

â 5.0 Com o municipio de Saiifos 
Pelo cume da serr.-i do .Moiirao, par- 

tindu do pie   m,.is   alto  da   serra   de 
Paranapiacaba    f|ue   flea    Irontuira   á 
ultima caliâceira do rio  Grande, oule 
flnJa alinha divisória   com  o   municí- 
pio de Mogy das Cruze^ al6 enéOi,l.'<ir 
uma linha   recta   de   sul a üorip   o":, 
corta    p   segundú   plano    luol'-,giio ,ia 
Companhia B. Paul<3 E->aj-, dozenfos 
metros abMjg d» casa do maeliinas da 
/, * •"'(■da,  e   por esta   linha   recta 

i.tí encontrar o cume da serra de Pa 
ranapiacaba; em   segiiMa   pelo   cume 
desta serra ató p pico d,-i  linha de cu- 
tnb que floa ao bu!   da    qufbrsda   da 
linha de cume desta ferra,    por   onde 
passa o rio Passarcnva,'ficando a pat- 
te baixa do valle do    rio    dos    PilOe» 
pertencente   a» Aiunieifiio lio Santos.- 

§ 0.'   Com o   município de   São   Vi- 
cente; 

Pelo enme da Serra de Paranapiaca- 
Va, desde o pico do cume da me*ma 
«erra qoe fica ao sul da quebrada da 
imiia de cume por onde passa o rio 
Passarenva, onde termina a linha divi- 
sória cm o municipio do .Santo», até 
o pico mais alto da mesma serra que 
fica fronteiro á cabeceira de rM> Bran 
CO, onde termina a linha divisória en- 
tre PS mimicipios de São Vicente e da 
Conceição de itanhaen.. 

Arti(,o i.ts Revogam-se a* diaposiçijes 
em o-'iitraiio. 

Sala das Commisaòes. 2o de   outubro 
de IPO-i. 

Jerpe Tttirícvi. 
■^ibM Pinlo. 

*PS'SaiaHM»,MnHNaaMa«MM«MH«Hni).M*..'4r| 

\mlt o vencido em 2»   ditcussto no Su- 
I nado. o projecto seguinte ;' 

O Congresso Legislativo do S. Paulo 
decreta : 

Ari. 1"; A« (llvlras do município da 
capital são as Hegunfes : 

9 Io, Çum o niiinleipii. d(t Santo Ama- 
ro ; Pelo alto do esplgjio qu» Ilrnlia 
pulo lado esquento do rfo ^'plranga oi 
valles deste rio n do ribeirão du Cupe- 
cè, desdu o poulo nais alio do terrota 
quo floa froniuiru A cabeceira (lu rio 
Vplraiigaj u un(l(j, teririliui a llhha di- 
visória entre o» munlclpl' s du S. Ber- 
nardo e Santo Amaro, até á cabtera 
dn galho mais se|.teritrioiial du rlb<-lrão 
da 'iVaiçáu, pasiandu pela esiieãu do 
Eneoiitro, da lliili.i férrea do Saiiio 
Amaro, que flea pertencendo ac mu- 
iilcipioda ca(il«l : o por e.>,lo (ialho o 
pelo refeiMo liboirão da Traição abai- 
xo alé sua foz no rio diis Pinheiros 
deate ponto, por unia recta, até o lon- 
to mais alto do mirro do Jaguaralió 
nu espigão que divide as águas dus 
rios Carapiculba e Jf-guanilié. 

i 2o Com (I município da Cotia : Por 
uma recta. (\úo iitie o ponto mi^is alio 
do morro Jaguarahò. uo espipãi, q.io 
dividi; as,águas dos rios Carafiieii,liL o 

■Jaguariihé, u onde u-rmii.a a li..lia di- 
visória cum o município de Santo .\r,:,t. 
ro, á foz lio I rlmelro correp» que des- 
água no Tielé pela n urgem direita 
aeima da b»rra do ;io Carapiculla. 

S 3o, Com u inuiiicipln do Parnahv- 
hi : Polo primeiro córrego que desi^úa 
pela margem ilireiia do rio Tiotú, aci- 
ma da baria do riu Carapiculba, o 
onde termina a linha divisória corn o 
município (Ia Cotl.i, nlú mas cabecei- 
ras, tleafa poitio aló o allci do espigão 
luui rodoi.-i as çab-ceiras Mes ribeirões 
do"Onrcl!>, o utn seüuiila pelo m.iis jil- 
10 ilosi", esplfí.lo aió Ironluar a cabo- 
ceira do iiorr^ipo ilo Ilahvm; e pur este 
aliaJ-^Vj alé .sua loz mi riò Ji-quirv. 

5 -1.0 Com o ifiurilclpio do Juqnou : 
Pelo rio Juquerv acima, a partir lia 
foz do córrego de Ilah.vm, onde t',Tini- 
iia a ligh^ divinoria jcoin o n-unicipio 
de Parnshyba, até a fo/ io r.beirão dos 
l'iuheirinliuK, e por este acima ató sua 
Cabeceira na (,■ na du Ajuá, ein segui- 
pelo cume dista striá, e o da Canta- 
reira; e rodeando as cabeceiras dos eor- 
re.üOB JSugordaicr y (;iicli,.-eira até o 
ponto mais alto do espigão ila Serra il,i 
Pirucaia, que lld» Irontoiro á .Matla- 
Fria. 

í 5.U Com o muoieiplí) lia Coneiioiio 
dos Cuarulhrs : Pelo mais alio ii.i s-r- 
ra da Pirucaia, principiando MO peiiio 
mais alto du u^i ,gão an meumi .';urr,i 
que flc^ Iroiiloir., á .Matia-Kria, o cudo 
termina a liiilii divi.wua eom o muni- 
eipiu de Juqu-iv, e semiii.do polo mais 
alio no laorru «lu Sabão aló o córrego 
de Eugorda^lor, o em sejiiiid» por esto 
'-crreyo c o lio Guai.v.-a «u Cabie-u de 
i.iina ale sua barra uo no riet i ■ e per 
este riu iicima »<é ■• fiz do rjbeirio das 
In'?, Peliiís. 
_ ,í '!■■' '.'úni o rdiHHo'piü lie Ml i^v das 

' '■!'"?5 ■,K<^'"> rib-irao das Tre.s i''unlea 
aciqia, desde sua iw. m. Tieie. oiule 'er- 
mina a lir.lia divisória eeiii o n;iiiiiciuio 
da Coiiec:çào lius OM..riilt'n.i, (,(„ a ca- 
beceira il,. seu t;allio iii..js oueideutí.1 : 
ie,'to poult. por uma reota até o noiil» 
do comero ,le uma h.ia^a r.eía da E-;- 
frada de Ferro Centrai do HrasU, nas 
proximiilailes do luirro do Tanqiiinho • 
em seguida pelo espieao que livi'o av 
agnas dos rie.s Ga.vú o Uaquera acó o 
poiit) inuis silo lio morro do ('OITCí, 
plissando pelo mais alto do morro dó 
Glravo. 
-.6 ■Jo 'Jom o municir,),, lio S. Boi-e.ir- 
do: Do poiuo mais i.li,-> ,!(, „,, „„ do 
Conea,. em Iml.a reota à. e.asceiii.o yrii,- 
oipal do no Ara.,angue-.i,j, na i-pl.|a To 
mesmo n.orru, desce. ..nr erae riu ■ tó 
a barrado ccrrepo ilu loaguas- i c.r 
rego que jiassa no haiçro du Uil,eir£ü, 
do Oralono ou iguaí-sú no n,„To eui 
quo é curtado paJa esira.ia ,le v r.e,-- 
nardo a .Vog.v das Cruzes, se-ae',,or 
osae e peio rk. Tan.audnaiohv .ID.-.,V„ 
alé a foz do riu dos Moniiu s'; rn- M--. 
gunli por fc.sto rio óos .M, uino-i e .. ■!,.;, 
tourcs^acin-;. .v,. ,, primeiro -1.11,0.1...- 
^ riu lios (. M,r...s: o por este tralhoac- 
ma ale suas cabeceiras, e ijuole pomo 
por urna rect., aié o ponto mais ■■ 
serrote prosimo ,. e.slral.% do Cur' 
queno ; e pelo niai.., aho do est i.i 
limiiii nelo imlu direito do ri(, V^, 
o» vallos de.sle tu, e ,io no iln« r 
alê o  p(nío   m^is a.io 

Li!e 

■jiie 

uro:j. 

floa    frent.eiro   .1   o.>.becei'ra  úV    '"   """ 
— ngã e onile eoeoya a  I1nli..i 
com o niunicipi 

Ari, 2.0    R. 
em contrariv". 

^!la da»  eoiiiii 
de i;iMo. 

REO.^CI.ÀO 

te'Sv.i. 
evot'.iríi .=ie 

rio Vi..i- 
ilivi.scria. 

as 

.lori!'- 
v.'íer< 

-'Vrr.^ro. 
''isposN.Oes 

'le ulil,)b.o 

rMr^,:>i. 
í'\lHv. 

'■'\.   I.1-: liMü, 1»U   l*le .lEíTi.i     N 
DA   CAM.VR.\ 

•A (íommiwào   de   roil?.eeã.i    1 IfTeeo 
redigido   pela   Ketiilat.j  loi-ma,  ermlor- 
me o vencido ern  nilirna    ilÍMCu"íão 110 
Senado,  o  prejeeln Mf;ii;nte : 

1'RUJL(  ru   \    111,   7íE   lí-IJil 
O Congresso Le-^siaiivo ilo Hslailo da 

8. Paul.-'  dei rela : 
Artigo 1.0 Fiesiri adia.lfs para 31 de 

(le/embro as eh.ivões csiailoaee, marca- 
das para n dia I," ile dexenil.i-o  próxi- 
mo 

Artigo 2 
siçiles em 

Sal» (Le 
lie lliõi). 

" Meain  revopall«.^ as lüsüo- 
coiiin-rlo. 
C.immlssões,   2ii do 0111 obro 

.1', icida yt:guci>' 
do haid^lii. 

O sr. I>aulo Kgjdlu 
requer a nomeai.íão de nm ■ 
interinaniont 
de Inslrucção. 

E' nomeA'iri 

e:;in[ilel|. 

" sr, Alinei.la 

'■'.!■:  <„'dr:„) 
•■;ia'iür (ju .■ 
Oüinmi.ssao 
de^iAie-tda. 

(V;i':ira. 
•# 

Í'J ordct}í\ 
:,eii'fa va^ 

co.i- 

«> sr. 
i.I;>- que 
envi.'[- ; 
Cüssao. 
íbrme ú 
ilií>eussào 

1'edH  .^11  ;,-.  nrcsl.lsclo   i|U;.     consulte 
a    ."ia sobie .M ;. dispeo...a ,1a l,jKora 11 

■^■nse;,le q ir.  i.ja íuoluidu 11,1 ordj.-ü 
nr.isiina aess.lo. 

Lopes i.tinves 
a cpmmissão   do 

mi--..i, re(li:.;,io   p.-^^a    1. 
I' pr,.|;ielo d',-   orçamrjntü 
• anjr.wado   ha   ilüs    ei 

Io iiia il,i 

REUACÇAO PABA 3*   DlsCfSS.io BO ÍRO- 
.    JSCiu N, Ó7, DB Xdbu, DA ,.AHaXA 

A cammiaaio da   EataUatlca ofTerece 
redigido pela seguinte   fónna,   ocoAr- 

reqiieriin-'iil',i    ,\o sr. K" approva.lo 
I.. CliaM í.. 

O Kr. presidente eaoimunii a 
nulo quo amanha h» um;,    ne...., 
lus.lo á 1 hora da tarde na saía 
mara dos Üepntn tos 

'^'al á mes.-i, **. ]i,(o 
priiiiir  o sèguiuie 

manilailii 

f.VREi ER   N. T.'i 
O Drojecto n. 29, da Câmara do>, ,.-s 

deputado», cre* uma seguinl.-. ese.ií.i i;,. 
ensino preliminar para ,. s.-aa fem-iiln.. 
no dislricto dos Pinheiros, municipio 
dobta capital. 

O projecto lei apresenta.Io na.|,'elri 
Câmara era vir^ale de reprrsi iiii,,^-ão 
do, moraderes (i,.s Piolieirus, na qual 
se prova que ha um granie numero de 
mnnfncs matriculaveia que n.-i , iv, qn**», . 
U.m a nnlca escola existtnte, le melo 
a >n dever ereár outra, na cunferínlda 
de de quo di-ip?,,; a i-d n. .*(>(, d., S d.- 
setembro do ISM. E.v a tp^rcneuf • í^ã,,, 
o-Iá iitntaao pn lectu e prova a neces- 
sidade de se .reer a escola pedida. 

.V vi.sta ói.sr . ., convn.i.s-iio .le |n- 
slr.ucçiu Publica do Senado é de pare- 
cer que a prr i íutü «efi appiovade.^ 

Saia das ComfElss'>», M de outubro 
da Ií\i0. 

Paiiln K<fj/'U». 
Aíniríd^i Xofiiícéra. 

E' enviada á m.^aa e s-aí a   úrtpr'tKie 
a redacção seguinte 

'.KSiftrs- .■^■j.«.»a!r»iica 

j*.," --^'...i. Aí...      ._     .v^. 



CORREIO  PAÜIJCTAlfO — flabbado. 27 dé ontubro át$ 1800 

mujKrro nA CAMABA, H. 05, ni IMX) t ■ 
{Htilturão ytra .'<.' tilji-UMila) 

A oommlMlo de Ktianila  orr*r««« r*dl<lde oooCgrBM o VMMMO «m  >.» dliouMlo no SeoMlo o M- 
guinU pruluotd : 

O C9iiKr*uo I.egUJtUvo do blkdo d* 8. P»alo dsorate I , ^ 

1 C A P I T t! I, O 
DA om-iaA 

Ari. 1.*   K' a JMMU ordluirl» do KiiUdo da S. Pkuio, pi 
ds doEambro d« IXDI, a»da n» qiitatU lU        .... 

Art. 2'*   l'nr onol* dft ImpiirltuoU fli»d» Bo tiili!" '•*> ' 

o aopo flnaBOtlro de I do Jui»lro A SI 
 4I.4.W:«iVl#'«& 

((Overno anlorliAdo A deapeader com j^ 
liervlço'' A i'Ar(;o IIA MaurulirlA ite KtUuld do loUrlvr e liutrucvla PublICA, » quAaUA da        »,S7l;&lii|tÉ9 

í   I.'    l->II»IU«NCfA  DO laTAIHl , ,•    ^ 
Ao proíldoiilo ito K«IAI1O  ,,   . . 
Ao vloo-profideiile dn MtAuo  
I ollloUI de «Ahineta  t:400«0(M 
I «{iidAnto do ordena  t:O00(00O 

Par» doípcAA» com uipndifiite  

1 i.' «INAUO 
Subklilio  A tii noiiailorua  
AJudA lio cuHlo  

P«rA iiABAmonlo do pomciAl lU ■eorolarla       .       .      .       . 
1'iitillcai.iio doa dobAtua u aorvivo lAobygrAphlco    . 
ParA di'ii|iUHA« uuiii uipodloiitu  

ij   n.-   CAMIBA    l"i   tlfl'1'TADOS 
8ul,nldlu A 10 du|iiiladna  
AjiidA ili' oii.tio  

PATA iia^Amunto do puiuiUAl da roapcctlva aecruUrla . 
Publioiivao das dobatua, aorvi;o   tacliyüraphico,   rooonatltal- 

vão u Imiiruaailo dus ananoa da Couatlluliite cia IStfl 
Custeio lia bibliotlioca do Cuui,'roRau, cxpedlaiilo  a maia doa- 

poaaa         

9 4'.  alCRKIAnU   DICaTADO 
ParA p:i|;Anienlo du reapuclivo petaoal  
ParA <lL'>pc.-fAa uoin i' uxiiudiauta  

ItOrOOOtOUü 
t:<OOÍÕOU 

:íJ!>:«UU$UUU 

4:400«UÜU 

S  fi.' lilh..lOTHECA l'L'l)l.Ii 
Para |>A;;Ainunlu ilo ^(;^pl)(ltlvo peaaoAl 
Aliifui^l du caaa, H&lario a um aarviiiilu, 

ilii ll\roa u anai^iiAluraa du |oriiAu.i <J 
expediente, cumpra 

ravIataN , 

■; o.- it;si'i;f', \ii DIRAI. DO K.NHINU 
Par.-L p.ij'afTi*'iitu do respectivo  punsoal     .... 
Pax.sAr'?" IIAIIA^I   a   llitpuctoroa eacolaroa,   ei|iHdlehtu 

nula itüNpuMjH  

5   i.*   H.^i Ml A>;   NoKM V 

n'<ipoclivu pübaoal 

Io rt*Hptictuo  |>UKriu;il 

oMI'l KMINTtR.   Mullllii   F JIRDIM 
['A   INl-A.SilA 

/.iruíl   .V.0-,,o,/ 
Para r'AI.'Ainontu 

A.,.■..(,! (;o.o;./. 
P.ira paL'.'imorito 

/.«.■oín  Mud-^tn 
ParA p.iiiíaiiKMito do roMjinetivu puanual  

J,i,:li'n Jit In/aniiii 
Para pa^^nioiito du rtír:pt<ciivu  putuioal  

KY|'i>dl'oitH u cumpra ilu tivrOH para a biblluttiuua, íIICIUNI?II 
^ratiflca>,&ü ilit l;<(Oo$otiii à pruteaaura de tratiallioa ma 
iiiiai*h  

Ü   •<.•    KSCuI A   ruMI-I.K.\iKNT»It    .MUDKi.O   DE   ITAHBTIMrlOA 
Para |<at,'ain<!Ulu du respectlvu peaaual  
l>L'^j.''-:aH com o C.\;JU(1IUIIIO  

:; *.'."   E.SCOI  \   CuMCI.KMKNTAR   DK   HIKACIC' 
Para pa^ainiíiito du ruapectlvu puasoal 
licKlicsAü cum o expodieofo  

H   10.'   RSrol.A   .M.iüKl o 
S.yiiinl.,.   I:\,olu   M;:h'l<j 

Para i>at,'ami?ii(o do respectivo poaaoal 
Aloiíucl de oa.sa  
U"Hp<!AaB com o expediente  

|Hi:i;Sü|0Oi) 

4:!:S!(iUi|(iut) 

w:80<itOuO 

.W::ttiO|oüü 

BA 

■'.'./ .Mi"frlo Pi-tidf7if'- 'le .\f'jra''f^ e Coníjilrineiitnr aittiera 
i-a pagaiuento do poHso&l da Escola Modelo .... 
ra pai^amento do poaaoal da Kacota Complemeutar    . 
ra '1 '.sp-ísAS do expediente, inclusive Ü.-UOOJOOO como era- 
liflcavão ao dlroctor por accucnular na capitai a diri' 
''vào da Kscola Modelo e Complementar    .... 

;   .-.,■./   .Vo././o   .\f-n-in Jo^r 
A pagamento do reapectivü pessoal  

ra lies;.usas do oxpeilieule  

li9;ii00|iJ00 
IU:UOO|UOU 
4:l.O0IUOU 

80:ò40HJOU 
45.'i;ou(ooo 

7:ÜOUíOOO 

74:4U0tUü0 
4:UU0tU0O 

14I:200BOUO 
2:4i;0t0OU 

12:e008ÜOU 
24;OOU80UO 

a5:ll.'i09uOO 
lUrOÜÜSOUO 

GrOOÜlOOU 

1U:000|000 

!la4:U(MI0(X) 
1:U(JO,)000 
5:4001000 

5ü;000í000 

■i    11.1   KNbiS.)   PBIMARIU 
Vi'.?. .a.;Aruüiito dos proressures ptelimluarea e lotermedioa 

'Tii «■xíírcicio e do possíjnl docente e admloUtrallvo doa 
i-r ipos fscolaros existenles  

Gr..u:u.a';á<) a professores que contarem mais de 3U annos 
'li' oxorcicio e aos que regerem cursos   nocturnoa , 

Pcir*^ ;>''iL'amenlo aoa adiiinclos i& nomeados para eacolaa iao 
ladas   ...         

P.i.-'. payamtMito do pessoal docente e administrativo doa 
:-',r'i;iOs .;«ro!arií.s ou sec^^ns destofl, que se laatallarani, 
(í lios proiessores que forem nomeados para eacolaa iso- 
lada", durante o exercício  

.V^i-íiüo ás <;aTnAra3 .^IunicipAefl para custeio e manutençSo 
il-í escolas   provisórias  

Pr.ra pAííiimeiito do alugueis de prédios para griipoa esco- 
lares lia capital, coiiservavjio e limpeza dos prédios dos 
^rupoK escolares, aoquÍ8Íi,';io de obras illdactioaa e ma- 
lorul t-scolar, subsitlin a pubiicav^iea pedagoulcaa edi- 
tadas iifi Kstalo. ^ratiflcat;ão aos membroa lías mesas 
examin^ídnras dn preparatórios e mais despesas 

S   12.0 liVMNASlO   DA   CAPITAI. 
F^ara pa^'amb!tto do respectivo pessoal  
P.ra uaiiamento do dolegado fiscal do governo federal 
EspedicnlP. compra de livros, material para a aola de dese- 

nho o r^abinetes de physica e chimlca e pagamento de 
2:IO"i«;iii)iJ ao pessoal    eoiitraclado  

Aluguel de caaa  

S   13.» «ÍYMNASIO   IiE CAMPINAS 
Para paííamento do  respectivo pessoal     ..... 
lii.,.ial;açrio da bibliotlioca e compra do livros expediente e 

outras despesas o pagamento de 2:4008000 ao pessoal 
eontractado  

<í   11.0    EKCJI.A   POI.YTKI HNICA 
Par.'v pagamento do respectivo pessoal  
DotavHo de galdnetos e ollicinas  
Ai;qii'i3Íi,ao de modelos  o desenhos  
Ksercicios   práticos  
Para despesas de expediente  
Para «'.reai^ilo de um gahlneto com o fim de cultivar e mui- 

iiplioar u.'; furmentos viuicos aeleoclunados pelo ayatema 
fahicur  

■:   Ifí.i'  SE'VirNArílu   DE  EDCCANÜAS 
Para |.a.'-'anieiito do respectivo pessoal  
Alii;íiiel de   casa  
Aliiiieiilavao e \ei:luarlo As eilucandas, uxpedleula, aalarloa 

•A 'nirvotitos e outras dosposas  

^ Iti"  HOSPíCIO UE AI.IEN&üüB 
Para pat-ainiuitó du respuctivu pessoal  .18:6001000 
Para paKUinenlo a enfermeiros, guarilas, serventes, alimeu- 

tar,':LO, vestuário, ctiterramentos, expeülenta e mala dCH- 
pesas    ...          

Para auxilio a loneos pobres qno salilram caradoa. 
Alii;'tiHl de  casa  
Para o aiianieuto provável du pessoal em Juquery 

;;   17.0   l(íp\HTI(;i<i D« EíTATISTlCA E ARCHIVI.   DO   ISTADÜ 
Para pagameiitu do respectivo pessoal  
Kxpcdleule. piibllcavões, encadernavílo da livros, material 

par» o archívo e outras despesas   

§ 18.o    IJIARIO   fiFMOIAI- 
Para papamouto dó re.speotlvo pessoal  
Compra do papel, salários a typographos e oMcInaa de en- 

cadernando, illumlnav&o, expedieote e outras despesas 

g   19.-   MUSEU   DO ESTADO 
Para pagamento do respectivo pessoal  
Aluguel de casa para deposito e resldeucia do dlrector 
Kxpedieute, acquisiçâo   de material,   blbllotheca,  publlcaç&o 

fia revista do museu e reparo» do edlflcU)     .... 

ü 20.'   SERVIÇO  SANITÁRIO 
fíirfcioria 

Para |iagamento do respectivo pessoal  
Expediente o   mais  ilespcsas       ....... 

l.al'>-,\'iayio Pharmaceulieo 
.Para pagamento do   respectivo pessoal    .       .   _. 
fjonipra de drogas e gêneros ueceasarlos i maoipulaçfto 
Illuitiinação, expediente   e outra» deapeaa»      .... 

tnsliíuifi tíxrl-^f-eofoffic» 
Para pagamento do respectivo peesoal  
Cunsurno do gaz, expediente e outraa despesa». 

J.nhorotorln -il'' .{niiiijxes Chimiau 
Pari pagamento do respectivo pessoal  
Aluguel de casa, »oquisiv'*o de apparelhos. expediente e ou- 

tras despesas.     ....         

Jnstitulo  VatTinogrnico 
Para pagamento fio respectiva peasoal     .       .       .       •       < 
Acquisiçto o sustento de gado. expediente e ontras despesa*. 

s^'i->:i;o geral '''' ''>sinffirc^o 
Para  pagamento do respectivo peasoal  
Para {retamente de anímaes, concertos de earroe, expe- 

tlicido o outras  
Uusiiitcil ''■' l"jln.,irnio 

Para pagamento do respectivo pessoal  
St^ccào f^'' íte>iioqrf'pl'iit Sanilaria 

Para pagamento do respectivo pessoal  
Expediente o ontras despesas  

Jnslituto S':rHniih',rttpico 
Para pagamento do respectivo pessoal  
Materiaos para o laboratório, expediente e oatraa deipesaa. 

§ 21.'» socroBEoe pi;piiro8 
Para custeio dos liospitaas de isolamento, diárias a loapeetorea 

sanitários e deslnfectadores e maia deapeaaa , 
S  22.0 SUBTISÇÕES 

Para pag.<«meotn de subvençOes a moçoe paoUatas, para o 
estudo de pintara, eacalptnra e miulca     .... 

S  i3.-  DUPXSA* «TINTL-AM 
Para deapeaaa oSo prevista*  

3:0008000 

20:000 «000 

338:4008000 
lã:000»000 

.■»:60O80OO 
50:0001000 

5:0001000 

44:400|00O 
6:00080.0 

iiO:030|000 

12:00OSOOO 

?7:600IO00 
JílOOOSffOO 

154:2008000 

4O.-O00IC0O 

27:600(000 
l.-OOOtOOO 

45:600t000 
10:400f000 

122:1001000 

44:100t0)0 
41:0001000 

Il.'000i000 

239:600(000 

dl:800|000 

71:8001000 

12:000(000 

210:8001000 
12:0008000 

10:2001000 

15:0(111*000 

75.'ÜOOtOiK) 

:i5:0UU»0a0 

7d:400|ilÜO 

Z14:;iU0»00O 

385:200(000 

228:8008000 

25:2008000 

11U:OOUMXI<' 

I «I 
1 rubrlua. 

Ari. 4.-  -; —--- ■— .—i-wi.«i*v« .«>».■• Mw «(». ... é o governo 
Mrvt(oa a cargo da Muoralarla da JutUva a S«guraii«a Publloa, a quantia da. 

BeeoMrM yuliMaa»' par» pagamMUo de que 

Por ooola ila Importância fliaiU no art. I 
:o da Muoralarla da JatUça a ~ 

I  I.-  aXi aETARIA  Dl KITADO 
rara nanmanln do rMipeeiiva peasoal     . 
KxpadJaais u outra* deapaaa* , 

• t.> TKinUHAI. DE  JUITIOA 
rara pagamento do rMpsoUira peaioal 
Aluguel da caaa  
Kxpadlaute a uulrai deapusa*      .       ,      , 

(6r ria  a«* Mrrtfo* B>i«*i<Ulua<ta* 

aulurltado a di|M«it«f oom  o* 
.l.vldiMt|000 

119:0001000 
lti000«000 137!000«000 

248:200*000 
2P:000«000 

4:8OU|00O 273:000*000 

'd2l:ó4U8UUU 

18:00OBUU0 

110:4008000 
2.'.1008000 

54:000(000 
4:000*000 

8U:ri0O80OO 

133:2408000 

78:4001000 

a4O;M(i800O 

112:800(000 

58:000*ti00 

301:2408000 

3.527:2IO$000 

40:000(000 

55:200SOOO 

.'100:0009000 

5U0:UOO.)O0U 

240:0008000  4.662:410*000 

38:4008000 

H3:0008000 

17:0008000 

4r,4:luü8UU(l 

II2:8008UUO 

7:.'»0B0OO 
16:00OsUOO 

7UIU0080O0 

.100:40081100 

90:6008000 

.30:000(000 

39:120(000 

157:2608225 

30:9001000 

29:000.» 00 

353:4008000 

94:6008000 

50:400*090 

72i000*000 

39:600*000 

194:2001000 

80:000(000 

28:600)000 

S«KIOO*000 

350i000«000 

Zt):0a0«MI0 

50:000*0000 

179:000*000 

110:000^0(10 

566t8ÜllS0(W 

(''J;:i»usuuu 

399:0008000 

120:6008000 

19<i:S8682í5 

59:9008000 

918:800*000 

420:0001000 

9^78:516*225 

para 

a de- 

ra * .1.' f»O0U«AD<>«lA  UIBAI. DO   BATADU 
eiagameuio do respeotivo pea*oal 
euta a outra* ileapa»**    .... 

Ü  4.- JUtTIÇAB   Dl   I.a lHITANrlA 

Art. .1.'   Pí^s   o governo autorizado a al<nr créditos   auppIementAre*   qne forem   neeeaearlo* 
o accraadmo do deaposa que se verificar oaa «agoiate* rubrl«a* : 

^ 2 -—.Sanado—a >< '.'.'«-Câmara dos Ueputadoa—para pasaoiento da   subsidio a ajuda do eaat« 
Dotados o senadore», aervico ü<:^/graphlco e publlcavto d<,« debates,   nas   ■eeaT.aa extraordinária*, proro 
KaC'~'3* e DO período Cou»ti;uinto, e fjara a .-ecooatnuIçSo e hnprcsio   d',»   anoaca da Cooaiituijits de 1391. 
"^    , 16.'—HoapleM ile AiieDadoa—peio que taltor para   |i>a(aiit*Bto   d*   *<i*CMta  » reatoarlo a doaoUs 
reeoUiidos ao tiDeplota»        - »- . - _      ..,._ .   Jl" ' ■  -/.'Jí'..      /,; 

Para pagamento aos julrua da direito da   capital,  Saato* ■ 
Campina*  

Idem, idaro, aoa juizea da direito da* outra*  comarca* . 
Idem, Idem, aos   promoloroa publico*   da  capital, Sauloi e 

Camploa*  
Idem, Idem, aoa promotorea publico* da* outraa ooroarcai . 
■dam, Idem, aoa eaorlvto* do Jury da capital .... 
Mem, Idem, ao porteiro e 7ela<lur do Korum .... 
Para expidleoto e outra» deaiMiaa* oom o* iribunaoa do )ury 

do Interior  
Expediente do Porun, lllumInaçKo • outras   .      .      .      ■ 
alovela e utenaiUo* para oa  trlbaoae* do jury. 
Uelas uuala* dua prucesaus de   riu* pubrea  uuniloniiiadoa   . 
Ajiidaa do   ouato a  jnir.es   de   direito uomoadoa   duraute o 

oxerclclo, pas**gan* para praaMlr o Jurv um outraa oo- 
maroaa e eipedif&o de  tebgrammas, 

Oratlfloaf to especial ao* )ulio* de direito  

S 6.» JUNTA OOUMnciAI. 
Para pagamento do reapeotivo pe**oal  
Para aluguel do casa, expediente a outra*   deapo^as   . 

9 rt.o KRPARTIflo   DA   POLIi IA 
Para pagamento do respectivo peasoal  
Para uxpedlentu da Iteparlivko Central, ilologaclas da ca- 

plUI, Sanioa, Ribolrio Preto e Campinas, llhimln*i,ilo, 
utouailio» e drogas para a photographia, forragen» a 
lerragona, oarroa, arrnio* o anlmaea, analunio a |ire»o* 
recolhido* ao* xadrezes e aluguel do apparellio* tele- 
phoiiico*  

Para dlligeuolaa pollclaes   ...!.... 
Para pag.imenlo du posaoal da pollola do porto du Santo* 

e <les|ie*as oom o eacalur  
Para despesa* du expediunto e aluguul de casa para a po- 

llola lio porto de Santo*  
l'Ara alugueis de uaaan o inala duapesa* oom os piistos po- 

llclaes          

fl  7.»   PRISÕES DO  ESTADO 
ParA pagamenlu do posaoal da Penitenciaria .... 
Para pagamento do pe.ssual da cadeia da capital . 
Para pagamento aos carcereiro* das demais cadiiaa do Ks- 

lado  

Kipudlenla da cailela e penitenciaria da oapilal 
AllmentavUo aoi presos pobres reuulhldoa   L puidlenciarla « 

cadela da capital  
Idem aoe preso* recolhidos As cadelas do lulerlur . 
Vestuário » outras despesas com o* preaoa  reeollildos á pe- 

nKenclarla e ha cadeia*  

S 8.0 FORÇA   1'UBI.ICA 
Coulormo a deapoaa votada na resproliva lei . 

S 9.°  ALMOXARIVADO 
Para pagamento do reapeotivo pessoal  
Aluguel e seguro do prédio  
Expedieote e outras uespeaaa  

10:1008000 
6:0008000 

20:1100(000 
20:000(000 

24;U:0(000 
2:4001000 26:400|000 

75:600*000 
(04:000*000 

19:200*000 
3:18:400*000 

12:0001000 
.'1:000*000 

251:400(000      1,263:600(000 

5:1:560(000 
i:>:0008000 

201:600(000 

4:000(000 

200:0008000 
:IO0:0O(>(000 

25:000(000 

29:400(000 
9:600(000 

.110:040(000 

96:000(000 
200:0008000 

7:560(00(1 

6:600(000 

94:000(000 

27»:liW.1UiKl 

529:0008000 

I   12."   HKPtTRUrXa DmUUIIIBANTU 
Par* deapeaaa oom naaaaguua a auxiliou a tromlgranlea quo 

obtlverum rapalrlavftu  
a  l:l.a UXaPUiB BTIKTUAES 

Para deapeaaa náo prevlstaa  
10:000*000 

MiOOOfOOO 

Kioa o governo aulorUado a abrir credito* tupplemenlare* D*ra   o aoara.nim^"*'';"'."'"'*''* 
briça .Introducvio de Immjgra.nlea., « 4.. dS^rlIgo »i.í,í:r,%.°rrd«'e"mSL„l,i"d;'"„"|,'Jí; 

7M;'.iOO(000 

37:0008000 
2:8008000 

22:8008000 

:i9:800(000 

S  IO.*   ITINTUAIS 
previstas 

79'.i:160|0Ü0 

7.671:982I0C0 

62:000(000 

30:0008000 Para deapesas DIO 

11.016:942(000 
Art. 5.°   Pica o govoroo autorizado a abrir os   crodito* auppiementares que forem necessários para 

o accroaclmo de despesa que se verificar no 9 7.»—Pris^ios do Estado—nas rubricas alimentação e vesitia- 
Tio a presos pobi-rs recolhidos d Penitenciaria,  Cuth^la da Capital e das localidades. 

Art. 6.>    Pur conta-da Importaucta   flxada nu   art. 1.° i o govoruo autorizado a despender   com oa 
servivoa a cargo da Secretaria da Agrloaltura, Cominorcio e Obra* Publicas a quantia do       10.511:9828568 

9   1.0 RECKXTAItIA   Dl ISTADO 
Para pagamento do respectivo pessoal.       . .      . 
Para transportes nas estradas de   forro,   salários a scrven 

tes, limpeza do ediflolo,   publioaçSo e despesas da expe 
diente  

9 2.° SUPERINTENDÊNCIA  DE OBRAS PUIILICAB 
Para pagameuto do respectivo pessoal    .... 
Diariau u despesas de viagem  a engenheiros . 
Transportes oas estradas de ferro  
Salários a serventes e despesas de expediente. 

9 3.0  INSPECTO&IA Dl ISraADAS DK  I I:RR0 

Para pagamento do respectivo pessoal     .... 
Diárias o deapesas de viagem  a engenheiros. 
Transportes nas estrada* de ferro  
.Salários a serventes e objectos de expediente . 
Custeio do gabinete photometrlco  

S  4.» SEBVigO DE TEBRA8, COLONIZAçXo E IM.MIGRAÇÃO 
Hospedaria de immigrantei 

Para pagamento do posaoal offectivo  
Para pagamento (Io pessoal eontractado  
Para alimentação a Immigrantes, moveis e utensílios, enter- 

ramcntos, medicamentos, illuminaçao, conferência de ba- 
gagens, transporte das mesmas, aluguel do edifício em 
que fiincciona a agencia em Santos, e objectos de ex- 
pediente      

Inlroducçilo de immigrantes 
Para pagamento de passagens  nas   estradas  de ferro e do 

porto de embarque a este Estado e mais despesas . 
Núcleos coloniaes 

Para pagamento do respectivo pessoal     :      ,       .      .      . 
Para diárias, despesas ae viagem, despesas  internas e me- 

diçOea de terras   '    

Discriiiiinação de  Terras 
Para o Inicio do serviço do discriminação de terras publicas 

e particulares  

S 6.»  SERVIÇO AGRONÔMICO 
Instituto Agronômico 

Para pagamonto do respectivo pessoal  
Para salários a traballiadores, blbllotheca, laboratórios o 

gabinetes, publicações, campos de experleucia, acqtilsl- 
çSo de machinlsmos, adubos e ferramentas, transportes 
nas estradAS de ferro e objectos du expediente . 

Escola Pratica de Aiíricultiira 
Para pagamento do respectivo possbal  
Para uc(|ulslçao do obras dldactlcaa, material escolar o des- 

pesas de expediente  

íjistrtetos  Agronotv icos 
Para [lagameuto do respectivo pessoal  
Para despesas com o expediente, diárias   o transportes. 

Citinpos de Experiência 
InstalIaçíLu e custeio üe seis campos de experloucla 
Auxilio   aos   campos   de experiência  quo forem  in.stallados 

por Câmaras .Munlcipaes ou por particulares uoB''tormos 
do art. 28o cit, lei n. 678, da 13 de setembro de 1899 

histrihuição dr .tementes 
Para acquisiçâo,   empacotamento e   expedlijilo de sementes 

Êara serem distribuídas aos lavradores do Kstado   . 
oletim de Áaricultnra 

Para impressão ilo «Boletim de Agricultura»  e mala publi- 
cações ' . 

9 6.0 COAlMIBSXo OBOnRAPBICA  E   «EOLOOICA 
Para pagameaiu du respeotivo pessoal  
Para aluguel de casa, salários, diárias o despesas de via- 

gem, instrumentos, transporte* nas estradas do ferro e 
objeoto* para o axpadlento  

Jlorto l/iitanico 
Para custeio do horto botaniija  

Seiiii^o Aíeiáã/oloijieo 
Custeia do serviço meteorológico  

145:400(000 

30:0008000 175:4003000 

40:0008000 
10:1 00$. 00 
11:70J,)00Ü 

267:7208003 

61:7008000 329:4208000 

8:4001000 
1:6008000 
5:9008001 
2:00.tOOO 

112:4408000 

17:9008000 130:3408000 

«2:0008000 
63:1208000 

161:952(000 257:0728000 

1.000:0008000 

4n.'0oosooo 

110:0008000 150:0008000 

60:0008000 1.467:0728000 

71:6408000 

70:940*000 14280808000 

58:800,1000 

;i0:000í;0Ü0 88:800*000 

90:000*000 
26:200*000 116:200*300 

.'i6:000*000 

200:000*000 2.')6; 000*000 

25:0008000 

15:0008000 622:580*000 

163:660*000 

113:000*000 276:660*000 

13:000*000 

22:000(000 

§ 7.0  onRAS PUBLICAS KH OESAI, 
Para construcçSo   e reparos de estradas, pontes, cadeias e 

conservação dos próprios do Estado 1.800:000*000 
Para as obras do Hospício de Alienados em Joquery 
Para construccEo do edifício para Oymnaaio do Estado. 
Para conatrucçio de edifloloa para grupos eacolarea em Ri- 

belrto Preto e Jahú  
Para conatrucçio do grupo escolar de Plodamonhangaba   . 
Para os estudo* preliminares da estrada projectada da ci- 

dade do Banaual i Serra do Mar  
Para oonatruoclo do grupo oscolar  de Araras 
Idem, idem, itlem de Ribeir&o Bonito  
Idem, Idem, idem de Taubaté  

§ 8.0  CONTBAtTOB K SUBTENÇ3E8 
Para pagamento da ilInmioaçSo publica da capital, calcu- 

lada ao cambio de 27 penca*  
Subvençio para o serviço de navogação a vapor no rio Hl- 

betfa.      .      .      .      .      .      ,      ,      '.      .      . 
Pasaagen* de rio* em balaa a eanoa*  
Para novos contracto* doranta o anno  
Para constracçio a reparo* de balaaa e canoa* 
Para garantia de juro* i eitrada de ferro de Rezende a 

Bocaina    ...   
Subvençio & eatrada de torro Banaoalanae    .... 
So(,veqçto para o aervlço de navegaçto a vapor aa; çoe- 

tap do Keiado .      ,       .      ,       •      ;       .      .      , 
Para aiiqulxiçgo do material Indlapensavel i navegaçEo do 

rio Ribeira a aao* afüneote* e mal* deepeea* com **«e 
•írviço  

8 9."    REPARTIÇÃO Dl AOUA8 (  EXOOTTOS 
Para pagamento do respectivo peasoal  
Par^ saf^rlo{| |t trabalhadores na capital e Santos, material, 

aluguel*, traasp^rtet s inal* deipeaa*  
Para pagamento i «C|t7 of Eabto* impro'/imeD(*> pelo for- 

necimeoto de agna» de aeoordo com a* cláusula* '?• e 8> 
do respectivo eootraeto  

Idem, idem í mesm*, pelo forneelmeato de água, da aocor- 
do com a cláusula 6* do mesmo contracto 

Para a compra de materiaes destinados ao abastecimento 
da agoa e rede da exgotto* da* localidades do interior 
do Estado, no* termos do art. 24.o da lei n. 594, da 5 
de aeteml)ro de 189A  

S IO.» TRAHVAT DA CANTARIIRA 
PArA pagamento do rrtpeetiro peasoal de ncmeaçto   .       , 
Para pat:Amento do pssaoal operário      ...... 
Para acquislçjUi do material       ,  

300:000*000 
300:000*000 

240:000^000 
C0:.>00*000 

12:000*000 
45:000*000 
4O:O'J080OO 
40:001.1*000 

2ít3:670*588 

86:000*000 
43:040*000 
6:00u$000 
8:000*000 

18:000*000 
18:000*000 

120:800*0011 

Art.   ^ 
que *e der na rui . „   
oontraoto*   ofrecluadua dentro da* autoriiaçnas ioglaiallva* 

Art. 8.0   Por uonta da Impurianda fixada no art. 1* 
nurvlços a cargo da Sci ruiarla da Pa/emla a quantia do   , 

I   1.* lErHErANIA DB  KA/KNOA 
Para pagamento do ronpeitlvo pessoal  
Oratinoaçâo ao olllolal du gabiiiuto, salário a aarvenles o 

duapeaa* de expediente .   '  

9  2.0   TIlISoURO  DO   ■*TAIMI 
Para pagamunto do respuillvo poaaoal  
Aluguul  do CAIA  
CuBÍAs na culirança da divida actlva.       .      .      ,       ,       . 
Para pintura, reparos e limpeza do adindo em que funuohi- 

ua a roparliçau  
QratiâoaçAo a um empregado quu conta   mais de   30 aiiiioa 

de serviço, quebra* do caixa ao Ihesourolro, lliuinluaçto 
em dias du gala, e gratlflcaçio ao escrlpturarlo do ealia 

Cumpra do livros   e Impresaoa,   eiioaderuavSo*   e deapeaaa 
com o expediente  

I  3.»   AnBBCADAÇÃO   DAS RENDA* 
Itecehedoria da capital 

Para pagamento du respectivo pesaoal  
Porcentagem de 3 °|, pola arreeadaçio do  Impoato* que fOr 

eireotuada  
Poroontagem de 5 o|„ aos cobradoro*   da taxa de   conaumo 

de água e obraa extraordinárias  
Para deapesas com o expediente  

39:0008000 Recebedoria de Santos 
Para pagamonto do reapoctivo peasoal  
Porceiitagum de 0,75 o|„ pola arrecadaç&o das ronda* . 
Alaguei do caaa ,       .       .       . 
Salário a serventes e doaposa* do expediente. 

Jtecebadorln de Campinas 
i»ara pagamento do respectivo pessoal  
Poreoniagem de 7 "lo pela arruuadaçXo  
Para alaguei de casa o despesas do oipodlonlu 

Afe^a üf fíendas de Utiatuha 
Para pagamento do   respectivo posaoal  

Bstitçoes de arrecadação 
Porcentagem feia arrecadAçilo das rendas      .... 
Idem &s estradas do lerro pela arrecadação  do Imposto  do 

transito  
idem ao escrlvilo dos   feitos da Fazenda.       .... 
Vencimento a 24 oxactores do 5« classe  
Idem a 24 osorlvXes de oollectorlas de .''>> ciasse   . 
Idem a guardas flscaes uxiatentea e que furem creados 

Jiiverstis despesas 
l.lVKjs, iiupreaaos o conhecimentos para a* oataçDes, ajudas 

du cusiu a emprogadoa om    commiaa&o,   liquidaçAo   de 
puiitas de exactorea e outraa despesas      ,       .       ,      , 

9   4.» EXERCÍCIOS riNDOB 
Para pagamento das divi.iaa das diversa* secretaria* du 

Estado que forem liquidadas pelo Theaouro, dentro das 
coualgnaçOes dos orçamentos anteriores   .... 

9 5.U   REPUSIÇllES   E   HESTITUIÇOKS 

Para as que ae verificarem neste exercício relativas i arro- 
oadaç&o de exercícios anteriores  

í) 6.0 JUROS   DIVEBS08 
Para lazer face ao serviço da divida externa calculada ao 

cambio de 27  
Para fazer faca ao serviço da divida interna  fundada . 
Para pagameuto du juros do dinheiros em conta corrente o 

de umpreatimo ao cofre de orphams   .      . .      , 

9 7.0 DIPFBRENgAB  DE 0A.VBI0 
Para pagamento das dillerenças de cambio no serviço da 

divida externa  
Idem nos pagamontoe ^ Companhia do Gaz, pelo aervlço de 

Uluminaçao da capital  
9  8.0 APOSENTADOS 

Para pagamento do pessoal Inactivo das dlveraaR reparti- 
(,'1)08 do Eatado  

9 9.0  RIlr'0BMADU8 
Para pagamento de olliolaes e praças reformados. 

9 lO.o   AUXíLIOS B SUBVENçõES 
Para a Santa Casa de Misericórdia da capital, para o cus- 

teio dos hospltaos e asylos a seu cargo      .... 
A' mesma, para a construoçKo do Asylo   para expostos 
A' mesma, para as oliraa do augmcnto do Asylo do Mendl- 

cidade  
Para a Sania Casa de Misericórdia de Santos. 
Para a Santa   Casa   do Misericórdia de Campinas. 
Para as Santas Casas de Misericórdia de Taubatd, Piraci- 

caba, Mogy Mirim e Ouaratlnguetá, sendo 12:000*000 a 
cada   uma  

Para as Santas Casas de Misericórdia de: Rio Claro, S. 
Carlos do Pinhal, Santo Amaro, Casa Branca, Espirito 
Santo do Pinhal, Sorocaba, Lorena, Bananal, Ytú, PÍnda- 
monhaiigaba, Jacarehy, Santa Branca, Botucatú, itapiva, 
S. José doa Campos, S. Luiz, Parahybuna, Ubatuba, 
Tatuliy, Rlboirilo Preto, Tietê, Jabú, Aroias, Bragança, 
Iguapo, Franca, Caplvary, S. Roque, Mogy da* Cruzes, 
Doscalvado, Faxina, Silveiras, Itatiba, S. Joio da Boa 
Vista e S. Vicente de Paula do Jundiahy, sendo 5:000*000 
a cada uma  

Para a Sociodade   Beneficente de Itapdbninga. 
Para a Sociedade do Beneficência de S. José do Barreiro   . 
Para auxilio á Câmara Municipal de Areias, para a cou- 

atrucçüo de um hospital  de isolamento. 
Para a publicação da Revista Agrícola, dirigida pelo tlr.' 

Luiz Pereira Barreto, para ser paga em preNta'enHii 
mensaes de 450*000.       .       .       ....     ^''""" 

Para o Asylo de Orphams   de   Campinas.       .       .      '      ' 
Para o Asylo da Infância Desvalida Jo Santos. 
Para a   Maternidade   da  capital \      [ 
Para o Lyceu do Sagrado Coração de Joausi da capital! 
Para o   Orplianato   Ghristovam  Colombo. 
Para a   Polyolinloa   da   capital.      •....' 
Par» o Instituto Histórico e Geographioo de São Paulo!       ! 
Para as obras dó Lyceu de   Artes e Ofliclos da capital.       ! 
Para a escola nocturna  do   Bananal       ....'* 
Para o Gabinete de Loitnra do Rio Claro      .      .      ! 
Para a  escola  livre   da   Pharmacia.       .      .      .      '       ' 
Para o hospital  Samaritano ]      ' 
Para o hospital de Lizaros de Piracicaba.       .      !      '       ' 
Para o Asylo do S. Vicente   de   Paula,   Sorocaba.      ! 
Para o Lyceu de Artes e Ollioios de Campinas. 
l'ara o externato do Araras  , 
Para o Asylo de   Orphams de Piracicaba.       .       !       !       ! 
Para a Casa 1'la do S. Vioento de Paula da capital.       '       ! 
1'ara o Collngio de   N. S. do Carmo, de OuaratinguetA! 
liara o Collegio do S. José, do   Ouaratlnguetá. 
Para o Lyceu do Artes e Oincioa de S. Joaquim do Lorena 
Para a escola do Povo, de S. Vicente.       .       .       . 
Para o Asylo de Orphams de N. S. Auxiliadora do YDI- 

rauga "^ ^ 
Paras as ccolas gratuitas do circulo de S. José, da capital 
Para o Lazaroto   de    Guaratinguolil. 
Para auxilio tias obras do prédio on(li 

de morpheticos de Campinas  
Para o externato S. José (fa Franca.       .       .       .       !       ' 
Para o externato S. José de Taubaté.       .       .       .       !       ! 
Para a conolusSo das obras do hospital de Isolamento de 

Taubaté  
Para o Asylo do Dom Pastor da capital .       .      !       '       " 
Para a escola nocturna do Club Treze de Maio, em Santo' 

Amaro  
Para a escola nocturna gratuita «Integridade e Pátria» dii 

Kiboirílo Preto ' 
Para o iazareto de Jacarehy     ...!!!! 
Para o iazareto do S. Manuel do Paraizo.       .       !       !       ' 
Para o Iazareto de S. Luiz do Parahyllnga     .       !       *       ! 
Para o hospital (le isolamento de Tatuhy.       .       .       '       * 
Para as obras do Lyceu de Arto e Omcios de Botiicatü. 
Para o hospital de isolamento de T^batuba      .      .       .      ! 
Para a Sociedade Auxiliadora da Instrucção, em Santos 
Para o Lazareto de Caçapava  
Para o custeio do Lazareto do Amparo   .       .      , ' 
Para a Sociedade Hum.-inltarladoN Empregados doCommer- 

clo   da   capitai       ....... 
Para o Asylo do N. S. da Luz, na aapital      .      .       "      " 
Para o Athenen Ubatubense  
Para o hospital Anna Cintra, do Amparo .      .      !       !      ' 
Para o ajocitoy Club Paulistano», para distribuição do' ore- 

mloa       .      _ 

8 11.»   PENSÕES 
Para pagamento da pensão & filha   do 

mea   .,..,. 
g 18.» üTENTUAES 

Para despesas não previstas ^      • 
Para porteamenio da correspondência de   todas   aa reosrii' 

ções do Estado  t">rii- 
Para a despesa de remessa  de   supprimontos do /iinhaipn .1 

estampllhas As estações do arrecadação   .      1'""»"" e 

* o govarno autorizado a 

liospitar 

311:660(000 

2.567:0008000 

220:000(000 762:710(588 

260:680*000 

1.467:760*01.0 

30.000*000 

60:000*000 

2.000:000*000 

47:3ã0<|000 
IHKMOSOOO 
80:0001000 

9   11.0 Tn.XORAPIC IW   'TARARlt 
Para pagamento do rrs^ctlro pewoal  
Para paifameoto d<> pessoal  operário  
Para alugaels de <- .sas, d.ripesas oom aainaaes ila conserva, 

eoocerMB da ai^parelhos, material   lelcgraphleo   a obja- 
etos d* eipeflests .       .      •  

.   .-I . ...    —*«: .      •..» ..      ..j» -. .■r'- 

»:«001000 
prfiaodooo 

n:840<|000 

3.818:4.tOiGao 

241r360yi0(l 

26H)00«0C0 

maestro Carlos Oo- 

deapandor com oa 
•     I0.m:82:i|oi; 

21:2009000 

149i700|000 

50:000(000 
6:000(000 

26:440{|0ú0 
225;000ti000 

6K)009000 
7:800.11000 

7:920(000 
56:OOOROOO 

6:3009000 

840:0009000 

70:OOOSOM 
5:0008000 

:i4:560;i)0U 
r:i:040t0ú0 

loOKlOOlIUOU 

20:800(000 

108:000(000 
Venclmenlos do fiscal d» Usoola de Pharmacia 
Idem do fiscal ilü (joveruo junto ao Banco do Credito Real   ' 
Arronda..iento do terreno onda   está   edlflcado  o predii om' 

que fuucoiona a Delegacia Placai .      . p-ouiu um 

45;20O|K>0O 

8.-O00JKI0O 

.103:2409000 
40:0009000 
25:0008000 

20:0009000 

4i400i000 

25iOOO||000 

226:9001000 

266:2409000 

70:220!lOOO 

9K08IO0 

1.1172:6008010 

5.1:2ilO|0O* 

■initUOlOO* 

60:0008000      I.690;940*oa* 

1.000:000*100 

UHOOOgOOO 

1.543:191*718 
325:5808:100 

239:000(000      Í.10T:771871S 

2.025:294(474 

500:000(000 

250:000(000 
50:0008000 

2O:OO''(0O0 
50:000*000 
50:000(000 

48:00113000 

3.125:294(474 

403:231(770 

129:945(050 

175:0001000 
5:000*000 
5:0008000 

12:000(000 

5:400(000 
16:000(000 
18:0008000 
40:000(000 
36:000(000 

18:80003000 
12:0003000 
6:000(000 

80:0008000 
1:2009000 
2:000*000 

24:0008000 
12:Ü0080(MI 
5:000*000 
5:U00.í0 O 

12:0008000 
5:000(000 
3:000*'.'0ü 
6:000*000 
OiOOUjOOU 
6:0008000 
6:0008000 

10:0008000 

18:0008000 
2:401 $1100 

10:000(000 

5:OOOSOOO 
:i:0OO(00u 

10:000(000 

1(1:0008 OU 
6:0008000 

1:200*000 

2:000(000 
5:000*000 
5:(V 08000 
5:000(000 

20:0OO8"OO 
6:0008000 

10:000*000 
16:0009000 
5:000*000 
5:0001000 

2:000(000 
2:4008000 
4:a0Í0OO 
2:00(JjOOf; 

10:000(000      1.165:6008000 

25:0008000 

128:8008000 

2:400*000 
10:000*000 

4:2008000 

6.-0008000 

170:4008000 

Art. 9.» Pica <> governo autorizado a abrir credito* aupplemenUre* oara  e quo 80 der nas seguiatea rubricas; "upi^iouiouiaroa para  e 
10.325:023S0It 

accresolmo de despe*** 
No ü 3,«—Arrecadação das rondas—para o oua faltar n»p« n n.»»...»!»   A. 

, pelo augmento do arrecadação. ' ' P"* ° P»»»"*"»»   de   porcenUgem a exaoto- 

a cargo no* mrMço» 

28.880:0009000 

titules 

CAPITULO II 
Art. lO.o A receita geral do F«t«rtn H. «   °/, « « o * i T A 

o *erá realizada com o*produc?o do^^ue tó^r írVe^ad^aS;' deX^d^""» T' «""""T -ft-^^S.OOOtOOO abaixo designados : H »  ur arrecaaauo, aentrg do meoclenado   exercício,   soh   a>  «luin» 
Renda ordinária 

1.»   Direito* da exporUvto de cenerna  a «,«,.     ... 
Estado .      .      .    """«'"•'O»  9 «aarcadoria*   de   produaçlodo 

i..'   Taxa de expediente do ffo"'i™'. _■      1  Santos .      . ' íí-ero* e mercadoria* «ahlda* pelo perto de 
3.0   •■    • 
4." 
5.0   

?■•   tSSÍ«n Í^K''*'"'^Í*« »■•' "« «•■"alto" 
'■'   TãStn?e'^5^'otC'"'" "" "»""     •       •       •       . 

?«: deíSSlTl^LIai" '«""■ • «i»'" «triordlnariw 

Sb°Í'nç''a'rdíír''iL°tívV'"^**''°       •       '•       '• 
Taxa aiidlcionai   . 

\m^ dl {;;S.'Si«í" i"' P"'?'""'»'!» inter-vivo.     . 
sIllTdo aitaifo      "*° "" P">Pflo<J»<la oausa-mcrtu . 

S.' 
9.» 

10.» 
11.0 
12.0 
13.» 

i^nda e.i 'raordinaria 
14.»   lodemnlzaç,''.e9 

"■'    relílím^Mo!"'' ^'""^«"«■«IKÍ*, ais muita*'por infracçlo'd. íel oô 
IIÍ.H   Renda de e»i»J»«l«clmÍDfcHi' do Êetado    !    ^      1      !      !      !      > 

200:0008000 
5.000:0008000 

800:0009000 
300:000(000 

1.700:000(000 
750:0008000 
950:0008600 

1.000:00''9000 
18:0ÚO««OO 
3O:00OiOQt> 

100:000<)0«O 
800:600(000 

800:000(0'00 

ílKilíjOOsOOO 
2O0.0UO90OO 

4O.at8.-000f0V0 

1.200:000(000 

4un8.-ooo(ooa 

-.■^fj      _.. 
% m 



COlUmO  PAPLIgTAWQ = Sabbado, 27 de outubro dé f >00 
^"•li ;? Ç»""""» •!•> vigor a Ux« addlolontl <tu iler. por eotito, prudoriot» 

no »rt. 13 rt» I.nl n. I& .1. || ,|« uovombro do IHUI, .ohr» ludoi oi ImpJitoi óom 
i,iuop«ao doa qu« ■«   rclerircm ko o»tt, kwoMr ■ •ello ilo Kaiado. 

CAPITULO MI 

DMPUUIvaiS   PKHMàNIUITEa 

(|Da r^RO' 
dt Itbella 
iiutorUaif'' 
Vil]"!   •• - 

Atl. 12- Klo> mpprovado o Deo. n. 1511, do tu d« março do 11)00 
|iiir<'nl<'ii n impoMo ilo «ollo do Kmada, aoorfluniiUndu-ii» : ao n. 5 
li_Mi límí-iiKi. lur.iitpiiihanilo jfilfiirs ou memorlnrs iliriaiiloí a 
iiiliiiiiiiiHinUtiH eílailiinl uii t)iufiiii„il, }foO rriã jmr mi Ia tolha dn 
,rl,'l<ii o olovu-i." .. iiiipuni.i da        . pau. p<'lai oaniH .lu prt,,hi>r a biMfM 

Ao n. 1 dos M d» niHHnia ■ i.Wía: Dhilnmaí ãe prMIroii i, nun nllú le- 
j,„n ili itivfiifâo, loncriHiloi ;«•/., fjiioeniD di Htitiu ou  ilu UunictiHo 

Ari. i:i- l'loam iliimla |i rnvogado» oa deoa. na. Í5U u «7(1, do t7 da mar- 
ço <i -H lio maio do IHkH» » aulorlz»nilo o «uverno a modl/lnar a poroeutauom 
ujtrahiila «m lulío, rodiizlndo-a a ,1   i. "^ " 

Ari.  14-    O Impoalo do Iraiiamlaato do propriedade inur-vitoi poda, a   re- 
(|Uorini"iplo do» liit»r<iHaadoa, aor reoolldilo illrüclamonto ao Tlieaouro, aipodiiido 

HIO      . Ilioto dii ol7,a o rumoUoniln a potl^So o doounioiiloa i|iiu a acompaulra- 

para arracadacSo   «lu»—DlrVItwH   da Kxp«r«atKa-4<i aanaroa ua 
■uarcadorlaa dr prodnrçnw du Kaladn de N. I*aul» 

llorrafília ani bruto.       •..;..,, 4 » 
<]a^o oaai|u|uha, i-m oAoo, oin grSo ou baoeflalador    ■\' '"{  1 

roui au uiaolur do lo(;ar lia aitu .kAo do líiiIDOvol, para oaoiroitoa do art. 15 
II m lio dcü. u. :i55, du 14 do abril Uo ISIW, o tamboro para a paroepc&o da raa- 
poctlva poroiiiitaROm. 

Art. I5' Naa pravaa judloiai s em qiin o ■.•inanenia fur o arremalanla, o 
itiipoHlo do IraiiatnlaaAa de propriudade «urA duvido polo valor da arromatao»" 
i|iianilo CHtn ter «uporlor ao da avallaçío. (juando o valor da arremalavAo for 
Itilorlor ao dn avalIaçRo, o impotto «cri ci.hrailo aobro o valor drata ou 
ito ooiilraulo, piilu que for manoa oluvadu uutro ealua doua valurea. 

Art. Iil- Oa illrallos do axportavAo do Ronoroa o moroadorlaa da produoçto 
lio Kalado do S. Paulo aerAo arrecadadoa do aocordo com a (abolia annaxa A 
proarnto  Lo). 

a 1- O r.afò torrado ou moldo pagará a maama taxa que pa^a o oaffi orú, 
i.ir.ondoao, poriím, abatlmonto dii paao do eovoluoro, quanao exportado em la- 
ta» ou vaailhaa do poHO aomulhanto. 

!t Z' Para lioa IlaoalIr.avAo doa direltoa do exportaçlo, o govoroo do Eata- 
ilo do .S. Paulo podTA colobraroom oa Galados limilrophoa oa acoordoa que 
lorom neoosaarloa. 

Art. 17' Fica o Rovorno autorUado a oataboleoer noa pontos de aaldda ou 
ombarquoH do gonoroN dn nroduoçAo do Kitado do S. Paulo, oom daatlno aos 
Ksladoa lliiiltroplios, o tambom noa ponloa do ontrada no Estado, os guardas 
ou agontoa tlaoaoa quo terem necoaaarios, podando onoarrogar deaaa serviço os 
cliotes do oataçto de estrada da Torro, fazendo oom as respectivas empresas 
os aocordoa quo forom nocoasarioa. 

a 1- A remunoraçto doatoa guardas fisoaes podorá consistir em poroenta- 
Rom ou om vonclmonto fixo quo u&o podorA oxoodor a HUSWa manaaea. 

ü 2- Kloa aupprlmlda a quota para aluguel do casa o luzes para os guar- 
das INoaea. 

a .1' Os guardas fisoaes ouo nto foram agentes ou chefes da ostaçlo da os- 
trula de forro, sorAo admittidoH o diapenaados poloa exactores, medlaoto a ap- 
provaçüo do DIreotor Ooral do Theaouro. 

Art. 18- O abastoclmonto d'agua ua oapltal é obrigatório para o( d i pré- 
dio doutro do porlmotro urbano, onde liouvor oanailiaçAo ; arrecadando-so a 
roanoctiva taxa acb as seguintes basas: 

!■ O toruecimonto do água sorA feito por melo do liydrometros, tolerando- 
HO uxcopcionalmeute—a dnrivavAo livre-ou á pona, oraquanto a Repartlçio da 
A^uas não poaauir material sullloiente para aquoila fim. 

2o. O fornecimento d'agua por derlvaç&o livra sori cobrado na segulota 
proporvSo : 

Noa prédios de valor iocatlvo atJi 3:6008000 annuaes .   .   .   S$0 O por  mez 
NoH       «        «   mais de 3:GOO$000 atí 4:8Ü0||00U     c       ...   8| 00   a      « 
Nos       <        €       «     «4:8i)0t00n até G:0<JO,)000     «       ... lOgOOO   a       a 
Nos       <        «       a     < 6:00UiO0O  annuaes l&tOW   «      « 
Para as fabricas, cooheiras, chácaras, parques am que haja cascatas ou ro- 

piichoa, não se poderA conceder—dorivavAo  livro. 
O valor iocatlvo dos prodios serA o que constar do lançamento para a co- 

brança do imposto predial. 
üo. O preço do consumo d'sgua pelo systema bydrometro ou pelo systama 

iln pena, sorA o mesmo actualmento era vig.ir. 
4°. A cobranya das—taxas do consumo d'agua u obras extraordinárias— 

continuará a ser lulta por meio do cobradores, como aotualmeote, durante o 
prazo do 60 dias, que sorA annunclado pela imprensa. Findo este prazo o ps- 
Ijiinnonto serA feito na Recebedoria de Honilaa da Capital, dentro de mala CO 
dias. Findo este uitimo prazc, sorXo as certidões referentes aos devedores re- 
iniBsoa romettidas ao Thosouro pa.-a serem cobradas executivamente, acores- 
cuntando-se mais 10 <>|o, a titulo de multa. 

5.0 A Repartlçio do Águas e ICxgottoa poderA exigir dos oousumidores que 
M.lo onbrecerem idoneidade sufTioiente, uançAo em dinheiro ou fiança do pro- 
prlolario do prodlo. A cauçAo oa valor da fiança nto exoederA da quantia de 
2II8UOO. 

üo. O governa mandarA cancellar a divida actlva proveniente da taxa de 
consumo iPagua ou obras extraordinárias, anterior ao anno de 1894. 

7a. &' ãxado em dozeseis o numero de cobradores da Kecetedoria da 
capital. 

Art. lOo. Pica o governo autorizada a determinar a remessa gratuita do 
biarin O/flcial As ostaçõos do arreoadaçAo do iOatado. 

Art. 2Uo. Os estaboiecimontoa de instrucçAo subvencionados pelo Estado e 
Muo não ministrarem ensino exclusivamente gratuito, só poder&o receber as 
ro.spoctlvas sulivonçOes om viuta do attestado do regular funccionamento passa- 
do pela luspnotorla Ooral de In.strucçAo Publica em reiaçAo dos alumnos on- 
viailoa pelo governo, na proporçSo de um alumao para cada um couto da réis 
ild siibveuçSo. 

a único. Estos alumnos ssr&o recebidos nas condiçSes de admisiAo e per- 
ra&nouoia, de aocordo com os respectivos regulamentos internos. 

Art. 21o. Os auxilies ou subvençQos votadas em beneficio das Santas Ca 
«as de Mísoricordla do intorior nSo sorSo entregno.i sem a oxhlbiçAo dos mappas 
nionnacB do movimento hospitalar relativo ao uitimo anno, visados pelo da- 
luMalo de policia. 

Art. 22o. Na prohibiçSo oatabolocida polo art. 35-. da l.ol n. 394 de 5 de 
soiombro do 1898, não estA comprohondida a transferencia de verbas entra as 
■livorss.s rubricas de despesa do mosmo paragrapho. 

Art. 23». Fica o governo autorizado a contractar com aa Câmaras Mnnici- 
pHOH ou com quem convier a conservação das estradas estaduaes, mediante 
snhvunçio iiilometrioa que por oilo fôr arbitrada. Gwa subvençto, que correrá 
pulii verba—obras publicas—, sorA paga depois do oouoiuidos o recebidos os 
HurvlçoB pelo governo. „    , , 

Art. 24.° Fica o governo autorizado a auxiliar as Câmaras Municipaes da- 
quellas localidades quo tenham sido acommettidas por epidemias, e bem assim 
aiiuollas que estiverem na proximidade de pontos affectaaos, ou que tiverem 
lUiiisidaiIe de população, oom o fornocimonto de mat.iriai da forro e barro vi- 
drailo, que fAr adquirido pelo Estado, e quo será fornecido ás mesmas nos pre- 
cisos termos dos srts. 2.1 o 24 e seus paragraphos da l.el n. 594, de 5 de ""- 
;<-nibro de 1898, alóm das seguintes condiçOos : .    „ ,   , 

i.o) Os materiaci ser Ao concedidos depois que a respeotiva municipalidade 
tinih» 4 sua custa realizado os estudos, projecto» e orçamentos indispensáveis 
iiára execuçAo do serviço de águas ou de exgottos; e tambom depois que, 
pelo gi?verno, tenham sido taos projectos julgados satisfactorios, nSo só oom 
rolaçió ás condiçOos locaos, como também no quo se referir ás condiçOos 11- 
nanooiras dos respectivos municípios. 

2.0) O fornecimento de materiaes será feito por partes, sem preiuizo da 
oxacuçAo das obra», do modo quo o material só seja entregue á medida que 
ü andamento dos trabalhos assegurem a sua completa realização. 

3.1.)   O material para exgottos só será fornecido ás locallifades  que já pos- 
suam o serviço do aba.stoolmonto (fagua em boas condiçOos, a juízo do governo. 

■1.»)    Nos contractos que realizar, o governo poderá   estabelecor   quaesquer 
iiiitiaa condiçOos assacuratorias da melhor distribuição a emprego dcs matoriaes. 

Art. 25.»   Os auxilies votados para lazarotos o outras conutrucçOes munlci- 
p&os ou í cargo de asaociaçOos aorão entregues em quotus trimoatraes, á vista 
lio attosttdos do engenheiros de districto provamlJ o bom andamento das obras 
i' (iue estas correspondem, pelo monos, ás quantias   já recobiiias do Thosouro. 

Art. 26.0 O material que fôr adquirido para a uavegaçSo do rio da Ribeira 
c wius allluentos podará ser entregue a qualquer particular  ou empresa que se 
proponlia a fazer o serviço mediante contracto, sm que   o  governo   estipulará 
as cláusulas que ontendar ooovanlontea. • „    , , 

Art. 27.0 Fica o governe autorizado a transferir para a Câmara Muníol- 
i>al lia Faxina a cadeia vollia da mesma cidade, aotuaimente em ruínas a 
abandonada, para nolla iustallar sou paço o as ropartiçOes municipaes. 

Art. 28.0 Fica o governo autorizado a entrar em aocordo com a Câmara 
Miinli Ipal da vlila de Natlvidade para adquirir o prédio que serve da cadeia e 
quíLrtel naquella villa. .   .    ,„  ,        ,     ,      j     .on^ 

Art. 29.' Na isonçSo do art. 11.' da lei da 19 de setembro de 1899 com- 
liroi.ondo-se a taxa da exgottos. ,      ,,. 

Art. 3 '.• Fica reduzido a $050 por saooa do quarenta a quatro Idios o 
imposto ílo transporte ou de transito sobre a farinha de trigo de produoçáo do 
Kfiiado do 8. Paulo. ,    . j     ,       ■   . «i ■        ■ 

Art. 31.' Fica a governa autorizado a mandar imprimir naa oHicinas do 
/liai-io 0/Hclal a llnvista do Instituto Histórico e Geogrnphioo de S. Paulo, bem 
uumi. o relatório do presidente do Tribunal do Justiça, bera oomo o trabalho do 
■tr. Jorge Mala sobra a língua tupy ; correndo a despesa pela verba do S 18.- 
il'< art   2", 

Ari. 32 •   Ploa o governo autorizado a abrir os créditos necessários para 
cumprimento da lei n. 672, do 9 de setembro do 1899. .    „.^   ,    ,. j      v ,. 

Art. 33.0   O imposto estabelecido polo S 11- do dccroto .1o5 de 14 de abril 
lie 1890 fica reduzido a 1 % quando a sociedade £6r constituída exclusivamente 
.'jntre condôminos do mosmo immovel. .... 

Art. 34.- Continuam em vigor as disposições de leis de orçamentes an- 
teriores, da caracter pormanonto que nio tenham sido eipressair.ente re- 
vogadas e quo Implícita od «xoUfltíniente nío forom contrarias As dlapoBiçfles 
desta. 
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Utulo 

Café torrado ou moldo. 
CarvAo vegetai     ';       "       " 
Cera.       ...,.,.       ■      *    ."      ■ 
Cliifraa     ......,, 
Couros assooi, da bois.      •       .      .       i      *       '       ' 
Couros salgados, da bola     ■:,',''' 
Criua animal  
Crina vegetai !       '       '       ' 
Cryatai  am   bruto       .'       ' 
Kolhaa de mangue  
1'iimo  
Oeuglbra '.      ! 
Oomma !       !       ' 
Oemma elaatioa .'       '      ' 
KaoUm        .      ' 
Lenha       
Uacalla para almofadaa  
Uadelraa  
Itfanganaz  
Mate  
Mui do fumo liquido ou om maasa     ...',', 
Motaos   prociosoi em pó, pinha ou barra. 
Mloa (malacaohata)  
Minérios Dio eipacifloadoB  
Ossos         
Paina da qualquer qualidade 
Pedraa da afiar, amolar, raboloa a paraiiellpipadoi 
Padra para lastro. .       .      .       ... 
Polia» da oabra, oaroeiro, lontra ou outros anlmaòs domes 

lioos ou allveatrss  .       ,       . '    . 
Plantas viva», orohideas .'      .' 
Poala ou Ipeoaoaanha  
Sebo.  
Tábuas ,      "     -' 
Toro»  do madeira. ]       | 

!;•)   p café oasquioha gos» do abatimento   de 16 H, a titulo de tara fArt. 
da lei D. Ô8tí, de 16 do Setembro do 1899). ' • * 
2.«) O café turrado ou moldo goaa do abatimento do peso do envoiuoro. a 

da tara, até o máximo da 20 "/j sobre o peso bruto. 
O oafé exoortado em saooas de algodto gosará do abatimento do I oio. 
Tt Isentos do Imposto de exportaçAo todos os productos   da Induatrla 

fabril ou manulactureira do Estado, comprohendidns mista dlsposiç&o a soiia, a 
oorvcja, oa cigarros o charuto». Oa ooroacs, feculas, tuberculos, ralzos o ou- 
tros productos congoneris destinados á alimontaçlo, acimaes, carnos o sou» 
proparados, oomprehoudidos o» lacllolnios. (I.DI n. 5ü2,do22iie agosto do 1898.) 

aala das CommlsaOes, 2d de outubro de IWIO.—íX))A'J ('hiwea.—Lacerda fran- 
co.—Jorge Tibiriçil 

Passa-ae á 
ORDEM DO DIA 

Entra em 3.a dIacuasXo  a  é sem de- 
bata approvado, o 

l'HOJ. DA -CAM. N. 82,  DE  1900 
com parecer n. 65, autorizando o go- 
verno a entregar i Sociedade Benef) 
oante de Itapetinlnga o auxilio da cin 
00 contos de réis (SiOOOJiOOO), votado na 
lei do orçamento do 1898, para a Santa 
Casa da Miaerioordia daqueila oldade. 

—Elntraem2.«dlaon8sXa a é sem deba- 
ta approvado, o 

PBOJ.  DA CAM. N. 64, DE 1900 
com parecer n. 69, autortcando o go- 
verno a abrir um credito suppiementar 
da 1.20():00ü|000 (mil a dnzentos contos 
da réis), ao art. 2.» a 20 da lei n. 686, 
de 16 de setembro da 1899. 

—Coollnuaç&o da 2.a dlscussio do 
PROJ. DA OAH. N. 46, DK  1900 

com parecer n. 59, dispondo sobra oa 
gymnasios ofliciaas do Estado, discus- 
são do substitutivo a da emenda. 

—Ninguém pedindo a palavra,éencer- 
rada a dlscussio. 

O ar. presidente diz quo haven- 
do um sub.Htitutivo o Senado tem de 
decidir uma que.stSo preliminar, Isto é, 
si prefere o projecto ou o aubatitutivo. 

O «r JorKe Miranda {pela or- 
dem), parocendo-ihe que ha preceden- 
te no Sonado de ser o substitutiva vo- 
taiio em primeiro iogar, consulta o sr. 
presidenta soliro esse ponto. 

O ar. presidente diz que os pre- 
ceilontos do Senado, de accordo com o 
regimento, é a consulta sobro a pre- 
ferencia já na discussão, ficando pro- 
ludicado ou o projecto ou o substitu- 
tivo conformo a docis&o da casa. 

-Consultado, o Senado pronuncia-se 
pela preferencia ao projecto, ficando 
preludicado o substitutivo. 

rio, sob a   dlreoçlo  do' laiiante-doru- 
nel Ittmalho. 

Manta <>■■•.—Neato aatalieiiioiman- 
to illiitlain hontini :ViH nnli-rnina, 
entraram H, saldram 5, failacerum 2, o 
doaram 'M>. 

Foram auMcedIdas   59  oonsiiitas,   fl 
toram-so 40 pequenos eurativou,  prall 
oaram-ae 4 operaçOos o foram  aviuias 
184 reoailas. 

BrlgMiiu   Pollclnl.—Rarviçc  ptra 

le  dia, » utpiiáo J.jsé   I.u- 

Posto a votos, artigo por artigo, é o 
projecto approvado até o art. 4a. 

O ar. preaidente diz quo hvondo 
uma emenda supprcssíva do art. 5.» 
vai submettel-a á votaçlo em 1.» Io- 
gar. 

O ar. Panlo Esydlo (pela ordem) 
vem declarar que em 3.' dIsnu.<i8ao se 
anunciará om sentido contrario a essa 
emenda. 

E' approvada a emenda a prejudica- 
do o artigo. 

São tambom successivamente appro- 
vado» 08 artigos 6.», 7.» e 8.» do pro- 
jecto. 

xo na viila do Itararé a convertendo 
em mixta a escola do sexo feminino da 
vlila de Araçarlguama, o 95, creando 
um districto da paz no bairro da Ja- 
guary, município d» Xirlrtca. 

E' approvado, em dlscussio unio», o 
prolecto do resolução n. 9, negando 
provimento ao reourso Interposto pelo 
oldadio José Joaquim Podroso Júnior, 
contra a. iel eleitoral ileoretada pela 
Câmara Municipal de Cotia. 

Em seguida, a encerrada a sosalo. 

Iflilicailof do "Correio,, 
Universal 

FABRICA DE CHARUTOS E3PECIAES 
Dl 

FBRBEIRA OABDOSO Jk C. 
8. Feliz — BalUa 

Cniooa   agentea   neate   Batado 
m. FEBI& ék C. 

Rua Florcncio de Ahreu, n, 7 
8. PAULO 

hoje : 
■Supiirior 

olaoo. 
O oorpo de cavallarla dará o ofllclai 

para ajudante de illa, guarda do Pa- 
lanlo o força I ara acompanhar preaoa ao 
Kjrum ;o <• batalhão, a guarniçlo ; 
o 2.-,' o» ofliclaea para a guarniçlo ; 
o oorpo da bombeiros, o serviço do 
costuma. 

Amanuensa do dia, sargento Par- 
reira. 

Uniforma, 4.» (com kopl). 

FactoB diversos 
O major José Podro da Oliveira o 

outras antigos i.lll':lanii do 1» batalhlo 
da Brigada Policial do lOatado, qne tio 
vaiorosamnota ae distinguiram na cam- 
panha do Canudos, foram hontom mui- 
to felicitados pólos sons camaradas por 
completar tros annos quo aquoila ba- 
talhlo roerossou a ei.ta capita), do 
volta dóã sertões da Bahia. 

O oxm. s rovra. sr. hlspu diocesano 
admlniatrár.^t a Sagrada Confirmação a 
todas as pessoas quo «n aprosuntàrom 
na Sf! Calheilral, das li horas da ma- 
nhA em deante. 

Acha aa nesta  oapltal,   devendo   sa- 
Suir hnjo no iioiturno para   o   Rio.   o 

lustre engoiihoiro   Cabriol    Osório   ile 
Almeida. 

Da Livraria Cieiliitn^ao, á rua do S. 
Jofto, recebemos o agradecemos um 
exoellente retrato do finado escrlptor 
porí.uguoz Bça de i^iioiroz, Impresso em 
fino papei-cartio. 

ltAIH«A$ 
Dl 

ULTIMA HORA 

o sr. Ferreira de MoUo, agente ge- 
ral do Clnb de Chronometroa Vioto- 
rls, nnnnncín para bojo o 13." sor- 
teio. 

Os srs. Braga, Nunes & Comp. 
oommissarios de oafó no Bio de 
Janeiro, publicam o aviso l:elegra- 
phioo das cotaçnes do café i^ue bon- 
tem vigoravam. 

VIDA DIÁRIA 

o   sr. 
marca 

Nada mais havendo  a tratar, 
proBldonto encerra a  sessão   e 
para 29 de outubro a seguinta 

ORDEM DO-DIA 
I.a PARTE 

Expedlenti»,   apresentação   de proje- 
ctos, indicações e requerimentos. 

2.a PARTE 
{Alá 1  hora da tarde ou antes) 

DisouBFão unioa do parecer n. 72, de 
1900, da commisslo de Estatística, opi- 

CAPITULO   IV 

DISPOaiçOBS TRANSITÓRIAS     - 

Art. 35.' E' o governo autorizado a fazer as operaçOos de credito 0".o 
forem necessárias afim de fazer face aos serviços consignados ua presente lei, 
com anteoipaçÍQ de receita própria do exaroicio, a as que julgar convenientos 
om  relação á divida externa do Estado. 

Art. 36.- O saldo quo se verificar, quer no anno financeiro de 1900, quer 
no oxerciolo da presente lol, será empregado ospeclalmente uo pagamento das 
despesas ordinárias ou extraordinária» conulgnadan nesta a em lei» eapeclaes, a 
também na amortização da divida do Estado. 

Art. 37.' Fica o governo autorizado a consolidar a legislação referente 
ao imposto predial e á cobrança da taxa de exgottos, expedindo novo regula- 
mento. , 

Art. .38.* Fica o governo autorizado a fazer as alteraçOos quo julgar con- 
venientos no regulamento de corretores de fundos. 

Art. 39.- Pica o governo autorizado a abrir um credito sopplemontar da 
quantia de 40:0061046 para saldar o de/tcii verificado na verba do § 7.- do art. 
'■>.■ da lei n. 594, de 5 de setembro do 1898. 

Ari. 4'i.o Fioa o governo autorizado a transferir do saldo da verba—DiHo- 
renca.? de cambio—art. 7.- S 7.- do orçamento para 1900, a importância ne- 
coBsaria para cobrir o deficil que se verificar na verba—Exercícios findoa—do 

muímo orji-m j^* jj^^^i^ ,le is:OOOtOOO, indicada no 8 8.o do art. 6.o, para 
pagamento'da garantia de juros .1 estrada de ferro Rezende a Bocaina, aorá 
entregue á mesma »íft-ferrea, a titulo de subvonçlo, ai nlo exiaUr contracto 
algum entre o governo a a mencionada via férrea. „    ,    „       j   ...     ■     j. 

Art 42 o O governo é autorizado a auxiliar a Santa Casa de Mlserlcordl» 
lia daoital, com a quantia de 6<j:0(íütüijO—para ser empregada em obra» extra- 

ordinarU;». Miaerioordia do Sío Carlos do Pinhal, a titulo 

^0 Indtíínlfa-çIoVo^^ep^i-íos feü.-.' - "?,'P'í/;;.'^„,°;SÍít.aT.d^"X'"'?a"bt 
dos !;<tragos occasionados polo reoolhimeii."   "*'• """•""^» •>•!-•>«■■   ^p 
amarellr. em 189C, 1897 o lá98, 15:0('0$000. -„!,.. .„.i>i<,n.il., 

Art. 44.0   O excesso que sa vorifloar em algumas das . °'"" .?.1í'/°"rfr 
para construcçOes da odiflcios para grupos escolares, reverterá a Ou..        ^ 
os quaes seia dotação inaufüciente. 

Art. 45.' Pica o governo autorizado a contractar peasoa Idônea para Ir 
á F.iiropa adquirir os elementos necesnarlos á creaçlo do novo gabinete para a 
k^ultura doa fermentes vinlcoa pelo systema Paateur. 

Art. 46.0 B' o governo autorizado a fazer as operaçOes da credito na- 
(!*:saaria8 para effectuar o receu.Sêameuto da população do Estado. 

Art. 47,° O governo fica autorizado a praeocher o déficit que aa verificar 
nas ve'baa do artigo 2.o %% 4.o e ll.o, nltiitaa parte, e H 20.» a 22.0 do orça- 
niento vidente, oom o aaldo verificado na» verbas oonalgnadaa nas outras ver- 
baa consignaria) á SecretarU do Interior. 

Art. 43. Ficam revogadaa aa diaposiçõe.s em contrario. 

nando pelo podido de informações so- 
bre o projecto n. 70, dosto anno, da 
Câmara, relativo ás divisas dos muni- 
cípios do Cajurú a Mocóca. 

2.a discussão do projecto n. 53, de 
1900, da Câmara, com parecer n. 70, 
desmembrando do município de Barre- 
tos o revertendo ao de Bebedouro a 
parto de terras da fazenda denomina- 
da «Onça», de proprleilado do cidadão 
Ezequias Lemos do Toledo. 

2.' dlscussio do projoclo n. 81, de 
1900, da Câmara, com parecer n. 71, 
autorizando o governo a contract.ar a 
construcção de uma estrada de ferro 
que ligue esta capital ao ponto mais 
oonvonleuto do rio da Ribeira de Igua- 
po. 

3.« dlscussio do projecto n. 11, líe 
1900, do Senado, sobre organização do 
cadastro torrltoriai do Estado. 

3.a discussão do projecto n. 58, de 
1900, da Câmara, com parecer n. 68, 
creando diversas escolas preliminares 
na villa do Sortãozinho e no municí- 
pio do S. Sobaslllo. 

3.» discussão do projecto n. 64, de 
1900. da mesma Câmara, oom parecer 
n. í;\ autorizando o governa a abrir 
um credito suppiementar de 1.200:000$ 
(rnil o duzentos contos do réis), ao ar- 
tigo 2.0 § 20.0 da lei n. ij86, de 16 de 
setembro de 1899. 

Discuss;;o uuica da redacçio do pro- 
jecto n 91, de 19Ci), da mesma Câma- 
ra, com parecer n. «T, adiandf, pura 
31 do dezembro as cleiçOes estadoae.i, 
marcadas para o dia I.o do dezembro 
de 1900. 

2.* discussão do projooto n. 29, com 
parecer n. 75, creando uma escola p^- 
I a o sexo feminino no districto dos Pi- 
nheiro», município da capital. 

3.» PARTE 
ÍA' í hora da tarde ou antes) 

3.a discufisãu do projecto n. G5, de 
1900, da Cam^r^ dos Deputadpi, redi- 
gido du novo, orçando a irecéit^ e fi- 
xando a despesa do Estado para o 
exercício da 1901. "^ 

O ES P E SA 

Secretaria 

Saldo 

do   Interior. 
da Justiça   . 
da Agricultora 
da Fazenda . 

9.578:51ò»225 
11.016:942*000 
10.511:!)82$588 
10.325:023(012 41.4.32:4tí3$825 

295:5361175 

J^,it^: 

4i.7ií8:o00í'-K>. 

^, 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
BISSXO ORDINÁRIA,   IH 26 OB OUTUBRO 

Presidência   ifo sr.  Cnrim auimarOes 
Aberta a seaa^u, i liiu a appi-oTada 

aeui ilebl^t" a sota da anterior, 
Cone.".""" * «l'>''llenf<', pass^-so à 

ordem t\i dia, aeu...; ;_--.-ov»do., _ «ra 
3a discussão, o projecli) n. 74, equi..-~ 
rando á» eaci'laa normacs do Estado 
tié estabeleclnitintos de euaino normal 
maotides por a-socíaçO.*s, por partlcu- 
lare» oa câmara» municipaes, a omen- 
.ias ; im ]', o da n. 8, dofte anno, 
do Senado, dispoado sobre o serviço de 
eatatibtica criminai do E-,tado ; era 2», 
oa de na. 92. creando sela escolas na 
etdada do Jahú; 96, autorizando o go- 
verno a conceder subvouçlo kllometri 
ca á C'-impanhia Estrada de Ferro de 
Araraqnara p::ra prolongar aaos trilhos 
até á villa de Rtbeirlrzli ho ; em Ia, os 
de oa. 98, fixando as dividas do muni- 
cípio de Nazareth ; 9'>, concpilendo a 
gratiflcaçle de 2.-O00t0CO, annualmenlo, 
ae dlrectcr da eacola modelo «Pruden- 
te da Moraeaa; ainda am 2*, os de ns. 
94, areando uma escola para cada sa- 

Boletlm    metewrolusieo. —   A 
Commlssló Oeographica e Oeologica do 
Estado registrou hontem as seguintes 
observações meteorológicas : 

Barometro a Oo, ás 7^ horas da ma- 
nha, 693.2 mm.; ás 2 horas da tarda, 
697.3   mm. 

Temperatura mínima, 19.» ; máxima, 
21.5». 

Vento predominante,  SIO. 
Chuva em 24 horas, O.S mm. 
Tempo geral,  encoberto. 

Criminoso.—A' requisição do dele- 
gada de policia de Franca, foi hontem 
preso nesta capitai, pelo i.o delegada, 
o criminoso Santo Sansão, que deve 
seguir hoje para aqurlla capital con- 
venientemente escoltado. 

AgKressAes. — Foi hontem medica- 
do na Policia Central pelo dr. .Xavier de 
Barros a italiana Antonietta Munezzl, 
moradora á rua Guarauy n. 11, ua Luz, 
o que recebeu na testa uma facada da 
italiana C.ietana do tal, na occcasião 
em que aquella separnva uma briga 
entre um seu flilio e um flllio desta ul- 
tima. 

A aggressora foi presa em ilagranto, 
sendo oa ferimentos da nllendlda consi- 
derados levi;s. 

— Também foi medlcida na PoIIci.a 
Central Maria Bueno, viuva, moradora 
á rua Monsonhor Anacieto. que se 
queixava de ter sido aggredld,i a sue- 
cos e a bengaladas, per irois Inilividuos, 
que arrombaram .1 porta da sua casa, 
evadindo-se depois da aggressão. 

O dr. .Xavier de Barros, medico legls- 
ts, notou-lhe diversas ecchymose», con- 
tusões e esoorlaçOoa pelo corpo. 

Pagamento de prêmio.—A the- 
souraria das loterias de S. Paulo pa- 
gou hontem ao sr. José Xavier de Ca- 
margo, empregado dos srs. Carvalho, 
Fiihoa & Comp., a sorte grande da lo- 
teria de S. Paulo, extrahida aiitelion- 
tom. 

Crimlnoan preso.-Pedro Dome- 
nicp, vulgo «Piotro Angolo», Italiano 
vindo da Itália ha três annos, empre- 
gou se na Franca oomo carroceiro e 
na noite de 30 de julho desta anno, em 
uma casa da rua Gubatio, daqueila 
cidade, assaaaiuou, a facadas o seu 
patrício Januário Folipueill, 

Apés apratica do crime, aquella in- 
dlvlduo evadiu-se ocoultsndn-se na fa- 
zenda Dumoot, em Ribeirão Preto, a 
de lá regressou ha dois mezos, hospe- 
dando-se em um albergue da rua d,i 
Estação. 

Na manhã de liontem o dr. Francisco 
de Castro Júnior, 1-delegado, conseguiu 
prender o criminoso na occasíão om 
que o mesmo pretendia tomar passagem 
em uni irum ili S. Paulo Raflway pa- 
ra Santos, oijdp prptondja embarcar 
para Buonos-Aires. 

Para a prisão desse indivíduo, aquoi- 
la autoridade esteve duranto multo 
tempo ppiponhüda em aolivas diligen- 
cias. 

Domeuleo, quo se acha recolhido ao 
xadrez da policia Central, devo ser 
rcmettido amanha para Franca, ÇQde 
será submetildo a julgamento. 

Cordas fanerarlas. — Tivemos 
hontem occasllo dp Y'f!'f'i" p e«íififi«- 
olmeiito do sr. ^osa Lbnroiro da Cruz 
sito ao largo da Sé n: ^-A, o alll vi- 
mos nma flcs oxprsiçSo d» "oriSas pa- 
ra finados, as wai< variada» nao sA 
pelo gofato como pelo preço. 

Com t apDroximacin .15 gjj^,], yi^i. 
ta ao» cemitérios o ' sr. Loureiro pre- 
tenda liquidar todo o sou sortlmento 
daase gênero, o qne cortamaute conte 
gulr4f.tal a vantagom nus prei^og que 
ofierece h .isa' arilgb, "        '    ' 

Hospedaria de Immigrantaa. 
—E«i8tiaro hcniein ueato oilaboliclmen- 
;^ 179 ifflinlgrautes, entraram 9, reen 
traram 8, saiiirám 31 e ficaram 163. 

Foram pedidas e concedidas 33 pai- 
sagens. 

Seis fazendeiros fizeram pedidos de 
57 famílias. 

Ouardta Vacionai — Hión. ás ires 
horas il.i tardo o ar. coronel João Ba- 
ptiata Mello Qliveira, cummandanto da 
55.a brigada do infantaria da guarda 
nacional dosta capital, despachará no 
quartel g^aral desta milícia o expa 
atente ri-Iativo aos preliminar.ia da or- 
ganização dos cnrpofl^ 9 ' 
ent&o com ns respealiTO» 
tSM de batalhOes • ftÃBcIi 
tado-maior. á 

A' noite a*-.si^tl% »os eu^cios mi- 
litare» doa «rs.2omllMfcs*Hse realiza 

EXTERIOR 
BOIIA, 2G. 

Dea-se lioje próximo   a   esta 
capitai nm ehoqne de trens, de 
qne  resultou   salilrem   lerldos 
■ravemeate 4 passageiros e le 
Temente lií. 

PABI8, se. 
Snieidou se, enrorcando-se em 

sna ea»a, o   escrlptor   WlUiam 
Pascal. 

L,ONDBBS, 26. 
Falleeen hoje o   tenor   octor- 

geuarlo Juhn Beeires. 

NOVA YOBK, 36. 
Annnnclam de Wasiiington 

qne ae den uma exploMi&o no ar- 
senal de guerra situado a 41 
gnmas milhuti de distancia dv> 
quella capital, causando, po- 
rém, etitragos matérias ape- 
nas. 

PABIS, 26. 
Telegraniuin de Berlim refe- 

re qne o clinncRlinr do Império, 
conde Ton Klllluw, pronunciou 
hoje eloqüente discurso ao 
Uelclistag, riouiando o sen an- 
tecessor, o príncipe de Ilohen- 
lolie. 

PABIN, 26. 
Despnviiu provvdeiite de Hu- 

drld dls que o governo snpprl- 
mln a iegaçSo liespanboia em 
Pelcin. 

PABIS, 26. 
Consta qne pedln a sun demia 

sAo   o   conde   I.nnn y   CasUilu, 
embaixador da Hespanha nesta 
oapltal. 

I>ABIM, 26. 
Em Bordeanx prepara-se «ym* 

pathica maull'eatavao popular 
aos membros militares e civis 
da mlasUo Fourcnn I.ainy, qne 
Tolta da «^xcumfto que realizou 
ao lago Tclittd. 

PABI<4, 26. 
«Ii« Matiu»,   de hoje, dir,  cor- 

rer o boato lie qne o presidente 
Paulo   KrUger,   fio   Transvnal, 
Sue era esperado em Mnrselha, 

esembarcard em Argel, donde 
segnlrli por via marítima para 
a Bélgica. 

NA  CHINA 
I..ONOBBS,  26. 

Osr. Worrlasan,curreHpouden- 
te do «Time»» em   Prhln,   tele- 
graphon   a   esse  Jornul   Inlor- 
mando que o repreacntiunte dl 
plomatico  da   França,   devida- 
mente autorizado  pelo seu go- 
verno, insiste em exigir do go- 
verno Imperial chinez  a execu- 
4^0  de   sete altos   dlgnatarios 
ao Império  que   mais   infloeu 
cia exerceram para qne se dch- 
sem o mortlclulo dos europeus 
o o ataque  ÚH IcgaçSes. 

Dia o mesmo correspondente 
que dois regimentos aliernSes 
jpassar&o o Inverno em Pao- 
Tlng-Fon. 

LONDRE.S, 26. 
Dizem de Siiaugui para o «Ti. 

nies» que é intolerável a sltna- 
Cfto na rrglüo du Yangl-s^.Pelo 
rio Büo enviados diariamente 
dinheiro, armas e mnnicSea pa- 
ra a corte chinesa em Chen-Nl. 

Aeorescentam que si a la- 
giatevra oeenpar aquella regijia 
terll evitado que o governo chi- 
nea reeeba por terra s pelos 
IHtrtoa os anxllliiscom qaecon 
ta para prolongar a resistên- 
cia eontra os aluados. 

LONDRES, 26. 
Telegrapbam de Pekln, em 

data de 24 do eurrente, que U- 
Hung C'haug comuiunlcon lis 
legaçSes nm deereto Imperial 
ordenaiMlo qi)e sejiim nijnidos 
OS princlpeir, mlnistroa e de- 
mais ranrulonarios implicados 
U08 attentados contra o^ m 
transei ros, 

O deereto pede que om 

À. avenida de Mnyo aulia-io illu- 
mioada por 7U (Mi lâmpada» ele- 
otricu oiijo efTulto li  dealunilirauto. 

Chegou hojii a e»ta oapltal, vindo 
de M-jntevidéo, o »r. Bilveira Mar- 
tins. Consta qiio rein saudar pes- 
•oalniente o dr. Cftm|)0»  Bailei. 

A» lopurtiçOos publicas ostivcrrini 
füidmdus liijju. Nunhiini ministro ilaa- 
puuliou. 

Kl Dirtrio nhriu nm oononrso plio- 
togriijiliion com prêmios para o» 
mídlioroH trulmlho» reprodiiieimlo 
vistas roforonto» áa festos, para for- 
mar um nlbuni quo será uirorocido 
ao dr. Campos  Salle». 

O general Uoo» felioiton liojo iioa- 
soulmonto o Intondento liulirich po- 
lo esplendido êxito das festa» do 
rocopção do dr. Campos Sallos. 

BITBNUN-AIBBM, 26 
O dr. Campos Halles pormanooe 

rii nostu capital nti5 o din 1 do no 
vombro. 

H. oxtt. foi Uojo visitado pelos 
ministros o polo» eliefos du Muri- 
nha, acompanhados de brilhantes 
comitivas, por corporações dos ban 
CO», do commorcio, industria, oto. 

BI7BNOM-AIBBS. 36. 
Proseguom com animação os j,rc- 

parativos paru ds demais fustas quu 
prooncliur&o o ]>rograiumu das lio. 
monaguiis no dr. Campos iSulIe». 

No domingo njuliza-.9e o liunquuto 
oflorecido polo commercio no jiresi- 
dente brasileiro o nn segunda-feira 
terá Iogar n batalho dos tiores. 

Esto festa promctto aor nmn dnn 
mais formosas do progromma. 

Paro osso fim jd so preparam aa 
avenidas Alvoar o Cnsaros, leviin- 
t»ndo-so nesta ultima nm bellissimo 
arco conimomorativo do visita do dr. 
Campos Salles. Nesse arco osten- 
tor-so-fio liandciras com inscripçõns 
olluaivaa 11 liistoria dos dons paizes 
amigos. 

aonde   todos   absolvl- 

O coronel Abreu Sodré era pao doa 
ar», dr. Fraoolaoo dn 1'sula Abreu Sodré 
e oapltlo Raithazar Abreu Hndré, rual- 
iliiuton noata cidade, a quem traiiamlt- 
timoa os 1108BOB   pêsames. 

—Guardam ainda o leito aa »ra». dd. 
Uaroollua Cândida Baptiata e Maria 
Moiohior a o oapltlo Joio Alva» da Sil- 
va. 

—Realizou ae a terceira aoaala do 
Jury ileata ccinarca, aondo rubmettidoa 
a julgamento 08 réua Jnaé Oarcia 81 
hrlnho, Joaquim do Sousa o Francisco 
Antônio Viül, 
dos. 

Itespondou tambnm a jury Jeremias 
João Felizardo, siindo condomnado a 
24 annos e ü moxoa de priafta». 

K'itrou om julgamanlo d. Marianna 
Ooni.alvo», esposa do tanento-ooronol 
José Ooncalvea da Silva, realdente ua 
Viila do Kaplrito Santo do Turvo, por 
estar Incursa na» pana» do art. 284 t 
l.° combinado oom o art. 295 e art. 
IH !« 2.0 o 4.» o no art. 303 do Código 
Penal, tondo concorrido as clroumatan- 
clas aggravantns dn art. 39 ü l.», 2.°, 
4.°. 6.0. 7.", «.», 10.", II." o 13." do me» 
mo oodigü. 

—1'Mlvuruin noata cidade os llluatros 
ministros   evaugolicos   José   Lotufo  e 
Otlioulel Moita õ aqui   celebraram ai 
guina» prodloas. 

O sr. Otlionlel Motts, gostando multo 
do legar, oacolheu esta cldado para 
sua rusidenuia o pretendo «difloar um 
tiimplo, nendo quo, para esse fim, os 
poucos protostanins daqui, ha tempoa, 
ilzoram aequlHição do uni local esplon 
diito. f^ituadu no largo da Matriz, biini 
am /ront4 ilosta, 

H&u Bento do Mapnculi)' 
Do corrispondento : 
•:iuiiljiiiiiuH quo lalleceu, nessa clda- 

ilo, a líxma. sra. <l. Auiia liVanolsc», 
Irniii ilu sr. tiiiontu coronel .losé Fran- 
cisco Monteiro du Mello, abastado la- 
zendelro residente no bairro do Rio 
Proto, deste mnniclplo, a quem envia- 
mos as nossas coniloloncias, bom como 
a todos da sua oxma. família. 

—Seguiu para S. Paulo, com o fim 
de malrlcular-»o na Escola Normal, o 
lutolllgento Joven Francisco do Assis 
César Júnior, llllio doar. capitão Fran- 
cisco do Assis César.» 

Foi recobído com ospocial agrado 
o noticia de ((ue o Consellio Muni- 
cipal do Rio denominou Argentina a 
rua da Assembióo. 

Foram distribuídas pelo Circolo do 
Ia Prensa grande numero de raeda- 
Ihss commemorntiva» da visita do dr. 
Campos Sallos. 

O dr. Compôs Sallos, os mombros 
do tCircoIo do Ia Prensa» e os jor 
nolistas broaileiroa assistiram hoje 
ás corridas no Iiippodromo e uns jo- 
gos bippicos. 

O» jornolistas extrongeiros Tão ob- 
Boquior os seus oollegaa brasileiroar 
com um banquete campeatro. 

BUBNON AIRBN, 26. 
O dr. Campos SoUes o o general 

JuIio Rooo, depois de percorrerem 
om passeio vários pontos da capital, 
chegaram i Exposição línral. 

A passagem dos dous preaidontes, 
foi de marovilhoso effeito. Milhares 
do senhoras e sonhoritas atiravam 
flores. 

Acompanlisram os presidentes o 
contro almirante .Pinto da Luz, o 
ministro do Guerro argentino, general 
Ponlo Ricchieri, e outros cliefes o 
officiaes argentinos e brasileiros. 

No meio do estrondoaas nceloma- 
çõea, o dr. Campos Salles foi rece- 
bido na tribuna ofttoial polo preai 
dente da Sociedade Rural e respe 
otivo direotorio. Estavam na tribu- 
na os ministros da Hespanha, Peni, 
liolgico. Brasil. Chila o Itália, altos 
funccionarios do administração civil 
e militar. 

O dr. Campos Salles, de chapíío 
na mão, agradeceu a effusiva de- 
monstração de sympothia que liie 
foi feita. 

A bando de musico tocou os liv- 
mnos brasileiro e argentino, o nesse 
momento foi inoxcedivel o onthu 
stoamo popular. 

Começou então, vagarosamente, a 
Ijasaogem dos animaes premiado.^, 
os qnoea se nproaentavam adornados 
com fitna e distinctivos doa proinioa 
alcançados na exposição. 

O dr. Campos Sallos seguiu com 
viaivel satisfaoção a passagem dos no 
berbos animaea premiado» e tove a 
respeito jialavras do muito elogio 
dirigidas ao |.residento da .associa- 
ção línral. 

S. exn. foz a distribuição dos 
prêmios. A entrega das primeiras 
medaliiaa foi foitn no meio do maior 
enthusiusmo publico, que tocou qun- 
si no delírio, agitando as senlioras os 
lenços e os iiomons oa cliupéiis. 

Seguiram-se torneios, salto do bar 
roiros o vallas, etc. 

A' sabida do dr. Campos Salles 
do Exposição Rural, foi-IIio feita uma 
ovação colossal. 

Esta em testas hoje o lar do capitão 
Arthnr da Fonseca Ozorio, aiudnuto do 
ordens do sr. chofe de policia, por mo- 
tivo do annivorsario natalicio ilo sua 
filha, a galante senhorita Jullota fizo 
rio. 

Rsplrlto Santo do Pinhal 
Kscrovem-nos : 
«Nu illa li) lio corrente, incendiou-se 

iichia cidade a fabrica de fogos do sr. 
Joié Oomos de Amorim, ficando Inlel- 
ramanti. iiueimado o om ostaiio gravis 
i.imo o /ubricanto de bombas Joaquim 
Nicolau. O prejuízo foi quasi total. 

Neasi ingrato ollicio de lidar com 
pf Ivor», o laborioso sr. José Oomes de 
Amorim tom sido victim» de desastres 
lanioiitavois, sondo esta a quinta fahri 
ca quo lhe explode, arrninando-o por 
diversas vozos taes explosões. 

Djsta vez os prejuízos subiram a inai.s 
de 4 contos, e o »r. Gomes do Amo- 
rim, chole de numerosa família, acha- 
BO de novo om condlvões precárias. 

—Está marcada para o dia 21 do cor 
ronto a abertura da ultima sessão do 
Jury do corrento anno. 

lia cinco processos preparados. 
—FranclKco Pedreiro, residente áru» 

Prudente do Moraos, em vez de tomar 
3 onltioras do magnosla como purgatt- 
vo, tomou .'t colheres de tartaro, succum- 
blndo om  virtude   desse fatal engano I 

—Esteve entre nós o sr. Coroeiio de 
Faria, ex-diroctor   d'«0 Sul de Minas». 

— Ji regressou das Águas Virtuosas 
cem sua exma. lamlli», o sr. dr. José 
Silvosire Machado, digno presidente da 
Câmara Municipal. 

— No dia 26, deve chegar á sua im 
portanto fazenda agrícola o pastoril o 
estimado coronel Joaquim do Sousa 
l.eito. 

— Começaram as novenas da festa de 
São Boniídlcto. quo terminarão a 28 do 
corrente. 

— Para o Sul de Minas seguiu a |,as- 
seio, com sua e.xm». família, o sr. dr. 
Felizardo Miillor, digno promotor publi- 
co da comarca.» 

Hanto Antônio da Cachoeira 
Do correspündeuie : 
« Com um tiro de oaplogarila, aulci- 

dou-so no dia 15 do andante, no bairro 
da «Cachoeira abaixo», deste municí- 
pio, o ciiadão Antônio Pinto, genro do 
fazendeiro Joaquim Mariano do Prado. 
Nio «abemos o motivo que lovou o In 
fi.'liz a asse acto do desespero. 

Tomou conhecimento do factc a »u- 
toriilaiie eompolpnte. 

—Estiva hontem (13) nosta cidade o 
dr. J. II, Pereira (juimariies, ooncei- 
toalo niedicu nisideule na visinha j! 
ilailü il(! líragauva. Ao que nos conuta 
o conofiitujilü clinico voiii pjorcor oa 
mistorrs do sua prolls ,ío, prestando 
.soccorros módicos á exma. mãe do 
nosso amigo capitão Manuel Goniialv^n 
lio Amaral. 

--Poi nomo/iiio procurador ila Câma- 
ra Municipal, o cidadão Irineii ili-   Mo 
raoa fiorroira.» 

fíSío Carlos 
1)0 correspoiiilouto : 
«Há dias quo so acha noi,ta ciila.le, 

trabalhando no thoatro s. Carlof à 
companhia dramática do empresurio 
Mano Aroso. Os espoolaculo.s ti'm .sido 
pouco concorridos. 

O ine.srao uão acontoco com a gvm- 
naatic» dos srs. Fornandes & Pinto 
ç"|0    circo so   encho do   apreciadores 

am eatado daploravai a oom una três 
eunioa da réi» »s podará bem datar o 
publico. 

—Tem aldo aqui multo apraolada » 
aitltndu do iliualra vureailur ar. Car- 
io» Potlt, raolamando da munlolpalldada 
providencias no aentldo da aer po»ta 
om execução a lai votada nu Congroa- 
Bo da Wstado, qna ordena a oanallza- 
çto d'agu» para esta fragueila. 

—Correm cem animação aa aalenDl- 
daiUi» do innz do Roaarlo, que tarml- 
narto a 4 do novembro. 

Oa festnirua já oontraotaram a axoal- 
lont» ornhoalra do *r. oommendailor 
Oomes Cardim a uma da» banda» ds 
niuHloa da Hrlgnda policiai, para todos 
os actoa roilgloaoa o profanos. 

Pregará ao Kvangnlho o dlifinotlail- 
mo orador aagroito dr. Frauuiiioo da 
Paula Uiidrlguoa. 

A» faatai aurlo poropoaaa. 
—Parece que algumas pessoa» gra- 

da» deata frtgueila preUimliim requerer 
a municlpalidadu emliellezar. median- 
te algumas conoo»»rio«, a Praça Ho- 
riano Pfiroto. 

I Pelo projecto, quo já ao acha am 
müiis ilasaa oommissão, o ai a Câmara 
quizer aftiindur ao pedido, fináramos 
oom um ponto da recreio do primeira 
ordem. 

—Knlá onfurma do»ilu alguns diu, 
em S. Miguel, a exma. art. d. Cariota 
Oulmaráus. digna espoaa do ar. Ma- 
nuel Ferreira Ouimarle», aubdeiegado 
dalll. 

-Consta quo o »r. Balbino de Araú- 
jo, oonlieoldo induatrlal, resideota na 
capital, ilAoii a nos«a matria uma lin- 
díssima   Imagem do Senhor   dos  Pas- 
ISOS.» 

SEplDICíM 
Tribunal de Justiça 
Dlatribulçfto de autos em 26 de 

outubro de   IIHM* 
EicKtvIo iiR.  Manquu 

Aí/gravo 
N. 2490. Capital. Parte.H, De   Martin» 

A '-'• o O» ayodlcos da masxa ftlllda de 
Oiovauni MalTul.    Relator, 0 ar. C. Sa- 
raiva. 

Tribunal do Jury 
Na próxima sessão do Jury, que lorá 

inatallada a 3 do próximo mez, confor- 
me noticiámos, serão julgado» os se- 
guintes réu», além da outros, cujo» 
processos Ji estão ha tempos prepara- 
dos : 

Jo.sd du Mollo Peixoto, Abellard Fe- 
lix de Vallols, Alfredo Hormenegildo 
das Novos, Manuel Ooncalvea Soares, 
burgi Olannini, izidoro César, Joio AI- 
bcito, Henrique Donailon, Raymundo 
Pereira, 1'olizzaro Olineppe, Antônio 
Reyna Gutierrez, Francisco Pizarro e 
Facula Amadeu, processados pelo» cri- 
mes de ferimento» levas e graves, fur- 
to, tentativa do furto, roubo, tentaUva 
lie roubo, homicídio, tentativa do ho- 
micídio, delloramento e Incêndio. 

O dr. Adalberto Garcia, 2.0 promo- 
tor publico, qne fnnccionará nessa ses- 
são, jtL apresentou liboilo crime accu- 
satorio contra esses réus, no cartório 
do  I.» escrivão Rocca Júnior. 

Juízo Federal 
Hntrou hontem em julgamento o nro- 

cosso om que figura oomo T4u íoa- 
qu.m F..rreira da Costa, aecusado do 
im/n',-.'"""' °'''"*'4 '"'■•oduzidrdoli- 
praT'f^is"ísr'}'.^à- •"™"'"' «»'«- 

A(ui^o"•rc"aítr/r'juirera^ re'r°vinl- 
° Denõflí^l '."""^"' Tavarè» hílho. " Depois do interrogatório e quaUflca- 
|,-io do réu, o dr. Boroírdo líe Cam- 
iios, procurador «eccion.-il, produziu '^- 
hemcnle accuaação, pedindo a condo- 
mnação do réu nas' penas do gíáu 

\Z1J^ f"'2° «« ao Codiei pfnll 
A dofosa do réu esteve oonffada 

iin autos lhe foasom cone usos nara oro-, 
fonr sentonçii, no prazo iogal.'^       "^ 

Wovlmsnto forense 
!'.naliz;i-fo  hoje, 

iheiH'ia ordioariii 10 molo-dl.i,   a au- 

Bourroiil, ,uiz da 2!^,^!;;   Í^^^^ 
inercial e criminal. ' 
-■O ilr.    2,0 pron-olor    publico  aoro- 

-lüoiuu ai. ilr. juiz ,i,^   :| a*^ "áVa crFml 
cit 1 8%'"='" '=°'"^* " oarroceiío F""»: ciboo Ballorauo,   como incurso no artl- 

do Codiíío   Pon.-il, por   ter,   ha 
■ '''r«" "o   Riachuefo. produzido 

Uo   uina    criança    por necii- 
imperioia. " 

deste gênero de divertimentos." 
— Já ao auha 

TBEATROS, BAILES E.. 

re«»" 

9"*"» «!••■••: ns pennlldadea «ue 
»eveni ser applleadas aos cul- 
pados. 

ABCENTÍNA-BRASIL 

A viagem presidencial 
Aü Irslii.s ilii riMTprin 

BCIKKO.^-AIRRM, 26. 
O general lulio Üoca e o dr. 

Campos Salles pusseinEom Uojo de 
oarro por iliver.^iaH ruas da capital, 
sendo entliiisiüsticaraento acel.imai.los 
pelo povo. 

^ O senador Quintino Ilocayuva tam 
sido roníto visitado no palácio DOAO- 
to. Hojo s. pxc. recebeu nma men- 
sagem de saiulacõoH ila maçonaria 
Argentino o as visitas dns gnverna- 
dorea de Riipnos-Aires, .Santa FiS. 
Tncnman e Mendozs. 

O «r. miuistrn da Republica ürn- 
guay confcrencloii hnjc com o dr. 
Ülyntho de Magalhães, explicando, 
em nome do .seu governo, o ínciden 
te oocorrido com os soldados brasi- 
leiros no lazareto da Ilha das Flo- 
res. 

SanfAnna 
Demasiado se tem dito e oecripto so- 

bre o mérito da peça de Ibsen disa 
de Boneca, já conhecida do nosso pu- 
blico, roprosontada hontem pela compa- 
nhia Lucinda, e seria ocioso insistir no 
assumpto. 

Quanta ao líetionipeniio loi, como ora 
decüperar, correclo, dostacanilo-so p 
trabalho do Lucilia e ahrjstiano oui. 
nada delaaram n dísajar- 

«í^Hoje, A '?'••■- ■.      .      '    „, 
...sciencn dos FiHios, pe- 

ça de Oabton Devore. 

belga om Con- 
i   nado, a Ira 

viagem 

O filho do ministro 
stantiiiopla (ez agora, 
vessia do Bosphoro. 

Partiu ás 3.40 de Kavah e chjgou ,As 
b.40 a Scutari. 

O inlruplío nadador fez esli 
sem SI dv'ter um só instante. 

O AíaíiH, donde Urámos a noticia, 
aocrescenta que o nadador .«.í do vi>z 
^■n Quando tomava algum alimento, 
solido ou liquido : ovos, cognao, café 
frio, que Iho era dado d'um barco quo 
o seguia. 

Nío aeria min vor isto ! 
*      1 zzi^jsarrr 

MALA DO INTERIOR 
Santa Crus do Bio Pardo 

Eacravem-noa: 
«Falleeen nesta cldaile, na avançada 

eilade do cem annos, d. Itosa Miqncli 
na do Nazareth, virtuosa aogra do sr. 
major Thomaz José d» Motta Júnior, of- 
floial do Registro Hvpotecario desta 
comarca. 

-Para a Capital Federa! partiu o sr. 
Pedro Brandi, aocio da firma Pedro 
Brandi A Comp., quo gyr» nesta pra- 
ça. 

—Hontem (líít. (oi na egreja matriz 
lesta cidade, celebrada uma mis^a em 

aufíragío da alma do ar. coronel Fran- 
cisco do Paula Balthazar de Ahreu So- 
dré, fallecido ha poucos dias   na rapi- 

nesta cidade o tenente- 
coronel Marcoliuo Lopes Rarroto, chc Io 
político o presidente da Câmara Muni- 
cipal. 

— Com o flm de examinar o serviço 
de exgottos desta cidado, aqiil oaleve o 
dr. Alfredo Braga, engoaheiro da Ke- 
parlivi.o de Ai,„as o Exgottos dessa 
capitai. 

— RüUrou-se de mudança para Jahi) 
o sr. 1'^ugonio José Ribeiro, coaceiuia- 
ilu nugoclanto nesta praça. 

E' uma oxcellonto acquisição que a 
sociodailo jahiienso faz deste cidadio. 

Hontem (17) realizou ae o casa- 
mento do sr. José Athayde com a exma 
.sra. il. Snbastiana Nory, 

O actp civil tove Iogar ás 6 o meia 
da lafde, em casa do capitão I.uiz 
Brandão e o religioso na Matriz, as 
» da noite. Nossos parabéns. 

—Informam-nos diverso, lavradores 
dosto muuicipio quo a iloraila de café 
Uo prosciito anno, ocmquanto aela 
aiiui.daute, está sendo niuilu projudi 
cada pele sol ahrosaiior o pelo vento 
fortíssimo destes últimos diasT 

— Para interinamente occupar o car- 
go de zelador do Matadouro, foi no- 
meado o sr. Mamiei Foliclano Mo- 
reira. ^ 

—O Matadouro Municipal, oonsidera- 
ilo uni dOú mmlioros do Estado, passou 
pcf diversas reformas. 

—Consta noa ana    fe trata    "1 
«™o«'»<^-.rd>^:^onlT = 

-*' lOjas maçonicaa desta cidade 
«Iiidopenilencía o Caridade» e «Kterno 
Sogrtiilo», nomearam commissnos para 
angariar doaativos em beneficio das 
victimas do Coará.* 

Penha de França 
Do correspondonto : 
«No próximo sabbado, ás quatro ho- 

ras da tarde, deve ficar concluiilo até 
o ponto terminai, Pr.'iça Dr. Bernardi- 
no do Campos, nesta localidade, o aa* 
aentamento dos trilhos da viação ole- 
ctrici. 

Ao qna se diz, esto facto, que con 
stitiie para a Penha um demento ex- 
traordinário lio progresso, vai sor re- 
cobiito f''stivanicnto pela população, 

—Ach.i-ae gravemente enforniu, em 
S. Mlgiii'1, nossa visiuha freguozia, .1 
exm;i. sra. d. Isabel Hoiiorata Ramos, 
disiiiicta proio-s^ora da lcr;illilade. 

—A gatunagem por aqui angmen- 
t.i. 

rudo sí'1-vo ;i tíonti' amante do alhulo; 
a [irova é que até o subdelegado do 

policí.i, cuja actividade tem sido ila- 
monstraila, foi victima de uma criada, 
que ainda anie-hontem (24) fugiu de 
sua caü.-i, conilu/in.lo roupaa de cama 
joia<í. elr. ' 

Mas o homem íoi um   Inlizardo : or- 
denando    diligencias  iramediatas. con- 
seguiu appiohcndor o» objecto»  om   S 
Mii;u»i. 

Mas .1 criada' 
—Conata nos que a população da 

Ireguozi» de Itaquaquecetnba vai di- 
rigir nma representação A Superinten 
ilenci.T de Obras Publicas, solicitando 
os conci rtos da estrada que da aldeia 
de R. Miguel vai áqueüa  localidade. 

E justo qne «íy» atteadido o pedido 
il.iqnelie povo: pois a estrada, que nio 
tem mai» de c^natone tilometraa, e«tá 

«o isr 
dias, 

nii rio 
gencia e 
n.T? /''■■ '^"'l»""'!-!" Oarcia, curador 
flsoal da miissa f.Uiid»   do   nogodanto 

dr. Joié M.iria Bourroul, juiz d» 2« 
vara commerci.l,    „ respectivo   "elatõ- 
Án.n^'""'^"""'° ?«'■■' ensnaiidade da f.iilencia, nos termos do artigo 7» do 
decreto n. o|7.    do    3ü   de   oiftubro da 

Secretarias de Estado 
Interior 

ubíiiiIir^^ííMl^i^Mli-VMourto, 

rgy?las*Cr^u'?ot ""^""^ «"•^*' «"> 
—Acha-se nesta secrotaria a carf.-i rfo 

^PP^te*"   ""   ->«'i'o'f,Jlín*S'Vo! 

MuT.?ci'p^irTrpô'if»'"qTa" ís';e^T 
urlZãl"'!,"'' "*° P»''»"' prestar com- promisso dos respectivos cargos e en- 
trar om exercício, som que sa faca^ 
apura,,io da mosm.i elelcSo '    ' 

— D. Virgínia Josephin»   Coque   nrn 
lesBora om Caa. Bra'nc», obt°-?e 30 8íís" 

Iça   de egnal 
do liciinça. 

—Ohieve   («mbem licei,-.» 
SlnUal' ,f "iSfÍM",.'''' s:'Mlguel, ifcati capitai, a. Isabel  llonorata   da   Silva. 

Agricultura 
Foram approvados os contracto» ce- 

lebrados pol.i Suporlntondencis de Obra» 
Publicas com Aifonso Marandnn para 
os concertos na estrada de BJhoiíi« 
Preto a Jardinopolis e oom José Mem- 
^Lt. T"!'"' P"* » execuçíodM obras do limpeza de que necessita o palácio do governo. >-o»»ii» a 
-Declarou-se á Câmara Municipal da 
Bebedouro quo a Repartição de Aauaa 
o Exf^ltos o a Superintondlneli dê 
Obras Publicas não dlspOem de enee! 
nhelroa p.ira ,, serviço de estudo do 
jibast^ecimento da   água daqueila iooi^ 

MZ/Í Superintendência de Obra» Pu- 
blicas vai dispender l:454$647,"om a 
reparação do ediflcio onde eitá "n' 
ccioeando a escola de Ribeirão PirM 
"° "LHplolplo do S, Bernaido. ' 
pagamen";r "' "''-"'"" "« seguinte» 

'«:2I3»1I!», á Companhia de Gaz • 33* 
a Dietsh SchIocU ; ' V.ZOO*.   á   «citv of 
Santo» Improv.ments.:  iij,, arte.ntâ- 

I S„ii.„i*'ii* '^'"Itiorme Nicoia ; 107*, 
a Sol ani Henrique ; ms, a Bernardl- 
no da Hüch» Carvalho; Si!»?». 4 
' ompanhia do Oaz ; .3298315. a Carrii- 
ne Ferrara e Luiz Perruel; 5!)i0!5. a 
Carlos Ranzatti. • ■- > " 

Justiça 
Foi n,.mi'aiio o nr. José do Oliveira 

"W.»i» P,»ra servir no oniclo da 1 " 
tabellião do notaa a respectivo» an- 
nexos da comarca do S. José do» Cam- 
pos, durane o impedimento do «erven- 
'»»'■"' v"*l>'"o, sif Arlindo da OllVetr» 
énT '"" "' '°'" ^^ «""O «■"'»" 
—Foram concedidos 60 diaa da lieao- 

ça ao 1.0 tabelhio de nota» a roescctl- 
vos annexos d» comarca de Siifá Rita 
do Paraiao, ar. Ramire PItiantel. 

—A   requisição    de»»» »aeratarla   o 
The»ouro vai pagar > """^""T» 

«ütjfiOfi, \   k ^coraat», Silva  I» am. j 

-.*>«, 



■■•?*♦«» H»'»?^^ l-^awK; ":1F^'*?;»l«.'^^WpB*!W'T*)^iw(«M^....  yfr^. lu ivji^iiíun., i «rapiPki «'iifwa» i"*ifP^Wír-.„.--» 

CORREIO  PAÜLISTA1»0 - Sabbado, 2? de outubro de i>00  

IWV»?, l.l^l|«p|.^qq^M. !aSir»-i 

^ 

1I2«VKI, a Theoplilld iln Amlrailn Otm» ; 
«SíUDuiilj, Aü ilr, PrkUoUüu HtWnn no- 
mtiii ; HvSIliiS, ao illraotor cia I'oaltiiu- 
ularla. 

Faaenda 
' l*elo Thaiiüuro ilo Kitailo foram rn- 
ninlIUInN cm auuuliiiuN HiipiirliniiuKin ; ilo 
11:2(1 lOtii), <l colleutnrla    ile   Jciiirlliihy : 
lio Í..M(Hm>i, 4 ilii Vlll.\ H'<llt ; (Io  
í;-IOcj*iiii >. A .lii H. Cruz .!'> Ifio Pariu; 
Us t:iMi$ii»i, & li > S.uiia Rraiio» ; il<' 
I:liiU(»uüU, A cia Jlcgy-nilrlm.   

A AS.sk.ilIÍI) .\í) :\()IITE 
Recübomoj hüntuiii iimli n" «cünlci 

tcaquantlaa para. a suhncripv'''' o'" !"> 
neflolo (faa viollcuan da >,eooa Uo Coa 
ri: 

l'in anoiivmo .... 

QuiLiilla \i piiblicail.i 

Ilin aailgci^ciiti ii»»i" .i'""' 
uoa 'im liriili) pir du hol 
com «c!Íf pf.quiMinc bril 

(i.riOd 
I.IICII 

li:1[,.!.H|() 

'.I.:J.M."IO   ■ 

I   o líúí lOIl 
's itc ouro, 

iiuliih ili.iinanll 

(jiia ii'aquHllit luiiipu itfto ao oaoroviam 
livrou; «acrovlam «o lllolun. A Ijlbllotlio- 
oa cltt iiiiü utm ooüufiaiiioa uoutiluto oni 
ltl»O0i) cI(irufiii'UtoM tfkcriptoa uni puilra 
icuroa lia   tliiioloKia,    aNlruiiomia.   liii- 
«111^110» u ilua ouiiUoolniuuloH nialhoma 

coH cUqunlIa cij.üoa. 
O    raPHiiiu  liivi>Htl4CA.|iir   clctunutorroii 

uma oolliccivlo cln narlaH a bloi;raplilaa 
aaaini oomo TfXAH) ninoilaa iln vjl ir locu, 
llrnav.'! pjra  OH ctnidUo I. 

ü rciiillailii da viauoni i|o cnUbrci In 
vwiilllfadiir ó a oiiu,|iiUta atoliooio-lcii 
lio KJ.ioo pi.ilraa cmiTipiak. 

qun por aoii turno a duvia rrmotlor 
para Phlladilplda, o aaahn aiiocauiva 
nioiitn, pacifiaiido p»la Kiiropa, atâ o 
dirooliir do Iri/iijt, lU Malburuv, i|uu 
dnvia roalltuir o pequono oarito a l.lit 
niori>, o ponto do partida. 

\i' lUiríuHo vor o oiiv 
Sdlljü dii Nüva aailua d»  .Sid, 

!•;■ 

HOK, parii o (ro liieio nor appliuado i 
üon.-flfilí 
Coiir». 

r^lo   das   victlnmH   da 

LOTERIAS 

Loteria da   4'»)iltal Fedm 
Numoriia doB pruiuiuu da luturia i 
Ilida lioutum: 

Plano 

I.':»!,. 
171'.) . 
J'.'0Í;. . 
IIM   . 
jíiii;.. 
11972 . 
wr... 

Ubl.. 
2GiC. 
ir,":.. 
4»ta., 
r/jM . 
Üòtl.. 
7''40.. 
veto . 
7'«(1.. 

««12.. 
■.117?-.. 

A-iú 
..   i.'',.0Hi4i«»i 

1:0(^11^10 
.• IX«IW 

'.'UOIIJCV 
lu;ti;tXi 
UOÍCC* 
lui$0l." 
l'<».Mi 
l.OtUCI 

:.u$i.v u 
Ml.;». 
U'».».o 
fHI$tH(0 
aiiiHiu 
;<'|o<jo 

u>|i»j 
.SI l$00« 
Í.o»il0tl 
t' '»oWi 

AvorlB'111 60 «ijora qoo uma uarla 
l^aHa !', dl,i(i,_l7 inait quu Pluloa» 
'o^.—■■» dar a \olt/i «o inundu. 

l.uiloii A oxnorliuioli o »r. .\l»o D^r- 
mott, mui likbha um iMulinwortb, 1,IH- 
nioro. Kipodiu pulo oormlo uma caria 
ao iir. Kol.o liiiiK, om Savdiior.v, ro- 
Kaudo lliü qn« a üuvlahso dopoU'ao dl 
rfolor    do   utii luriial do S. Fram-lsou. 

vulucro clokia nila 
 iul, do 

Vlolorla, cloa Mitadoa Cnldua, da In 
l^Ulcrra, |.'ranva, llalla ; o, tobro ul 
ii'u. I iKUivnlI.ido» n puuutrando-ao, oa 
II 110'H daa inaia oppimlaa u dlalant''» 
oi !,\d..» ; l.lmoro, Sjdiierv, S. l''(au 
thoo, 1'lilladolphla, 1'arlB, 'l.odi, Mel- 
hoiiriio, oUi. 

■ 'roa cnrloaldach) rarft o ura prece 
Inoktlmaval. . 

_!!. E C R o 1^ o G IA 
Kalleoou hüiitoni om OAinpInaa o au- 

tlRO II. KUUIMIIO nr. c;;i»»lano Mallid 
iiuo ultlmaroonto inantlidia iiaquulla ol- 
cUilo uma atíoncl.i do |orn.i.'ii. 

Iiirdi 
. ilmli 

I. !o 
)OUK 

' e .11 

■ <lu nrl.' 
Ini   Viiriilii 

'<! Oiiiiiira, riii «a-icM d Ití (li> rorrrnte 

GAMAliA   :\1LNI(:IPAL 

Lei II. 492, de 26 de niUiibrode 1900 
l><'V»||U W  1  I 
.rl.l.;.(.) .ir.    / 

JHZ nnlirr ./ii. 

\:í. 1- Ika lovofíii.lo (1 s I.' do iirt. 1.- cln loi u. 11;!, do ,s do URCHíO 4e 
y.i, iiuo autorizii ii l'roiciliiru ii doNiiproiiriar um turruau occunudo uor 

Miu poiiuuuo iiii-diui .situ.i.lo :i ruii Slujor Uiogo, eunto di> run do Santo An 
tiinio. 

.\it. J: r,ovo|,'ttdiis u.s dJHpohit.õoM oiii floiitrnrio. 
O ..jocrotaiio dit rrolcituni a íiu..;! publioar. 
rruíuiliiia dü imuiii.i|iiu do S.  r.uiki, L'ii do outubro do llliHi. 

O iirofuiUi, 
Dl-,   Vcilrn   Vicente <h- Az,');-'ln 

O Bocrotario, 
AUaro Ramos. 

1.' ilu l<«l 11. 'lis, ae H de ngoiitii d<> II<I9|> 

íf. Ati.r...í.), jiirfiilo lio   iiinnMpio   dr  S.   l',i,(lo 
iiiei, (UcretoH a   lei 

Secçâo Uvre 
Club Mudelu A 

48 II IlUA DimiTA, -ü-ii 
Iluií HÀtuuDo,   á« í hora» lU 

um imnici, tori logar o 1:).- uoil Io 
impjrtiililo Cluli, d,i    iiiaouKleon 
I4lcm do ouro IH kllaloa  o oiiIraH 
oxnUiiolIdaa. 

I'òn 1.'KUlda roalliiar «o A o Wl.- 
riso nu z.. Cl.UM DO llio. 

ü 1.- KoKiaio DO «Ci.ni   Monn     - - 
l.ri loKar no dia 10 do iiovorabro pro- 
ilnio o o colirauva duiHln \U.. 

O-^    HIIUIKKIH      H\u      JTIll.ll ..-,    I'"" 
düjiilj m.«i«llr a olloii   mosmo   |i-- .i«« 
oxiraiiliiH, Honilo qiio o» «rn. HOOII s po 
clorilo li-Aur-Bo  rnpreaentar    cano   mio 
punaaiii ooinparuuur. 

.Muda rooibomoaaBílRiiatura» para o 
<('! tll   McIDKI.O  ]1>. 

.*<. F'ftulo, «7 do outubro do   líwii. 

O a);onlo KornI, 
'■'íIlUltlIlA    1.1.     Ml II'. 

M> 

I*ara nieaas uubreH 
Vinho Monl-lí|>rraul.-Vorilud(.|r» i:s 

poclalidMio, diizia ll|Ol)0. 
Itua Diiquo de Caxias, ü.i.—s. r.iulo 
  ♦  

Uucntes dn bronohiles 
As plliilaH o«pc'iitoranto(i do ilr. II.Mu 

Z'.|niaiui ouram cm puuoo lonipo a l.is 
nu o bronclillü» por malu anli'..-.ii .|'ii 
hojam. " 

.Milbarua do altemado.s   o   naiiniini. 

Prpoo do cada vidro : :)$:!cu. 
l>i.'püMtarlüs : 

LKIIKK, IllMÃU I.V AlKl I o. 

dublllilado,   fraqueza 
  Koral, Giira-HO Qom o 

/..7I'..-.,. iie hvtit, Uuina e Ol^rerína^ de 
Carnalbu, OItronl i> (.'., loiiiuo rupara- 
dor, uatiinulaiito unor^loo, rortllloanta 
o antl-uoiiraNtlionloo, Mom rival : — H, 
rua 1'rlmrlro do Marvo, n «. Kl.i do 
Janoiro o um tudaa a« drogailau o phar 
maolaa. 

A'M Meuboraa (iravIdaH i multo ro- 
coinmoiidada a «lioia fínmutatln Oly 
cerQpiwKphttlatiii de Orlaiitto Uatiíjtít» 
para quo OH IIIIIO» nolani forloa o nâ- 
illoa. 

I^urlunu Nacitriilu 
Commuidoo aoa mouN aiol^o.s, Iro 

gnoiioa o ao publico om Rural, quo mu- 
dul o inou oKtaboloolmciilo do nllltiu- 
tarlada rua do ItoHarI», n. 1, para 
pira a rua Ulrrlta, u. Hli li, ondo 
oflporo ooiitliuiar a morouor a oonllaiica 
ooin quo ha IOUROH aniiuH toiilio alilo 
diullnniildo, pois oontíiiu%rol a oor 
rt.Hpoiidor com o moiimo rolo, «Inoo 
rlilado o dodioav&o. 

Aprovotto a ocoaHifto para Kclnniiílcar 
c|iio acabo do ro.:übor do Itio do Jaiiel 
ro alKiimaa novIdadüN om ra>^ondai< pa 
ra Ohio ratiio do no|;uolo. 

.S. Paulo, ^ü do outubro do liKJU. 

OOOQQGeQOOSQeoaCE 

^     OR. A. FAJARDO 
CL.I«IL'A nnitMiA 

GoiiHiillorI 1 o rc.nliloucJA : 
Hua li.irt') do ll.iio<llMln|{a, líl S 

' Tri.ül-iioNt:, Iti - 
Cnnniillaii dai 2 i» 4 

irn^or^ reboldo», cattrrhoa bronche 
ll/i\l[io puliimuaren ohrnnlcoa, bron 
obitu», rouquidão, lnllamma^'i>oii do pol 
to, oio., ouram-no 0"m o Crconot.il |íi'.i 
nulado do Olllonl. K, rua Prlinoiro d» 
Marvo, 8. Carvalho, Cllfoul A C, o »u 
todas as boas pharmaclas, 
      .   .   »   .   ,  

nm ANTI-BfZKIiiVTONA   do 
Ir. üllva Araújo, lurinulada 

por OHIO umliiuuto clormntologlxla o pro 
|i..irad* polo pliarm^coiitlco OilToiil, em- 
, riyiiilii nau dlvornaH fóroins do ivzd- 
iiuu, na» fiiipiiicits, nas ulceras ohro- 
iiicaa, bouhatícas, Hvpbltltioas, etc. 

Duposito : 8,  rua Prlmolro do Março 
o cm lüdas as drogarlaii o pharmaclas 

:'.od • 
■,Mi • 
mi t 

2701 a 
4CÍIÍ1 a 
;mi a 

Todos 08 
tcin 5íui«i. 

APPftoxiMAÇõsa 
370*   

■Mi.t  

Dei«na« 

'iJiOO 
'.".IIíJO 

a.iio   

números 

2.'♦000 
.   ... 1;»UOO 
         ..»,.U0 
terminados om 1 

O proleaaor Uo]pro(;ht, c^ploriolúr 
.'um ruiiias asa^i-ias o babyloiii:i..<. l.i- 
coorri lia pouco a bihlioüioca do loin- 
piü ^nclpal do N'p[nir, di;t,trin Ia po- 
loH f BinitaB om 'i'--.S ilu .1. C. 

iilt. lothcoa lipidar, (*ntoiula-.so,   [jor- 

KXI.ELMt.NTE  DO   DIA  Zn  DK     UUTlIiao 
DB    IWJÜ 

UonioUou-HO ao Huporiolondonto da 
«Tiio 8Aii Paulo liailway Cüiu|>Anyi> Co 
oia da i[i..lioat,'^o n. :i'i7 do voroador 
Francisco Amaro, sulj.-o a cinvoiiji-n- 
cia 'Io £or foila a voiida do bilho!''.! d,* 
paBn.itíüiia polo lado II'Iü d.^ parji o l.\r- 
gü lia o.slai;ao do .Norto. 

—Iijtormiiiarain-HO ü'i 8.';;iiint.^fi paj^a- 
nionuiM .. 

&7í.$oM, ao jorual «Correio Paulista 
uo», puU.s pul)licac,""u8 feitas 0111 setom- 
bro ultimo ; 

—2:í-;,J<U0, ao jornal <iO Kntailo do íiAn 
Paulu», pelas publica...'ics loilaa uoi nin- 
7.o« d') acosto o .solombro últimos o tu- 
tubro corroído; 

— iriU$iXii>, al.ulz Ilijipolvio pelos con- 
ci.rti-.H t'xi!'.'iuado8 no nioroidu   da   rua 
iü lio   Mnr','T: 

— 17''lil0i). a Paiiporio ^'t Cia., pelo 
lo-jiecimi'n'in do olijoclos do oxpoilionlu 
"" ,■;■•'■ ;; '  -r.   ullim. 

—SoariüO, a Campo» A 1'eiiloailo, no- 
las .sorvivus oxocutados na lloparlicSo 
do Thüsouro. ^ 

Hequorimonlos desp.iehados : 
lio Jüsò Kaphaol, podindu rolovaeSo 

lio iniiltü.-Indeferido; 
—do .Macedo & Forrar, sobro impos- 

l -f. -Compareçam ao Thosonro para 
quilillcar a naturo7.a das transaccSüS 
d.i ag. iicia commerclal aborta; 

—do T. ixoira & Cardoso, pedindo ro- 

Jonta C'oiniu«rclul 
ynivi siijijjli:iii,: 

l.oücadio Cândido Porolra Roía. 
bloiçao do 27 do outubro do  P.Mi. 

RTa cbloroae, nas anemias svmnio 
miilicas, uas convalescenças, nail-Iiili 
dado Koral o na nouraslboula, é íii lo- 
lostavül a superloridado do € IVii/i í« 
Aola-Bãh de Orlando Ilangel», miiliea- 
monto adoptado pola olasso mclici. 

vai..io do uma multa quo lhes /oi Ira- I 
posta.—Rolovailo; 

—do I'Viucisco Balütu, pedindo rolo 
vai.-ilo (O uma multa quo Iho foi Impos- 
ta.—Rclovado, avlso-so ao procurador 
jiolicial; 

— 'Io Aiilonio L)úiiiiii|ioR I.opo.i. pcdln- 
d'i puia |;;ira panar imposto.—Compa- 
ro(,.;i  uo Thnsouro para olli.otuar o na- 
lí:il0.0llt(i. 

Junta Couimercfal 
KI.EIÇÃO  DE   27    DE OUTIIUIO 

Candidato na oloivao para uma Ias 
vaiias do deputado, peço a todo:, ou 
miuB amigos, o ao brioso oleiloia.lo 
commerclal que mo julgar dlniio da 
riipres:!ntaçio, a honra do sou mllra- 
glo, a quo procurarei corresponder cm 
dodioaçio o hombridade. 

S. Paulo, outubro de IBOO, 
JosB HvHFOi.iro DASII.VA DlIB.t. -. — - -    ^^  

Na debilidade geral é maravlllio 
80 o onblto do «riíiAo de Kula-Jlãh de 
Orlando Rangel». 

i^Tintll "" »<=oos8oa cedem proiii;.ia 
/li'lll.ll.'lmonto, a expectoracio cS ia 
oiiiiada o a calma sobrevém com o uao 
do l«rt iMdiniKv de Oiironl : «, na 
Primeiro do Março. 

EBITAEÍS 
EUfjaUM 

Contos da roça 
do JOaE' PIZA 

Vcnd»-Ne oni tudaa a» Ilvrarliu 
-—     »  

IruiftiiH Falcbl <V <;ouip. 

AO COMNltlOlO l: A QIJKM  INTKIlKíi.SAn 

J'>t''ibolücidos ha muitos anuos uotta 
c.Tpital e lia 3u annos no Hrasll, com 
C'i.sas do cummorcio o iiidimtrioH, cum- 
prindo sempre com oxactldSo os nos- 
sos dovoros commorciaos, temos sido 
alvo. nestes últimos diíi«, das Insinua- 
ções malovolas de pessoas a quem nada 
devomos, o que grattiilamonto tòin pro- 
curado lazor inal ao nosso credito. 

Para dissipar qualquer duvida, que 
por vontura possa pairar no espirito 
das pcbsoas que com a notsa casa 
maiili-m traiisaceões, convidamol-as a 
apresontarum atô o dia .31 ilasto, todos 
os títulos de nosso aoocite. quo liicon- 
tinentl serão pagos sem nesconto al- 
gum. 

Declaramos ao mesmo tempo, que 
Iodos os oslaboleclcientos Industrlacs 
do nossa propriedade, assim como ca- 
saH. terrenos e mais propriedades agrí- 
colas, oit&o livres do qualquer ônus, e 
quo t;iiiibom líSo tomos Ilquiclado ne- 
iiliiima das nossas commaNiIitas. 

S. Paulo, 2.3 do outubro de 1000. 

luM.lüs FAI.CIN & CoMI". 

E\,\«ES DE l)È\TISTiS 
l>rv«^nd«i u|»|iiir(.4'«r dfutri» d<* 

dez dliut ■iiii Irnbiilh» ooui|>i«tu 
Hubrif nrtf deulitrla* di^ uimordo 
«■•u> o |>ri>|(ruutiuu d» Kiooladc 
1'liHrniBclu uitpruwadii |>FIU K<I- 
vprno, traliulli» <'Hto IVit» |»^li>ii 
DRS. BONIL-HA DE TO- 
LEDO e VALERIANO DE 
SOUSA, urevIue-He UOM inlv- 
reMMndoh ucunr N» ilcüde Jit iihvr- 
ta a UNNlKKiliirii na cana CA- 
HPN IRMAOS, nnlocia doixi- 
Nli»rluN,,ii ruu Itlreltn, u. IN II. 

Cnao liiijaiu nMslKuuturuM NDI- 
llclPulcH u]>|>ni'e<icr(i iiKcrlur 
lueiste uui He;;uudu %'<)luiue com 
Rravuras e uotuN cxplirutlvan. 

M. I*aulu, it2 de outubro de lOUO. 

CAHEN   IRMÃOS 
Rua Direita, 18 B (luLiado 

Correio, 'l».-ei> I*aaIo 

A «CnNcarlna-Olyccrlnndu de 
Orlando KanKol> ò um taxativo dooe 
o seguro, precioso na conslipaçjlo de 
ventre que acompanha a gravidez o a 
amamentação. 

Anuas (berniana   de Ifooo» de 
<,'aldaa 

fUiNi», BRASIL, K. DI V. UnoTAHa 
Estas águas ourara a sypblila, rbnv- 

malUino ( arlhrltlaroo), oaornphiiloa», 
dorniatoa*» (herpollsmo), nalarrlme 
da< rouoo«a«, carie, ulooras, om., o nt' 
appUuailaa uo < Balabolooiniuiito Uai 
iioarln», ligada por um corredor ao 
fiiagiilflou u hyulnnloo «Ilotul da Km 
oror», par» evitar rosfrlamouloa e ulo 
linpodlr OI banhoi em lompo ohuvuso 

lulo.niMU o dr, Pudru Sanobos, me- 
dico o Marcai dos Santos, goreule e o> 
proprlolarloa Lumoa di Hantoa. 

Pugos Dl CALDAS. 

CASA   DE EMPRÉSTIMOS 
Sobre   penhores 

VKklO BEI8 MK/ES 

M. Loeb Si Comp. 1 
Trawtíí do fíranil» ilotií, S 

Dentista 

J. n. Aguiar, cirurgião dontlsia, dl> 
plomado pela KucuMadu do Medicina 
do Ulo de Janoiro e com estudos íel- 
'os na Universidade dn Oenobra—.Suls- 
sa—tom o sou anhiii'!'- hfiilario í 
rua do .S. Bento n ÜUA, om frente ao 
Orando Hotel, onde i encontrado do 
10 4s 4 horas da tarde, 'rraballios ga- 
rantidos o modlcldado om preços. 

Durantn o crcselmeuto  aa r.i 
ancas iiollr.iii om gorai do dlvofsílrt"'- 
orilüiiH orgaiiioas que ao, i,j„, *" "' 
t« observar. Para deLonvillJu; o TcS" 
Io ossoo o muscular 6 a 'N»vro,i„Tdt 
(Jrt.iudo llangel. d i quo clovcm",""',';"' 
mio; si iioriím houver    lv.„,.i.T.,"'"«»f 
9l'h(itjucyUi\iii.t Jtiingeli 
dloaiiionto  proljildo, 

'(Vnphaihini; . 
''"ve ser o mu" 

rhoiiiiiatlcas, sclatlca 
Otü., iievral. 

DIIHLNgloac, ulo., ouram-i:n ocni /l,.„ 
jm, rovulsivo promplp, oonimodo o ,(" 
I ca/. O mulliur modloamonto aló li,i. 
doaoüborlo contra a dor. liüiicll.^. 'u 
rua Prlmolro do Março, U.TMV ?• 
Janeiro  o em todas as^.íiarmaclj,  '" 

Dr. A. Marcondes dn    M,,n-. 
racidioo cspool,ill«ia «m molosllVs ,í 
pelle e «y,,lilll-. Trata da nZtZm 
um motlioilo exoluslvamonle sou     ' 

Consultório, rua do Seminário "n ri 
•Ias S As 4 horas da tardo Os e'o;.,?i^: 
quu queiram vorllloar o rosulla.lo 'dj 
iralamonlo da ir.orphòa, podem coi? 
parsoor ís qulntan-folras i rua dn» 'I 
H.K.0S   n   I. 4s 8 Wi horas dl 'Z,Z' 

5aíiifi'[r'.?íii';i:.'"""'""" '^'""•'-'í!: 

:;;ií^.í;:te^;íí;:i:^:í;í:.^;rip-jhs 
«ir ICitpejdivo do dr. Bonlolo do Abri iV 
omiiioulo prüíei,sur do oliolc.-» micl oâ 
cia ICaccil. ade do Ulo. Encontra so,.^; 
todss as boas drogarias e idiarmaelM 
e no clonoslto gc-:al, 8, rua (•rlmoiro'l2 
Março, 8 — Ulo do Janeiro. 

íi,iZ£T;\jri{ii)i(;\.i!" 
Tolndü). Mudou-se para a rua  de 8. 
Ueutu, 12 (altos da loja do JapAo). 

(Dlrootor—Dr. 
Io  Campe* 

CONTOS DA ROÇA 
DK 

JOSÉ    PIZA 
Vonde-se em  todns  ns livrarias. 

—   S  
DK. MARIO TAVARBN advoga 

em Araras e ooraarcas vlslnhaa. 
 ■   .   ♦   .   . .  

/ilIPriní blliares e vesloaes, areias, 
liiluuLlil/iJ in<1amraaçi3es dos rins o da 
bexiga, gota, collcai nephrltioas, cn 
ram-so com o Lycetol granulado e/fer~ 
vescenle do Carvalho, OiíToni & C, 8, 
rua Prlmolro do Março, n. 8. Rio de 
Janeiro o em todas as drogarias o 
pharmaclas. 

Banco  Mercantil de Santos 
A9SK5II11.ÍÍA (iicuAi. K.\TI;AOHIIINAI:IA 

Dlrootorl» o o Consolho FIsnal do Umicu Mercantil do .Saolo» ,. 
™''.'".'°.' "'i'™''!**.?.?!"?L.^''.°'' *'=''.''"''»'''» ?»••» uma rouni.lo orn 15do 

Tendo 

^Sa-^r^^ií áí £ã° -eíiv:-n.zo.íi^í ^íivíiif ^f^^í!íí,sí è;,i: 
Nessas oondiçnos, oonvlndo lomar-so uma   prompta   doIlhoracRo do h»r„ „ 

nla com os Interesses dos credores o acclonlolaa a Dlrocloria o o Co uso», o Pi     i 

limo futuro, á uma hora da tardo, na sedo do Bani-i. allra do resolvor-so ..'i ?« 
a llqiildaçSo   amigável ^e  reorganização, altnraçSo do es™lutos o todo e "'   ' 
quor assumpto roiallvo á situaçío aolual cio Banco ' 'l   ''" 

Santos, n de outubro de 1000. 

íinnco Jtorcnntil do Santos, 
A. luUATK.MY  lÍAiniNH, 

Director gurcnle 

PARA 

ijii" lie. rílo sitiiKdos os poiilO'1 inaís 
'I'.A os (ias oaualÍ7fti,.i'»i,.-i   ostaho 
'' ':i Us nas r i.is e logra,loui-rs '.lU- 

«tüniâ Gommércial 
ELE1^:.Ã0 DE 27 Dü COliRENTl.J 

DEPUTADOS; 

Dr. Procopio de Toledo Malta 
José Hyppolito da Silva Dutr.i 

Ml 

Ai;rl<*iiltur», 
<>hr»s    Pu  I 

O 

ii r-.ro. .vo 
K;;CJK   m: 
FR''-.\t;5  E 

íi).\Di':   I;E 

í;tai lO     ilij 

í-'ubiU't.'', 

\VV.-^: 

lie ». l*aiil 
C jNr iHENil.V V \ U ,v \ ' < r. 

E h\l'l.'jBA(J.Â') I>B; I ';.\ 
EXi TTOS DE MATliHIAH 
A';r  '.S   SEUVIO.^.:^    N .\     ( 
H.\ • ros. 
De oniem ilu ilr. ater 

rj;Is.ilo ilo.s Nf^'uüioH i'. 
l.ira, Coramtij-cio u Obrai 

com a ai;ior /. .;*» i •' . 
de M I.! selcnilir.. ■!.: 1 
2::, /Ica .ib"r(a a. .■ u^- ; 
büca, p.,'- ''«Ml' - . . !i 
í^ciii.ai «Ia tUv.a. <l-,-.-..-> o 
.' CLiitractu '1 s :iHrv'-.,'0! 

.!e (lü esgüMii- dü '[.laíerias f c;i .: 

. »;^u8s sei-vi Ias :i.i Kí U,le «lu óaü- 
i-s, sob as .soi>ui;;;.M uoi.a.v"'-H ; 

l.u Oá r.c,aCurrrnL-s ü^jVürio 
-.•.pi-oi-ontar suas pro.irsian .si.U:a l;»^-. 
! scírii.t.-'-* r.iul) ti:it;i'i'i-t L», MMll r.-i- 
Buras iitím oiiK.iia...--. 'i.. ili.i ■; ! ■ 
í'iíVOr^iro de U/Ul, ao in-^iü-.Jd. p.'i:-i 
?.6roro •■ibert.id, acto ooutujiip, o;-: 
»ui'ift!icia piihlícri. C.ida [Topí^sí-i 
seri as.-si;.'n.i Kt peíj ir/.-u-vjrr-'"." ' 
í'ii .-icii pro.^ursdrr ha.stauli^ í:I- 
rtrma riji;nijh-cí'l:i. .■ •jerá l' -.h-i u 
cm ■■n\úl*'.rio l.s.^;,".idr). rfiu [. 

;:)lu;mA  prii;pu.^ta :\"T  r-iL ■ 

I mu; ) 

j '.i 1:1 <le eadii 
i^r.íiiotro.s da 

cidadii 

m»'rn    dos   r^Hcrv 
.a divstii;'.lios a   l-vva^Tn*. 
da f/i'/.-..*^, do   eülI--cUir ;; 
rias   .scfiundfiria.'!,  a   c.-ij 

im, om poia«,rLO 
■"^rias ;i C-JI:ú de 

iuifial 
\!l :'.o : 

Os 

eoii 

ra.U no 
('-ori..d.^ ;i crticc rr'^iicia, íjob    p»:na 
t*.Q f■^rda   da  (:x^]c5o dada om tj;i ■ 
ran;.i4. 

C.': 1 prof:' ra .sorá acomfardia- 
Ja. d.j eertiíli^È.du do ilf;iíi-.ii'n. i:ito 
no Thesoiiro do E^tadu. da quati- 
'ia dtí ^oiODi-.SüOO, como ii:n'h\íüa. 
'!;L à;-.sij4D«tura lio noiivi-acto. O d')- 
i.oiiltc, 3(5 fará müiiianto ifnia íJ lo 
'■sta scjrní.Tia i'.-;rii.ícürá, a p::ili 
'10 (< lá iíjfuriísaadns, ató á vn.ufcr* 
*Í0 oiív-Ti-anionio da concuriNMitíia. 

Xn iira^od-i '^idiafí, RonUío.sda 
tlata i.ü .:rv)rriTn-!fí!ilo da <M}hv.w- 
rencia, ■> ^OVííI.H, dará su;i dnoi- 
3lü '.l./lriiiiv;i .m-.hrn o mtu-«)cimcii- 
iO_üa-- tJrcp»:^la.s  aprfiSènta.'laM. 

^-i '.'íí ir.ii jurrentes aproamita- 
rio, -íoifto i.artii intefírante il.j nua 
proposta, um autR-projeclo, cicm- 
poHto de planta ^erai. relatório o 
laboilas do preí.os dos sorvii^os a 
QXOG'1'ar, dessrcvemlo ou iiidican- 
ilo com a poflsiv.-l minncivaidado 
neste ante projocto : 

a) A divisão da cida,do ora dií;- 
irictos de exj^cjttíiH, uompralH)ud''ii- 
do o 1.1 dlstriüto ioda a zona ,á 
«diflcaíla e quo deverá «er hx^ót- 
tada no mais breve prazo pos.-iivui. 
.-* a« zon&H contíguas aos ditítricton. 
quB no íuturo serào ou pi-derão nor 
í»xgoUaíiaa ; 

0) O syBtdma. do exgottos subtor- 
raiicos, capacidade, fúrma e docll- 
vidaiÍÈ.? do coileclor gorai e d*H 
galeria» fiecoudarian, naiaruza do 
material a smpru^^ar em tuila,M au 
obraM ; tomlo i'm Mata, na olabo- 
T&ç&o dosta pa*'.0 -Io ante-projycto, 
quo c^ cüactor ;,'':»raí dpve apre- 
jsenEar aa coridit;'if*» n*!Ci,'.s.s.'i"!A8 
para o fácil <íHCí)fim"nio da.s rna- 
teriaT ff^-caee o agna-s servida.s dtj 
üma p«'puIav'LO lio 12".'!'}') i;->bitan* 
t<ie o qu« o dbypí-jo do me.smo tfo!- 
kctor se eíTectuarA f-'r" da barra, 
ro podío nrid« a^ norc.MiliK mari- 
timae se íízorom Ht^ntir oom maior 
inten ndadt*, s nas íioraH de baix »■ 
mar, pjcí*p'0 om cc.:ssi~>03 de chu- 
vas f.opiosíií que n^o pormiltani 
a-Iiar ) momerito do deppein ; 

c) O numero das usliia.s elov,-if.o- 
rlaa, -<« pooln.s diis rè'le.^ om quo 
fícarào mtiiadi.s. o typo e a í(Mi;a 
das bombas puUomotVioas destina- 
da« a elevar as miterlaq dos po- 
ços do reaaiXo o a natureza do 
uiotor ; 

d) A   profundidade   rnlnima  em 

pro''O.S!^;nH q'Jo .'•■'•r.*L'i t'm 
; re,^ado.s pnra íJltra(,'ão flo« liqiii 
'os. '» OH de de.sinlocvíío, quando 
Uí|;adus necessários ; 

'-;) O num-írn, íyj.o o «ituavã.. 
t; .^- ipjiítroUios tl-i" ventilar,"!" qijo 
■ r.i j empro/Ad'-í ni.s í.'üi(>ri.in jío- 
■e-í e .siH'i:i l.iri\>.-,    ria.n   rau.ili  a- 

t-í o na-; Hii.ili7.ai_' liuniieiKa ■ 

vi.';o eonlurme au   di.spo.4Ív''0R   das 
pOKlii! a ; t'Mi   VÍL:OP. 

'■».»—A piininira coÜnca-vio dos 
t-ucuia iMii M, api.itr» IbuH do Intri- 
nas. ui^j.us il" v>-dÜD.i.-ão o caixa.s 
dl! i .Vi.;^'.-'.r>t, beiii íí^tnu rlti» caixa.i 
do i.\\-) dí..s ;'tr".-iv ou P^íMOS C.&\- 

:.;s, sntá ).-i(aá ou.-j 
cxpl!;rad'>ra, qiu' 

ao pa^'amonto do 
iic'inanii'ütr:i espe- 

.vlraunlinariüs ; iionsido- 
í'nnio i-!;i.'-aordjnario In Io 

ü oiifai/aniiuito c,!tiiprc;hundi<lo eu- 
Ir.' ('aliiiíiAmonfo dama onda ia- 
ch.rla 'lü i-niiliü quando (.-.sta csíi- 
vor peo'iada. 

T." O ízr.vLTUO, aliim do prívÜe 
'^■■" !e qun Irata a cnndivílo "í." 
losio oiütpl. oi.ijcederá ao cjncor 
■■-'ii('' p,-.-[■■ri-lo,  Dii \ omprüsa quü 

i.-ad«);i K, .s 
Ia  d^    . "T 
.••ó it-ra «In- 
f-.ppM-el, • i.S 

ciai;.-: oit .\\ 
TAtidíl   .•>. cr 

o .so 

Ir 

'.1 .\ siniin,.io i. .Ii^^iifni. ',.) da» j 
iilií.T.l do ar.-ia o lifi.'. I, icrá.s lí" j 
vis t^. 'liK L^a!.irias p-in';i;iao^ 
cui.lariav; 

'■     () IVjio dos i'.'f;lia!0'iiilü^ 
i!rr':li[..i.'i a :'',|>l:,;ar    OíH    .luriv. 
';■■■. 1 dos pf.lio--; 

A HÍlu,i.,,lc. ny.sioma o fiii, 
'■'-1 M linrnlo li:!..; \alv;il:is 00 (;i-.'o- 
.-ior...s ile iivirú.iu.j t..ni:aiii .l.. ser 
if. .ioada.s Md oiiiljoca.lura dii c. I- 
|.:i; ..r í.'Oral par;i n it'>.si.i-jo r'.;;ti. 
lar da-s loíitori-.=j  'Io oc!';irio; 

■•' O l.vpo dos appürolli').'! dai 
' .l.í:ias (^ d-i... re.syoctivas oaí.\a..- 

;■' !cvi,.,oi   'luo .s.)rSo  N-iplo.,-. ;ds 

" lilLTa.la,    iira.i \' 7.    oii ,     A oi. iivza 
.-.or.n emiiroKad'") no Jtiteri 
(rr.lioK para IIHS;IOJO dcsl 

'.'I    \ laboila de pr' 
paridhos. matcriaos o iiorvii^os íyuí 
"   íropOlIRIllO   t.Mltlíi   il 
íiM ( uíar ;V -ju.siA dos paríiouia 
nai, roooii.slruc.,.*e.s   o roparos   d 
pro.nos o no.s o:)MfnrlOH O.íH ,-iüpa 
rolli ..s de   kitriua..;   o cauali/:,' 
fiou rr.':.smos pr:» lio'., bijni 
prcc.o.s do qiiaoKiu.ir    outros   .sor 
Viv >A   quo   d íVOIll   .ser    íJOU.Si . 
cxu-a.irdíiiarioíí o pagos po. i 
tiotiU|.(.' 

bi.saa  l.\lialla,   quo   n;io  pudorá 
.sor ao^raoiiUila   som    ai.prov 
do go.,'orno, dovorá couular,   a! 
do pre';o do material, o  custo   .Io 
ahBuntAinonto ou mâo de obra 

in A tabeliã das t.l^as qun BR 
rao cobraduH dos partíoühiro.s polo 
serviço do exgottamento dos pra 
dio.", discriminada a natureza des 
tCfl 

O)    O typo o preç.j'loR mictori 
latrinas publlois .(uo o ci;io;orri'o 
to ..|« propolilii (.iriiRCor o oullocir 
a rquisíçào o .'i   ou.sta   da   muo 
clpalolacl.t 

y.) Tod-í.s 08 demais dados e iii 
'liciç."^e..| quo possam o.<cl»roCir os 
intuitos do pr.?pononto em relaçS.) 
íi construcção o. conaorvaçâo das 
obras o á oxploraç&o dos serviço.s 
qufc iazem o objeotn desta concor 
reii 

.í.i—Os concorrentes indicarão o 
pm/o diiraulH o qual preóMidoni 
t.".!. ir do priviloíio do serviço dn 
OÃp.jtr.-s, e as oomliçí^os em qu.. 
rií) \ar.i a mvo-Kã.. oar.i o V.Ámi 
•Io íodan as ooraw, m.i-ihinas, ;i .- 
íiai.lli. s o inatori.aoH que r>os«oir 
h o.iiLjr.rsa O.;; íorailora do sorvó.o 
no ^m    laqii'llo prazo. 

I." —N'»   in.'it.«lla<;âo   d'.iiiiOÍIiari.% 
d,os cxiíottoa sorio    oh.sorvi..dafl 
lirfí.o,sir'joi do policia .s.inllaria q 10 

em -oiiulsmonto o  íío-.-.irno   d.d- 
mi; .ir, para   os   pr.jprintiric s   d 

I pre lio.s o r.jsp^ctlvo^ l.dAtarios, ou 
I par., a empro.ia   no   qun uln    for 
coiiir.irio ao   disposto   no   cjulra 
o(.i 

5.a—Os concorroülos se obriga- 
rão a ropor os calçaraytilos quo 
Ie..atit..irom para o snr-.-iço do Cf'.'i- 
struoç.lo o Conservação das ca^a 
Iiza','>.-8 do ex^otío.«. ou a indo 
mnizar a mnnlclpalidado pela ro- 
pcsiçSo si esta tom?ir .T .SI    O   sor 

■/ U.i' 
'Tina . 

lis [.re 

jl.r: . :' 

.11 /;ir : 
iito dü dí.sapropriaç.^0, na 
1 I. RisliVão do Kstadn. 
.'1.^ .. lorroí us quo lorom 
.' s    piira   execução    das 

••' II r or, . xclusivo para oollo- 
nar. ;:u. . rUr, alterar ou modiíi- 
clir '■•: ■ ;'i'r,rollit"H o oncaimniorito.s 
'li "...,. 0...S do raatcrias iKcaüs e 
a;.nits . TV.'Ias iia.s vias pubiica.s; 
i'' l'.ii U . .<erviç'. ilomiciliarío s.ír 
loii" " 1 .•!;..h-.".s. \ escolha do pro- 
rirüOari.i ';.,.i proilios obsorvado.-í as 
'lisj. .|.^', 'i , rn^riiiamoiilü quo o 
t;'.v.rii.^   CX|i,..ln-íi ; 
'' I' i" i'j 'Io oohrar dircctimento 

■ los ;jr" .rí..'',irios as ta.xas a quo 
so rilor.,. a c.oidíçâo Z.a ialra a. 
i.r.r s..,i,c! iro.s 00 irimostroF! vonf-i 
'ln>., i-i.rihiii In estas taxa..! sobro 
!'. !os O' r.; dioscjiistriiídos ou que 
vioruin i ri.-i.-iruir .se na cidadi?. 
<io.'id(! a '|.il.i oin r[UO doarem üga- 
.1'j.s á r.. io gor/.l do ox^íottns, ain- 
da quo o:i iioísmos prédios o..;tojain 
díi'-.o..;ou jid'í.s   0'l    i:m ooiicortoíi ; 

'li IT.-i.rlo IMIO   dl  Iodos   os es 
ifu.nos 11   i-,»i::    pndiiotos   r|'io   a 
onipro'í. q'1'ira oxlrahir   dos líqui- 
dos o matorias   rec-biilos nos   tx 
Kollox ; 

f\ i''oriiri :iin'.*nto ao ooiiGo.ssiona- 
rio do todüK 03 dadoi quo sobre o 
ohjooto [lo^suir a I{0|iarli.;,ío do 
AKuas .! Exj:otlos. 

H.._0 í;I)-.'O:...IO obriíía-so a sdl- 
oilar do P.ir|..r I.'.gislativo da l'niilo 
isi.nç.^o do 'lireitOH do iniportaçl'; 
B -x ,."1 nnlo, por todo u tnmpo do 
oouirar:!) par.^ as macbinas. appa- 
ri-L.o. o aco';ssorios, cimonlo,   ca 
II 'S tao.j.i.is, eoniloistivols o roa- 
í.'.|H"s iliirnloos qus i.jrnin nccos- 
.s..rios par.i oon.striieçilo o e..M«»r- 
v,i'.;ío uas obriis o sor'vifoi do cx- 
(!'..tiü ou liiiii;o;'iriamento o conser- 
vaç.ü.! das in tas. 

Os   oonourri olos deverão indicar 
qu-.os as vanlngoas a quo se ohrl 
garãi.  1 o caio do ser ctinojdida  a 
isenç.lo de direitos   de quo   cogita 
esia ciaosiila. 

íi.a—O Co loorronto cuja proposta 
for prerori'ta e quo se recusar a 
assiunar o contraelo, p.irdorá a 
caiiçíVo Inlia lio cotitbrmldado com 
a cMidii^ílo Ia. 

lo.»_ \..,(ornando o contracto, fi- 
ca o ooiioorrooto obrigado a mih- 
moltor k a:>orovaç.ão fio govoouo 
■ im plano .'.'diiitivo d.^s ohras nas 
.^ondiçi-i >H quo o tno..m'i oenlraoto 
>oiiip'i:3|., doniro do prazo il.i qu.a- 
I.- . rrozos impro.-ng,ii.f.is. cnnla.lo.s 
•i . .1 ^.i da a'i.;lgnai'ira. Si d i-Mir- 
r 1       . (sooti diis d"sta aprosoii 
III á 1 n g..v<;rno n.lo houver rl.ido 
•.. I i.,ao I u .iHgpachü com reliiçâo 
ao n-f.ii-: Io pUno, esto so con.sído- 
rarA   lacitarrento approvado. 

II." —Doiiro 'Io tri-.s mezos, eon- 
lados di. daia -Ia .i')[irríVa'.;io laci- 
ta ou oxíilioit.i lio ;ilauo dudoitivo, 
sor.ão oomi^ça Ias as obras, quo di.- 
vor.ão Itolr o ocluil.s no Io clisl i 
oto, uo pr.-iio dl Is mczrs, eoji'i- 
dos .Ia (fatíi do começo. 

12.'—.'. falia do cumprimento do 
qiia!.|uor das cor.dli'.".es estabeleci- 

das nas clausMlós Kl» e 11», iiiipor- 
tar,.l na caducidailo da concessio, 
iiordouili) o coneoh.slonario, em pro- 
veito do Estailo, nao só a impor 
tancia da caução doposilada, como 
o valor das obras já executadas, 

ü coiieos.d; nario íncorrorá, da 
niofima /''irnis, na pena do caduei- 
lad,> da cnnc'.'.s..;4o si, dentro i|...'. 
prazos esii iiiiaiios no contracto, 
deixar do auresenlar A apprevaçao 
do Kovonii. cs ostiHlos deliiiitlvos 
nu iiío realizar as obras do cana- 
lização di. oxiíottos ncs demais dls- 
trictos a quo se refere a ultima 
parlo da condição a da cláusula 
si deste edital. 

l?.a—,v apua necessária para 
«uj.priniento doa roaervatorlos do 
cla.sso lies oncanameulos do exgot- 
tos s.>rA lirroeoida pol» «City of 
Saiiios Inipiovomonts» a exponsas 
do ou.icossioiiario, .nas coiidiçues 
lio contracto em vigor ontro aqiiel- 
la 1 oillp uihla e o governo dü Es- 
tado. 

M."   ;.i   ba;ii) accordo  entro as j 
partes   c ..tractantcs,    poderá  ser 
eni.rngttiio   nas • obras o material 
aprovediLvei da actual rèdo do ex 
fiotios do s .ntoa. 

loa O ;,iiverno reserva so o di- 
roiiu de approvação dos appareibos 
sanü.irios a empregar, o cxigirA, 
aiijm dísfio, a observae.^lo do \-i- 
giilamonlo para a insíall.-.ç;io do- 
miciliaria fi'! oxgotloB, salvo nos 
poiito.s e.onir trios ás dotiirinlua- 
çr<'j.s do coiiTacto ; exigirá tain 
nem a org.iiiizaçio de uma plan- 
ta cadivslial com o traçado dos 
rainaes d.j cxgotlos ; a rovis.ão üu 
retbriua railical dos ramaos domi- 
eiiiari'i3 do nxgottos ; a oxecuçHo 
das obras de modo a u.ão iiiter- 
rompor o serviço actual do exgot- 
toy. sujeiíaiido-so o eoncosrsiüuario, 
durauto a coustrucçâo do cxgottes, 
á.s ospocllloaç'-H..s approvadas pelo 
governo para, obras ilo empreita- 
da. 

10." Convlndo ao interesso pu- 
blico, ijoder.l o govoruo encampar 
o .sorviço do ixgoltos, flxando-se 
por meio do árbitros o preço do 
niaíorial o tudo quanto constituir o 
[atrimonio do concessionário. 

17.a O governo fiscalizar.^ as 
obras o serviços a cargo do con- 
cessionário, por intermadio do en- 
gonholro ou re],artiçâo quo desi- 
gnar. 

IS a K flse«liZ!",.5o poderá Impor 
multas do riiiOfiioi) a 5:C00$()00 pe- 
las faltas quo a emprosa commot- 
t(-.r na exocuç.^io das eliras ou na 
oxploraç.lo dos serviços a seu car- 
go. 

I'.'.» O proponente cuja propoeta 
for preferida antes de asslgnar o 
contracto deílnitivo o para garan- 
tia da fiel execu^&o de.';to, elevará 
ao dobro a caução do que (rata a 
condição l.adosto edital. 

20.a 6 governo nilo so obriga a 
acceitar urna das propestas apre- 
sootadas, [lodotebi^fir, contrario, r.j- 
jeital-a.s todas, si nenhuma lhe sa- 
listizer, o abrir on n,1o nova eon- 
corroncia, sem quo por isso possa 
qualqui.:.dos proponentes reclamar 
iiidoniiiizaçao. 

21.a ;.;a oscnllia das propesfas o 
■".■.•'.i',a.-> alioiilorá priueipahneolo 
a idoneidadü do eonoorrenio, prazo 
do privilegio R modloidadn das ta- 
xas cstab .lechlas para o serviço do 
'■xgimi's c oondiçO-is Invoraveis of- 
/'■irocj.i.as para a encampação dos 
eervii/:,.-., nos termos da cláusula 
Ití.i 

.Socrelarl.? do Estado  dos Nof 
cios da Agriciiltur»,, Cornmerci.r o 
Obras Publicas.   .S.^o   P/iulo, l!i de 
ouiiibro do 1900. _ Eunenio Lr.p- 
VY'-. díreetor geral. 

dias, contailüs desta data, so acha 
aberta concorri'.leía para a exe- 
c«çílo do servi..) i\f'. roconstrucç3.o 
do oalçamenlo 'Ia rua Episcopal. 
entre as ruas Hrigadeiro 'l'obias c 
Aurora. 

O orçamento, na imporlaneia do 
l8:()d?,S'.'ol. e 'iLinaís papeis aetiam- 
Ro À disposição dos iiitoros.'iailos 
na Secçâo d" Obras, desta secre- 
taria, onde ser-lbo ao prestados 
üs esclarocimenlüs do quo neces- 
sitarem. 

As propeslas, devidamenlo sol- 
ladas, em que so declaro o nome 
do Ilador idoiioo que se respon"!:- 
bílizo pela fiel oxccuç.lo 'Io servi- 
ço, tlovcr.âo, acompanhadas do 
recibo do pagamento dn Imooslo 
municipal do omprei'eirüH o do i!o 
caiiçSo do liOUOí para garanlir a 
oxi-cuçito do mesmo sorviçe, .ser 
onloreguos om carta leehada o 
1 orada, nosta selretaria, at.> o 
dia yo do oorronto mez, ás 11 ho- 
ras e abertas no dia immcdiato ás 
mesmas horas. 

Secretaria Gorai da Proleilura do 
mnnleipio do SSo Paulo, 2.1 de ou- 
tubro de  lOuo. 
 O Secretario, .4/iJ^iro Jtamos-. 

CO outorgados os favores   concedi- 
dos lio roferido deerelo. 

Pare constar, manda passar 
esto edital quo será publieauo pe- 
la imprensa o alUxado no iogar 
do  costume. 

Secretaria da .Iiinta Commerclal 
do K-tado do S. Paulo, 17 de ou- 
tubro do lüUÜ. 

O presidente, 
  J>ronoi,in T.  Malta. 

Pi'fípiliir.i 11 iiiiin{ii'il 

do sr. dr. preloito, 
■tos inleroiíSados qui. 

.até ao dia 31 do 
1 prazo mrjrc.adn no 
setembro ultimo pa- 
do terrenos muni 

in   .is   pensões   em 

De ordein 
coinniunieü 
foi prorogado 
eorrenío rncz 
e'lil%l <!o 4 de 
Ti, 03 iiircirus 
cipaes   paL'ar- 
atrazo. 

Tbe.souro Mioiicipal ue SSo P.m- 
lo,  19 do outubro do 1900. 

O   Inapector, 
  PoHlino  Quioíiirãf-ft. 

O dr. l>riirupio do Toledo 
ItlaKn, itresidente dn Jnn- 
tu «iuiuuiercinl deste VM- 
tuflo. 

Prefeitura Municipal 
Lia   orilem   do  sr.   dr.   prefeito, 

Uço publico quo,   polo pra7.o do S 

Paço sali,:r aoi quo o presente 
eilital \iriiii i,n dcUo noticia tive- 
rem e a quem seu conliecimeiito 
Interessar, que, pola diroctoria do 
Oanco .Vlorcaiiiil dü Santos, loi 
apresentada ,'i Juiit.a Commercial, 
om"setíian de hi..ntom,a seguinte pe- 
liçfio : <.lllm. exrn. sr. presidente o 
riiai» membros d.i .Iiinla Commor 
ciai de S. Paulo. O Fi.snco Moroan 
tll de Santos, prr seus diriictorea 
abaixo assiguados, vom. na con- 
fnrmMade do dn-i. fo1. n. 70,1, do 
10 do eorr'Oil,! mez, declarar que 
adopla o regimen cstabelaclil) nes- 
ta lei, protestando apresentar om 
temj.o opportuno á homologaçio 
ilo juiz cooipoteute o aacordo ex- 
tra judicial que com os credores 
fizer, nos lermos das dlsposiçriee 
do dec. yj7 de 24 de outubro do 
1890. Nosies termos o suppiicante, 
fazendo a presente doclaraçao pa- 
ra os deviilos |,fi'oiioH, requer a v. 
Qxc. B'i dii.Mio dar communicaçSo 
ollicial a.s ieizes do direito das 
duas var.i^ .le Santos o publicar 
essa deelaraçSo pela imprensa, 
om edital, para scioncia do Inie- 
rossadns. P. deterimento E. U. 
Mcé. Ssntos. U, le nnliibro do ÜIO'). 
—Pau:.. .Meroanlil de Santos. A 
Igualem., .\UrUii.», .lulio GonceiçSo, 
Olegario Paiva.s - V. na qual foi 
proMrido o despacho soguiido : 
'.Como i0i|lier e par.v todos os uf- 
filltos 'Io 'lee. n. 7'/l de 10 do oor- 
ronto, srehiv.-M , oiibllquo.so por 
ciiilaos o comnnniqiie-se aos jui- 
zes do dire.lo ,ia | .r. u 2., varas 
da eii'- U: d'! Santos. .1. C do Es- 
tado dn s. Paul'i, om sessão do 16 
do outubro de liioil. Malta.» Em 
vlriudo da communieaç.ío feita 
polo lianeo Mereanlil do Santos á 
.Iiinta Coinm.irciai ilesto Estado, 
U08 termos ilo dec. n. 70.1 de 1(5 
do corrente, ficam ao mesmo Ban- 

Serviço Snuitario 
Da ordem do dr. dirocior do Ser- 

viço .Sanitário, faço publico que 
quem levar, durante os primeiros 
;10 dias, eaiuondòngos e ralos mor- 
tos o approhc.ndidos srtmente nesta 
capital, liara serem incinorados 
no |j''siiileolor!o Contrai, á rua 
Tenente Peuna (liem Ilotiro), reco- 
beri a importância do 400 réis por 
animai apresentado. 

S. Paulo, 2il do outubro do lüiiO. 
O secretario, 

João liodrif^ucs de Sousa. 

Faculdade de Direito de STPãüío 
De ordom do sr. conselheiro di- 

rector, dr. barSo de Ilamalho, faço 
publico que a segunda matricula 
das aulas desta Faculdade terá Io- 
gar nesta secretaria, das 10 horas 
ao meio-dia, em todos os dias 
úteis de l.o a 14 do próximo mez 
do novembro. Pura sll'uetual-a bas- 
ta a apresentação do oenhoolmon- 
to do pagamento da taxa na impor- 
tância do cincoonta mil réis(õOe»(iO), 
devidamente sellado, e a assigna- 
tura do matriculado no livro res- 
pectivo. Os alumnos quo houverem 
dado quarenta faltas o quiz.crom 
prestar exame na segunda época, 
em março vindouro, deverão fazer 
a segunda matricula no roferido 
prazo, afim do não perderem a im- 
portância paga na primeira. Os 
alumnos dependentes do exame do 
urna das matérias do anno anloco- 
dente ao em que estão matricula- 
dos, deverão inscrever se para 
prestar aqucllo nxamo, oiVerocenilo 
com o requerimento que para tal 
fim dirigirem à. diroctoria, couho- 
cimento ilo pagamento da taxa na 
Imporlaneia dn cem mil róis 
('iiO$üi)i)), o certidão com que pro- 
vem a filfa do mesmo exame: 

Secretaria da Faculdade do Di- 
reito do S. Paulo, 2,T de outubro do 
1000. 

O pocretarío, 
 André ÍJias de Aguiar. 

cario da casa commerclal que 
g.vroH em S. Pedro do rborabinha 
(Minas), sob a firma do Riltelrv, 
VelloMo A Cl., ficando eu, desde 
.'iqueila data, exonerado do toda 
o qualquer responsabilidade, tendo 
p.assado a carL'o do meu ox sccio 
sr. Drozimbo lídicire da silva, niou 
único .successor, toilo o activo o 
passivo (Ia supracitada (Uma. 

I.'aço esta declaração porque, 
apesar de posteriormente a esta 
alteração do firma, a ioi exigir 
lermiuantemente o registro dos 
distractos aociaea, não me consta 
que essa rormalidiule trnha si Io 
preenchida polo meu ex-socio, ciuo 
continua ,a usar da lirma Itlbrl 
ro, VeII»»« ..; *'., lacln esle, quo 
tem gerado no e.'p ilo oi muilos 
a croiiça errônea il.< que ainda Ia 
bo parto da mii,.,ina  (iriD,i. 

S. Paulo. 2(i de outubro de IHIÜ. 
Josií   Vf.llozo Canwh-n ile íírzfn in. 

na grande oITlcina do modas e ves- 
tidos do MMK. SOPil 1A FAllUl AM ■ 
MEK, fazem-so vestidos do qual 
quer feitle, pelos melhores figuri- 
nos, bra.sllelros, americanos, iuglc- 
zos   franeoz.es e allemães. 

Todos 08 Vüslidos s.ão feitos com 
a máxima correcção o  brevidade. 

Accei(am-so ciicommendas do 
qualquer I'gar do interior. Preços 
módicos. Eua Direita, 4'3, (sobrado) 
-S. Paulo. 

Avisos ComnierÉfis 
BRAGA, NUNES & OOMP. 

Commissarlos do 
café e mais gêneros  do palz 

Rua Visconde de liiliaiíma, C2 
Teliigriiiiiiiias:  Mhh 

Caixa Postal, Í73 

Rio de Janeiro Oulubro 26 1900 
AVISO TKI.KCiRAPHIllO 

Preços correntes de cafí 
1'OR 15 Kii.oa 

■rirpo « 
TYPO 7 
TYI»0 8 
TYPO ft 
BSCOMfA 

MERCADO 

l,lf:ffil{T A CIDIP. 
EDITOU KS 

llio tf'. Janciro—s.    Paulo 

Aeha-so á vend, 

/í('i'í/« 

em suas casas: 

3l$tMM» n |2$I00 
llil.tOO » ll$KOO 
I0|8((l»u IltOOO 
Kliidtixt n ]O$500 
7$0<)0 II    f>$()(iO 

Pí.ra   baldeação em 
Dirigir conliecimontos i 

Prefeitura MuBicipal 
Do ordem do sr. dr. prefiiito, fa 

ço pubiici) que, de accordo com o 
art. 5(1 § 1.0 do C';dlgo, (oi re- 
colhido ao deposito Municipal 
da rua do Oazometro n. 164 A, 
um cavallo zainn, forrado, appro- 
hondido o encontrado om abando- 
no á rua Dr. Silva Tolles. polo 
fl.soal  Abel Hoilondo. 

Chamo, portanto, a quem com 
direito so julga'* ao referido ani- 
mai, para no prazo, do 4.S horas, 
rotirai-i; dudo o.ste, spr.^ vendido 
om ba.sta publica, segumla-feira, 
21» do eorrento, ao melo dia, íi rua 
25 de Março, tm fronte ao Merca- 
do, para pagaincnio de multa e 
mais  destieias. 

S. Paule, 2t; de outubro de lIiiW. 
O inspector de fiscalização 

EucUdes Pacficco. 

Declarações 
I hciJibiriliít 

A'  prnçn 
Declaro, para os   devidos 

t04, que, por   dirtracto   de 
março (Io 189D,    deixei   de 

efísi- 
2U de 
fazer 

S. Paulo : 
avisos a 

BRAGA, NUNES & GOHP. 
t'/\iXA, sn* 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 

Prestiúigilação 
Magnífica collecçâo de sortís de 

physica divertida 
Esta ospieudida eolleeção foi or- 

ganizada com o fim de olforeeor 
aos amadores uma série dn expe- 
riências quo [iodem ser exociil.idan 
sem grandes apparollios ou quo 
oxijam disposiçíiü especial. Todas 
eataa sortes podem ser apresenta 
das om qualquer Iogar ; pois não 
exigem material algup.' o os appa- 
reibos que servem para execulal-as 
são pouco numerosos o pilom 
ser transportados em pequena 
mala. 

Esta eolleeção ó m-.gninca, 11- 
lustrada com numerosas gravuras, 
1 vol. br. 4$I10Ü. 

Polo Corroio mais ÕOO rs. 

Azeite lüMicaÉ 
lllnchiuole», para msnçaes. 
«.ylliidroleo, para cylind.-o 'le 

vaiior. 
São OH rocIboroB o irais econô- 

micos luorifloantesactuaimonto co- 
nhecidos. 

l.ovain grande vantagem   soiire 
Iodos os outros azeites. 

Kihricados   espocialinenio   para. 

lidgerwood Manfg. Co., Ltd. 
A' ruu do « oiuuicriii», ii.ii 

tro SaníAniia 
Dramática PorluijUízi 

LuciiRJa Siiiiõcs 
E 

Chrlstiano de Sousa 
Hoje 

Kiihbudi, 
ctacuüo ! 

du i 

S'Iojo 
Prnuitliuo r'v.i>e 
Km dt>fi|>edi'.2!i 

oinpanli. 
Primeira re|iro.sTuitação da . . 

bro p,.ça om 4 aotos, originai do 
di.-lincto oscriplor Oasloii Uivere, 
trailueção do festejado cume.lio; ra 
pilo bratdloiro A. Azevedo : 

Liv 
Km S. Pnnlo na 

■'•iria Uiiiver.siil 
pfiaiia (l(! 

e 1 'n- 

ANAHRNTON vam^os 
tratam-se com todo segredo 
o seriedade na Agencia 
Va Rápida, rua do Itosa 

rio, 23; npraiBentn/r-He com 
«unfliinça, ou onviar endereço 
para t'atar a domicilio. NSo ae 
respondoin as cartas anonymas. 

AUlL A < OLI.OLiAÇ'   O 
do pessoal do serviço, uBlo- 
nos para fazeflda.s, traba- 
lhadores e empregailos de 

qualqui r espécie, para is opera- 
çrtes de penhores e hvpothecaii, 
venda o aliigud no immòvelB, tr.Ts- 
liiwsH d.i ãrmizon-', boleis, ro- 
sfaur&ntoa, ele., cobranças diUi- 
oeis, Inforinaçilos prlvaibis o com- 
nio.cia.-.s, oa.-iamor.tos, copia e 
tradiicção do inanuscriptoa cm 
línguas extrangoiras, o para qual- 
quer outro negocio, dirigir-an «em- 
pro á Agn-noln I.A l(.%PIOA, 
rua do Hosario, 83—S. Paulo. 

II 

Glaciére Sibérienne 
Maohloa   para   fabricaçío, cm 

acido o sal, até   2   Ivilos   de   g':lo 
crysla!, vende 80 em    casa de E. 
P. BaoQO .4 Companha. 
RIA  DO ROSAKIO, 17.-S. Paulo. 

L.o:)i.MEKm,i;()i'. 
RUA 00 COMIVIERCIO, 25 

1-^"I SL. 
Amanhii, 

DOS 

. 1-1 O 
.   do.ipodida  da com i , 

ilida—1 lliiuo etipoctaouio. 
—AVISO. —,\ empr,..sa tende 'It 

relii-ar-80 para Campinas, se/iiii 
da-foira, 29. participa ao illuMra 
publico dosta capitai que vão .e 
alizar-so os 'Z últimos ospectai"il . 
do despedida. 

- Depois do espoctaoiilo liav r.'i 
bondii elcctricoe o da VIação i '■,- 
toilas as linhas. 

—Os bilhnt..-R a-ham-sn \ vo" ;; 
para hoje o amanhã, por   esp 
lavo;., n<\ í.'a(o Ouarany, das 1' 
da manhã Ao 5 da tarde, o  de 
dessa hora na bilheteria do tlioi 

ai 

llti 
Rua 15 fle iveiro, 

Esploiiditla coil 
S. PAI.I.O 

i.'cc;io   (le riõo rtiDni.s   \i\'a- 
miii.íín *^.'\1'.Ti^?i   '"'^f «Pi^oientou os seus maiores   phononiõiií«5 
mundo, o particularmente no Itio da Janeir 

fo 

Exhibiçio nunca vista 
 iro, um  phenorncuo vivo. 

«eh» m..„ ;,„,„„""  ' .'"™»?'8 por poucos dias. .Nesta   oxposiç.ão 
íocohíí do ?m»" '^' ® T '"*'■*• ^'^°^' '!"" " ""Piiao  Uoni acabou 'Io 
receber do Amazonas.-Ver  para crer. Preços : 1$ a ent ada. 

PIIOF2ilEDAf>E   DO   ilR.   JOA l^ir^HElHO DA SILVA 
IrilpOlI.irilf    lalllli-a    ,fr    luur.t  vi.ll;ii|;i    <■    ||i;ili.|i;irs   i ()lji|i|i'los   )i;i|;i    cxoollos.      Eslc    l.-sl;il)c|,rii,|fillü   i|t'    niilliciia    OllliTll   'íilllilllo    IKI    I itladf   lie   r-»<.|l.M     Pd     \,      1      AT' 

qualqu.Tqna.ili.ia.l.-  il-   nialci la-s  .'u,   ,.,„„.o   ,„;.,o.   a.cnlaii.l,,   .l-xl,-  j;",   c.|,r'inm.ii,i?.s para foirKTÍ...f.,to  .......saPs '""   ^''"'''  ''"    M'"''^, '^'.n  capa.-.i,|;„|,.   p.i.. roni." i r 

de direitas  .lii.ioilitr"'""" ''""'"""   ^'"""^^•'"-" ^'Pl-ovailos  ,.  ;.n,o,.„;,f|os  pHa   n.particão ,lo A^ruas ,■   Exírollos. que  .Icllos .c  .Om abastociclo.  Tci.   nes.a  c.pi.al   ,„n  sí:ck,  louç.   vi(|,.;,,o  .  ..anillia. 

ünico repre.seiitantf no Estado de S. Paulo;  Iciii sua  icsidciicia á 
j rW. A4.«B 

''ik. 
m %= 



PA.UIJSTAIf o - Sabbado 
saasamames 

mm 
d«1900 
sim 

a» outubro d« 1900 K . 

u ■iy )■ -Inl')' 

.,»<( (I''i ■'•♦J. 
' 7 

■ IIIH 
s^sr JÜÜ: i'«'■*• 

/«■rf .-.^ j«a..i' 

Coroas de biscuit a 3.0C)0. 4.000. 6.000,10.000,12.000,15.000,18.000. 20.000, 25.000,2^.000, 30.000. a5.000, 40.000, 45.ÕÕ5."5ã000.60 000 70 000 e 80 000 »ütm o 
Coroas de saudades, lilás, rosas, violetas e amores porfeitQs^ 3$, 4$. 5$. 6$, 8$. 10$, 12$. 16$ 18$. "^0$, 25$ ^ kC^ ^^^T^i^^^ 
Riquissimo sortimento de coroas de missanga, cruzesj corações e almofadas, 
ludo será vendido muito barato para liquidarmos o grandfe sortimento que lemo.s em casa. P' 

â-íM '))  tf'!'!? >;: 
! "-..li 

.fiintirw: 

Mnlcioidv 

i .uiiurem á      ( 

jripirlei^ do Flopeftde 

PA CRUZ 
L. 

U, 

: CASADE LOTERIAS 
.     De A. Gabirobertz 

Segunda-feira-LOTERIiL^ DE SÃO PAULO 
'ihhi^-iosoootòoo -s;# 

 Por S$000 

PPCÃo DE SOCONTOS-IBIãíJT DE mmn 
\k vSdêu â -itíi.'*''2Í"jí' '"'S''" 1"» «"> "«"O»   de dol. mete* 

Io  a sâtJafaz oom 
UatM oom urgen- 

wssuL ^vnK.KE^rrrn: eiA.c;w.<iSTrMi%. 

,;^4M«„*ÍÍ,Í!Í* eommfwlo nas vendas para negoolo 
■BU^'^ÍÍ*? qualquer pedido para o Interlo" -       * 
OJ» e paga qualquer prendo aem desconto, ola A n.»^ qualquer prendo aem dosconin. 

Extracção iopoSooo 
a o de novembro de 1900 

. J^.5*° Rosário. 4--S. Paulo 
BndeRço telographloo-OABIROBKRTV C^^pot^Um 

Bata agenola tam filial 

Café, 

Serviço de primeira ordem 
■•b é lUrMcSo d* iiroprietari* ■ 

Liette, 
ChA, 

r:.,..^'íf.   - Qhpcolat«r' 
- Blingâu 
(Mmmádat e pnnoha de Tarla* qualldadaa 

LUNCH  A TODA HORA 
Deposito de leiie purb pára vender   no   salto e entrega *m casa doe 

freguezea 
«BS x»E] ivo'w:K:in[}aK«.o. «a 
.'1    ' o proprietário, Hlgael 

em SANTOS, na raa General Câmara n. 13 

léiB<IÈPTàstAí 
sr- 

*cy:..i^-kJ 'f'. .'■   ■<■■'''■ 

r^ .'■?.iÍi«'-"íf!Í(;.i«.*   h 

a.iV;; il_»,.i.. 

'|/':;tííí 

Uma senhora recentemente che- 
cada de Parle deseja achar Ool- 
ooB(Ko como preoeptak'a on dama 

de oovpaithla ,em casa de boa 1^- 
milla; tem' todas as hatiflltatOse 
para o oargo qoe deseja , desam 
penhar. 

ReleiencUf a    Informaçftos   ma 
roir ~   " do Commoroio n. 15. 

Drey, Antunei tt Comp, 

li     :■    ■> 

Novo livro 
Estados de sociologii crimiial 

tomíirt^nlíl.''*!*'' 8«"' do orlme,   segando o methodo con- 
ÇSÍ''H°' » P^opo»"» da theorla 3e E. Durkheim. 

tado   .«ííi.ür]?''! ^F'í"?' «dvogado e senador dó Es- 
Udo, assoolado do InaUtuto Internsclonal de Sociologia de Paris 
D    ^"".1°:!!? °' *'»■» Eolectioa,   S 
rreço, 12«000 ; pelo correio, 12*600, 

Paaio, rua Direita- n. 9, 
Um vol. de 312 pagina*. 

Porcellanas e crystaes,  objectos 
de uso doméstico e miiadezas 

Preços módicos 
JOSÉ' DA CUNHA  FREIRE 

Rua do 
Km frente i ilo Thasouro 

ÇotnmerclOf 7 
SSo Paulo—BraeU 

«•Utea, 

RouquldAoi 
Tosseis, 

iTabereoloaa 
pulBMiiiar 

iUDAMVIDROS 
Preço 5.000 rs. 

DROQARIA 

BARDE _4_C0MP. 
Deposito geral 

Rio de JaDeire 
Drogaria Pacheco 

itD> doa Aadra- 
das,59 

_,     Npe 
rsnoa .e 

XSetxiLÒo   iy[enoa,n-til 
telbores arrabaldea desta jeaplul, Tendem-se Undlsalwoa lar- 

nno* ,e pbàearaa, por pre«os razoáveis, reeebendo-te em pagasotato 
''.?^''i''' (de depositários em oonU-oorrente), contra e Sanoo Menaa- 
tild* $am9St.J><> '*t'M da depositd a prazo ttzo do aieaaHt iBaai sem desooSo. r~-        r- 

, Para vèr • tratar oa Agenola Commeroial da DrooSt  & Mee, roa 
do Commeroio, 32. 

Ti 

Única que vende sortes 

L IJI DE S. PIDLO 
vífSmm 

».OC»€» 

a Jaa 

AGENCIA GERAL 
Companhia de Loterias l^cjonaes do Brasil 

7 - Rua do Í*aíâcio -- 7 *.? 
quantidade de bilhe- 

"íxtii^ 

Esta agencia está habilitada a fornecer qualquer 
tes destas acreditadas loterias. 

MARCA REGISTRADA 

Oieo para machinas 
Cjrllndroa, looomotiTaa,   eaaenhoai 

JPaaoa, teares e toda elaase de maeSlnaa em Rensl 
•«rí»??—^.''"''"®'"''* da grande f&m» grangenda polo OIíBO   TAIr 
VUUNB. tanto aqui   como   nos   Estados-Unidos o na   Europa, por 
«•"e» d» eua reconhecida superioridade como lubrificante,  " 
recldo diversas ImitaçOes no mercado, s para evitar que o 
aomldores continuem a   ser  iUndldos,   chamamos sua atteccSo  para 
o faoto de qne oada caixa e etiqueta «obro as laUs,   além de levar a 
smn»«ê«*l'-S'í,'í2M2*'' ^'I?" **°>'>em o nome dos fabricantes ''"UHABD A BliIilS (BKoTa-York). 

...'*'**iy'*''C'AO—Prevenimos os srs. negoolantes qne   recebemoe 
fe-°'-£- -"'--?! íf^ril*"'?- Ç".' P^oofider em bem   de seus direi. I pa 

dei tos contra qualquer falsificador desta "marca, chamando sua especial 
aitenfto para o art. M a 1.» da lei das marcas, que diz: cNIo á 
n eoessarlo qne a semelhança da marca seja completa, bastando, selam 
qaaes forem as ditTereoças, possIbiUdade de erro ou oonfUsio. 

BIO DB JÍAHBIBO- 

Unicos agentes 
King, Ferreira & Gotnp. 

N. PAVIiO—Bna ds QaltMada, II 
._ -Boa Primeiro delMarco, U 

Agencia commercialedeiraDspories 
)) ttLA DO COHNERCIO, N. 8-A 

Caixa do Correio, 185—Telephone, 714 
Propriedade de Antônio Casitniro da Certa 

Esta agenola effectua com preclsio e rapidez, tomando a si toda 
a responsabilidade de incumbência, as seguintes obrigações: trana- 
portea rápidos dentro do psiz, assim como para o extrangeiro; re- 
tirar mercadorias das alfsndegss e das estações, entregsl-as sos seus 
respectivos destinatários e vice-versa ; eompras e vendas ds titulo 
e propriedades ; InrormafSea oommerclaes ; eobrançaa de toda 
e qualquer espécie ; vendas e alugueis de prédios e terrenos ; des- 
contos de letras. A mesma previne aos «rs. negoolantea, que qnlze- 
rem bem servir aos seus freguezes. enviando, rapidamente as suas 
«•""prss a domicilio, que se incumbiri do transporte destas, tomando 
a obrlgaçto rio ir 3 vezes aa suas casss commerciaes, ís 9 horas da 
manha, i 1 hora da tarde e ás 7 da noite, para fazer a coileeta dos 
objectos a entregar. Desnecessário .é dizer que esta agencia reapon- 
de Pelo« objectos qne lhe forem confiados. O reu telephone acha-se 
H dlsposlçio do publico. Para oa «eus serviços de transportes, tem ao 
«en dlspOr, além de nm pessoal ds confiança, todos os meios de aoco- 
moção rápida : orroças, caminhões, bicycletas, etc. 

HOJE HOJE 
27 de oÉtro - Mado 

SO:OO^MOi;| 
Em 1 o de novembro       200:Ò00S 

o bilhete n. 18120 premiado'com 15:000$000 foi vendido pela agen- 
cia Octaviano de Azevedo á Casa Ao Galo Prelo do sr. Júlio Rotí-igues. 

Remettem-se bilhetes aos srs. agentes do interior. 
O agente—Octaviano de Azevedo 

Caixa do Correio, 617. Endereço telegraphico—ARTANHOS 
Rua do Palácio n. 7 

9AOOO K*OK«. 
HXTBACÇAO 

Sogimda-feira, 29 do corrente 
OI pedidos du Inteyisr devem ser dirigido* i -TlMibaratts, 

qnlm Pinheiro e Prado, on a ' ■' 

DOUTAESlHEHCOff. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
oííerecem-se grandes vantagens. 

AVISO.—Em 8 de novembro próximo, extra- 
cção da 39.' grande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por 6$000. 

SÜHiTBDEWIHJARAGlIV 
. Tsod* ae da anparlar qualidade, 
Aova, Ba rite Oeneral Osório n. 
VA. 

meira 
<Mkna«-M na» pHr% enfermeira 

de tadaa aa   doenças.   Possae di- 
Sloma doe hospitaee de Dreeden e 

lotUflgen.. Aitemanha. Também 
vai para 4 interior; roa da Con- 
ioUçIo, o, 3<'. 

a è jilofüs 
DB 

CUNHA & C. 
Esta ttOTlssIma caaa brasileira, 

conhecida por sua aerledade, am- 
resta toda e qualqnar ouantla so- 

jr* penhor«« de onro, prata, pe- 
dras preeiAlÉs.e ta4o luanto re 
paeaante vslor, «JbrMK^ Joros in- 

Humphreys 
GLOBULÓè^ 

Cl 

elgnlfloáiiles a prazo mala 
lonoo que qualquer ontfa ci 

Aberta ati 9 horas da noite. 
Bmi da Boa-VIata, Il-A 

Cimento especial para oonatroeçlo de terreliM para eaf« e obra» 
da sgoa. 

ResMenela fenalTS es. SS,T UIos segando attestados ds dirarsoe la- 
boratorloa. 

Cimento empregado exeinaivamente naa ferUfleaçBea de diversas 
eldades fronteiras de Allemanha, em moitas ooaatmocOes de pontes na 
■orops 0 noa Ortadoa Unido*. 

i 
Preços Tantj^osos 

í 10 W de Sio M 
i Comp. 

Rua do CominerGio 9,      Caixa do Correio, 7ü 

GRASDE NOVIDADE HA AMERICA DO SDL 
Licor depurativo vegetal do medico conselheiro Quintella, 

da cidade do Porto. 
Leiam  o prospecto que acompanha cada frasco 

S. paulo-Baruel & Comp. Rio-Drogaria IVIattos 

Ns. 
1   Cara febres. 
t      »     iombrlaad    ?f      ^n   , 

»    Biale* d* orlsBfse. 
* dIarrMs. 
* tosses. 

Cura nevralgla. 
> dAr da eslMta. 
»    dyspepsla. 
»    mensttaaçie tsT^ia.    ' 
> isnoorrhéa< 

Cura crun. 
»     moléstias da pelle. 
»    rbeamatiimo. 
> maIsKss. 
»    oatarrfap. -^-íí-I. 

Cura eoqneUioM/J'/:     ; 
»    astJimà.    ■ -■' 
»    debUUUsVMraK 
»    Disraor eqioo. 
»    moleauas doa lins. 

Cora deblUdada neryoaa. 
> moléstias nrinarias. 
> moléstias do oorafXe. 
a    mal d» gsrgsata* 
a    Ia crlppe. 

^Bnvia-se _aratis pelo   ooireip o 
Maanal HisasseapatMa» .d* 
dr  HurophreVB—UuMPBBBTS    ~ 
co.n4, WiixiAU ST., NOTA-í 
E. i;. A. 

Agentes e depoeltarle*   geraess 

De Ia Balze & Ci 
Rio Je Janeiro, Pariz, Baenos-âjni 

Em 8.  Panlo : 

P. Vaz de Almeida. 
J. Amarante A Compi 
Silveira A Comp. 
Moutler A Como. '| 
L. de Queiroz Alütiõf.   ' ' f' 

E ei Mu u ím planuiii 
A drtgaríu 

Bm'Campinas < 

. Mio. 

.-YOBK, 

ICoip. 

UEMMGRT&C 
EDITORES 

Rio de Jaaeiro—S. Janl»—lecile 

Acha-se A venda em soas casas 
NOVO ADVOGADO 00 POVO 

ou 
km DE REQCEIIER El JIII20 

contendo nma grandis e preciosa 
oépia de formas de petições para 
innumeros e diversos casos civeia 
e crimes, seguido do formulário 
de despachos e da forma de In- 
ventários e partilha^ contas e pro- 
cessos de tutelas, ramoçio d» tn- 
tores, suppiemeoto de edade e pres- 
laçAo de contas, tildo em est;lo 
claro e completamente annotado, 
«egundo o plano do J. M. P. de 
Vasoencelins. Ifoaa edlçAo, ae- 
eemmodMIia 4 leglalaçia, da 
BepBbliea par um advogado, I 
grosso volume, niridsmonto im- 
presso e eicadernado, 199OOO. 

Pelo correio, mais 800 rs. 
Esta obra, de grande ntilldade 

para todas aa pessojs que tém 
questões no fOro, divide-se em duas 
partes. A primeira : Arte de rc 
qaerer ena Jnlso, oontém: granr 
de cópia de petiç9e« em todos os 
gêneros de matéria civil ou crimi- 
nal, seguido do formulário de des- 
pachos qne os jaises sSo obriga- 
dos a dar, etc. A segunda parte 
comprehende a pratlea do pro- 
eeaaa eivll em todas aa furmolas 
de termos, Lbellos, contestsçGes e 
embargos, etc. 

m S. Paulo;na Llrrarlr I7nl- 
veraal e Papelaria de Laens- 
mert A C. 
Rua do Gommercio, 25 

S.   PAULO 

Comp. 
M, M l. Benio, (escriplDrioy 
66r68. HUíIBOIRKíK 

(ARMAZÉNS) 
CommissSes e consigna* 

ções, recebem todoe os ge- 
n»ros que lhes forem con- 
signados, café, cereaes, etc., 
et€. 

Encarregam-se da expq- 
digão de café para o Rio ou 
praças extrangeiras. 

Cobranças 
Pessoa competente, com pratica 

de algons amios, offerece os sens 
serviços ao oommeircio e a parti- 
eularee, pai>a promover cobran- 
ças neste K^tádo on em outro 
qualquer da Unifto. 

Keoebe também dlnhelros em re- 
partições publicas. Cartas a A, 
neslA **cr$b>rio. 

Instituto dosCtagos 
d> PARIS d« o-OHMVIM 

fundulo m 1U7, ii,nMrlw,l>,hMi 
PAIU * CUM onHOrtKNMH M 

Mi*faal4Mi««r*4iMisaaaala4slafiiBatf 

ila 
A   C-. A firma Leite, Regadas » v,, 

tendo, pelos motivos Ti expostos i 
praça, entrado em Hqnidaçtn, ra- 
solven vendar os seus maohlnls- 
mos para torreíaoçao ds caM, qaa 
sXo os mais aperfeiçoados no ge* 
aero, e juntamsota nma ftanllula 
moderna e completa fabrloaçBo da 
latas, e por isso acceita proposta 
para veada da caaa até o dia 10 . 
de novembro próximo. 

Alameda Barto ds Ptraeloaba, it. 
Leite, Regadas ti «., em liqnida«to> 

Liiniidaçlles' 
Pessoa competente trata de oo- 

brançaa e liquidações  por   preços 
razoáveis. Da flador.   Cai— 
neste escriptorio. 

Cartas a A, 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
■If Ellzir de MoadeKola de Orlaado Bangel.—Manipn- 
lado exclusivamente com a verdadeira kola (como sEo todas as es- 
pecialidades de Orlando Rangel que tem por base esta planta afri- 
cana) directamente importada, distingue-se o Bllxlr de Noade 
Kola, de Orlando Rangel pelo sen Indtscntivol valor therapeu- 
Uco comprovada por toda a Classe Médios Brasileira, que i ac- 
oorde sm eonsideral-o um preparado de primeira ordem entre os 
seus similares, um tônico regenerador por eacellencia, anti-neuras- 
thenioo, regulador do coraçlo, da oirculaçSo e da diurése, eops- 
ptlco e apperltivo. 

IndleacAcs i — A nenrasthenia, a hypocondria, aa nevral- 
glaa, as perturbsçOes mentaes com depressão do sistema nervoso, 
a debilidade do coraçlo, as moléstias do eatomago e intestinos, a 
anemia, as convalesoençaa de moléstias agodas ou chronicas, al- 
terando profundamente a nutriçlo, o exgoitamento prematuro, a 
diabetes, a albumlnuria, as diarrhéas chronicas (dos tuberculosos, 
do* oachotioos o dos paizss quentes) e a dyaenterla. 

Na fraqnesa muscular on nervosa causada pelas fadigas, pelos 
trabalhos InteUeotoaes, etc., é o medicamento mala efDoaz. 

Vinho de Koia-BAb de Orlando Bangel.—Associada 
ecmo su acha a Noz de Knl» ás Folhas de Coca, este valioso eati- 
mul\nte dos centros nervosos o poderoso anti-dyspeptico, constitue 
o Vinho de BoIn-BAh de Orlando Rangel o melhor tônico 
do systema nervoso, cérebro espinhal, o veidadeíro medicamento 
neuro-muncnlar, um cardíosthenico, typo do.s medicamentos ali- 
mentos, moderadores da nutriçlo, antii-daperdidores, alimentos ner- 
vinos on de poupansa. 

Indleac4i>ea s~0 enfraquecimento cardíaco, os  estados   ady- 
namic./:., ■■■ csiTuttímonfo norvcío, a  snrmírace   fraosac» por ex- 
cesso .Is fr»li*ihi, mtfcli^cíoal cu.piiyíico). a iioR.-a«:iipn.«.   »h HI-O- 
raias   a<s   cIt:jrí.-Reá ./, iymi.hatiàn;-.»   «í a   ei,:;r'.-^*^iil,,, ■,; *.^   'ij.-t-o 
psyas  atonleas s   flátoiêntaa e as   gaatralgias, a nsppetenolã aos 

anêmicos, escrophnlosos e tysieos, aa convalescenças de molestiaa 
graves oa chronicas, alterando profundamente a nutriçlo. 

Como medicamento eusthenico, que é, especifico da excDaçSo 
vltsl ^m todas as suas manifestações, o Vinho de KoIa-BAh de 
Orlaiado Bangel exeroe sobre todo o organismo ama aoçlo tô- 
nica geral; combate a prostração physics, corto desanimo ; aotiva 
as fuooçRes oerebraee, eatlmnla aa AincçOee nutritivas e a ouergia 
muacBlar. 

Como preventivo nas épooas epidêmicas e das moléstias doa 
paize* qnentea, presta ainda o Vinho de Kola-BAh de Or- 
lando Bangel aervicos relevantes, o qne se Jnatifloa pela sua 
poderosa aoçlo tônica aynamophora e anti-deperdidora. 

Vinho de Kola  Phoaphalndo de Orlaado Bangel.— 
Baaet-^Koia, Coca a Phosphatos d* Sódio e Potaasio. Poderoso 
medioamento contra o exgottamento nervoso e museoiar n todos os 
eatadea adynamlcos, observados constantemente nos debilitados, 
noa velhos, nos toberculosos e nos convalescentes de moléstias gra- 
ves, eoma a febre typlielde, a Infloenza, etc, etc. 

Ihdleacko enpltal i—As astheniat nervosas acompanhadas 
principalmente de grandes perdas de phosphatos, particnlarmento 
a neurasthenia, ss albuminurias phosphaturicas, as phosphatu- 
rias e todos os estados mórbidos t^m que ha necessidade de levan- 
tar a depressio do svitema nervoso e de estimular a sua activi- 
dade. 

KoIa-Orannlada-CllircerophoBphatada  do   Orlando 
Bangel reproseota a asaocisçâo feliz dos princípios activos da 
Noz de Kola ao Glycerophosphato de Cslclo, e por Isso é recom* 
mandada ás pessoas fracas, paUidas, cachelicas, iymphaticas, es- 
erophbiosae, anemladas. debilitadas por exeesso de qualquer na- 
tUibzá. ás eeaiior.-ia q-iac.í'» arnaTtjpptare. los npv^w^henieos, s, fl- 
nalaieutu, ojou riyim.íe^.z^a**)^ ^n moíemitmm grav«*., ou oaruüioas, 
alterando profundamente a notilçle.    .    _, 

DEPOSITAHIOS 
EM S. PAULO:  Ba- 

ruel ã Comp. 
EM RIBEIRÃO PRE- 

TO: Lima ã Rangel, 
no largo 45 de Novem- 
bro n. lil. 

DEPOSITO  fiERAL 1 

Rua de Gog{alTesDiasn. 41—RIO 

OBBBBVAÇAO 
A existenda de 'productos, im- 

propriasuatedenommados KOLAS, 
que nlo possuem as virtudes nem 
os principies medicamentosos da 
liola verdadeira, toma Indispensá- 
vel a Indicação do nome de Or- 
•"■*o Bangel, para RaranIia s 
certeza doa effeitoe therapouticos 
qu« se tiver em vista com o em- 
tí'.|> da preparados da   Hoa de 

A CAJCAMHA «LTCBIiniADA de QrUndo Baa- 
gel é um Ellxir-Eupeptico Lazatlvo qno tem em sotuçlo Iodos os 
princípios activos da Cascsra-Sagrada, menos o (brmento nocivo, 
a qne se attriboe hoje os inconvenientes .que se notam noe prepa- 
rados desta espeole exoUoa. 

A Onaearfáa   eiyeerlmada   de  Orlaada  Bangel 4 o 
verdadeiro e o melhor espedflco da prislo de ventre habitual: é 
de aabor agradável, nlo amargo, e os seus effeltos nSo se fazem 
acompanhar de eólicas, nem de cairos accidentea de Irritaçlo. 

IndieacAea t—A ccnslipaçOo de ventre habitual, proveniente 
on da preguiça, atonia e dilataçlo do intestino grosse, on da defl- 
elenoia dos snccoe digestivos, molto partloniarmente da bllia; 

— A cnnslipaçOo de ventre, que acompanha a gravidez e a 
amamentaçto; 

— A constipaçSa de ventre, conseqaente is proflssSes sedentá- 
rias t 

— A eotutipação de ventre dos bemorrholdarloa ; 
— A eonitipaçãa de ventre doa arthriticos a dos gottosos; 
— A comtiptLçdo de ventre doa oeuraathenicoa, dos ohloro-ane- 

micos, em geral dyapeptlcos ; 
— A constipeçeio ae ventre das crianças, quasl sempre (Uhos 

de arthriticos ou nervosos ; 
— A âyspepiia gástrica (auto-lntoxicaçle), como melo eiimi- 

nador das ptumtioas, produándo por essa iórma a antisepsla ; 
— A ailc^üí-õo do esfoiuago, typo, segundo Bouchard, das ante- 

lutoxicaçües chroaicaa ds origtm utesíinal; 
— As affecçdes do ligado, engorgitamsnto, lithisie billar, iele- 

rlcia, por sua seção cbolagoga. 

Bllxlr de Boldo e PiebI da Orlando Basnel: 4 e ver- 
dadeiro (. Dit-ibor tkpeviflco contra aa molestika do Bgade en gs- 
ral s as fuaoçCes digeetivas ligada* a este eoSHiaeBto. 

A pnA^mcmNUSA «e Orlanda Boaael   (sBxir vi- 
nhoao lodo-taaaleo-phoepbttado) oonstitue o   verdadeiro espeoUlaii 
da miséria Abyiistogioa, è dsCsoaor   do*  organismo*   lyoipliãlieo* 
eontra a* dfatheaee s ae moléstias ehronloas, o reparador dosM 
viosda nutriçlo e o Impeolllo  da   InberanUsação dos polmOssi 
verdadeiro e melhor anocedaneo   do eleo   de   flgado de bacalbi 
para o tratamento do Ijtaphstlsmo,   da eseTophulose, da tobarea 
lose e do rachltlsmo.     ' 

E° precoDÍ«ada peius cÜMlcos os   mais campet^ntos   ia pessoa 
fi'acaa, (ãllldas, cacbeUcaa, Iymphaticas,   esirophnlosss,   an«rala 
das, debilitadas por eices-os de qualquer natureza; aos tieicoa atiél 
reparam mal a perda d* soaa forças;   is  crianças no   período do ' 
ereeeimento; ia menina* na época da pnbsrdade, en)as regras fo- 
rem retardadaa e irregalares^   i* senhoras   qnando amamantaai: (uBu ■Di*«u«,u«a « ii<aK«N*i«», PB Bvnuorai quanuo amanisiisaass 
aos velhos depauperados, e, onaimente, aos convalescentes ds mo- 
léstia* gravas on chronicas alterando prbftindameBte a nntrlçlo. 

Xarope Ânü-aÉritico com Fiperazjiia e 
Hem de Bup, de Orlando fiwl 

Empregado contra aa moléstias da poU», dspendeotes d» "- 
thrltismo (darthroa dos snügos), em outra* manMíst-vlesciitaness 
aaaentad^ em orgaoiaaoa arttirttlco*  * baai a**'» ■>* P"^ * ^ 

^" 
■^ >' =-"?*-.;■, 
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ÁLCOOL 
Fabricarão ospccial de álcool cxtra-fino 

•ande stock pcniaanente.     '   ^ 4^ 
Preços   sem  competências 

Reducçdo de preços 
PUrra Dnthat, rt»c«m-ol»gkdo da Ear*p*, oada faz Importan- 

taa oompraa naa prloclpae* caaaa da Ttubo, Uooraa, coiutrvti, ate, 
reaolvaa dlmlnolr o* tódoa oa praçoa da artlgoa am gorai, eipaolal- 
inenta noa vIohcN 

EScnirTonio FABRICA : 

m 
\    Dinheiro 

Oranüei c pequou&a iiarceUix 
.tam Augusto Schmldt, A ru;i do 
'Õnartel, n. í, para omproBiir em 
typothooaa noata capital, cau^Soa, 
deacontoa, ato.  

Avisos Marítimos 

Rol). H. Sloman Une 
o vapor Bllem&o 

CAPRI 
Illuminado a luz electrica 

CoBunandante : C. Kambusch. 
Sntrado, «alilri em 31   ilo   cor- 

roída para 

NEW-YORK 
VIA PAHIA 

e   BARBADOS 
lavando   passageiros do   l.> e 3.» 
olaaaea. 

J>(ra froteSi passagens e mala 
laj^rnafOes, trata se com os agan 

2ERAEXER, BÜLOW & G. 
Lirgt Monte Alegre o. 10 

SAJKTON 
N. B. NSH) se attenderi mais a 

nenhama reolama^io passado» S 
dlak da entrada dos volumes na 
AUaadega. 

No «aso em que os volumes »e- 
itm dascarragados com tarmo de 
Craria, é necessária a presença da 
•geneia no acto da reaberturapara 
tSder verifloar os prejuízos e ral- 
iaa, ai taonver. 
I 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem a consignação CAFÉ E CEREAES 

Dao coBti de leidi i TíSU e coi prestea 

LOJA.   OA. 

FLORICULTURA 
Rua Boa-Vista, 58 

CHÁCARA: 

^•^-E :^" M »i%   «"-^ u i^ms* T -■%. 

Orando sortlmonto do ornamentos do luoto, para o anolvoraarlo de 
Todos 08 Santos o dos Finados, poilondo-se oftereoer om lodo» oa 
tsmaíhoa o pre,o»: coroas, oruies, coraçOea, lyraa. aaooraa a mata 
trabalhos da minha arte, e pode-se o obséquio d» darem oa pedidos a 
tempo aflm de poderem ser servidos com oxaçtidio. 

Veridom-so Bomentos racom chegada», do hortaliça» a florea. 

João Dierberger. 

Coroas para iinados 
Grande soiüinenlo de coroas de biscuil e vi- 

drilhos, cliogíuins da Europa e importadas dire 
ctaiiiciile das prJncipaes fabricas 

m nm B\B)T»OS 

Â AFPÂRECIDÂ 
LARGO DA SÈ, ?• J. DA SILVEIRA & COMP, 

NOTO? PBECOS 
BOnOEAUX 

Midoc À Moatfarraikd 
Qalaaac  
FroBaao Vlaas .   , 
LormoDt  
Haat-Médoo .... 
St. JoUen  
St. Emllloa .... 
Ht. Batipha.   .   .   . 
Gravea  
Baraac  
Saatamai. 

:.). 

BOirRUOONES 

Boorgogna Vleaxi. 
Macon. . . . '. 
MercDrey .... 
Pommard.... 
Chamborltn .   .   . 
PoaUly  
Manraanlt. . . . 
Oheblla  

«■(M 

Amaeoa 

TtatM 

DDZIA 

V\ 

12*000 
l'l$ooo 
IGfooo 
SO$aoo 
22tuoo 
24$ooo 
24fooo 
24»ooo 
IViooo 
2Ò$aoo 
U(J$ooo 

HSooo 
2'l$ooo 
45$ooo 
'Ififaoo 
ri2$aoo 
lN$aoo 
UIISooo 
'IHèaoo 

ÂFFONSO HORMANNO ií MÂO 
Grande Fabrica 

Grande.SIOCK de vinhoa finca e conaarraa daa melhoreu marcai. 

Rua de S. Bento, 72—Caixa postal, •.•'.)7 

Casa de Saccaria 
DE P. ALCOVER 

á rua do GazometrclOõ 
Tem em deposito grande qaantldade da aaoooa novos e usadoa 

de U viagem. 
Aeoetta enooamandaa para aaoooa da todoi oa tamanhos a para 

cereaea. 

ERYSIPELA, VARíOLA 
Poderoso medicamento de incontestáveis resultados, em- 

pi-egado cem grande successo na VARIÜLA e como 
preservativo da erysipola, do dr. M. de Siiíueira Ca- 
valcanti. 

o preservativo da  eryslpela deva aar  empregado, oa na occaslao 
am qoa o mal aocommette, aflm de atalhar   a mareba  ordinária  ao 
aooesao, pa na ausenola do mal para evitar o aan reappareolmeotp. 

Na InvasKo da eryalpela administra-ss Immedlatameota o meaioa- 
mento, oom Intervallas de trinta minutos, da nm» ou duas horas, segun- 
do a gravidade do aooaaso : depois de dlsalpada a febre e as dores, 
oom Intervalios de 6 horas, ati desapparecerem todoa os symptomasdo 
mesmo aooesao. 

Regulador da menstruação 
E' uma tintura mater, de cor varde-tolha a aam aabor notavela 

Esto medicamento no seu oometo era adixauatrado somente contra a 
(alta e irreeularldadea de menstraafEo a a aappreaato repentina desta, 
mas hoje 4 também administrado para íavorooer o parto, a sahlda 
das aecundiaaa, fazer apparecer a secreçto do leito e os LOCHIOS 
8UPPR1MID0S. ^ .... 

Bm todos estes oasos o «Regulador da menatraacSoa i, de uma 
efflcada de a(knlrar e acçKo tão prompta, que nto di logar a impaciên- 
cia das doentes. 

O REMÉDIO DAS HEHORRHOIDAS 
Oe A. Nlquelrm CavadMiHU 

Esso nome Indica claramente as affeefOes Qua o remédio conabata 
operando cura certa. Innumeros atteatados. Cuidados oom aa (alslnoa- 
caçOea. 

A' venda em todas as boas pharmaclas. 
íeposilaries: Silva  Arau|o k C«Dip.—Rio de Janeiro 

Eguaes aos que sSo usados, ha muitos aii 
noi, no's Estados do Rio de Janeiro e Minas üe- 
raes, com peral acceilação, pelo oxcellente bene- 
ficio que jazem ao café. 

A' venda na oasa 
Lldgerwood Manfg   Co., Ltd. 

RiJA DO CDMMERCIO. If-S. PAULO 

Receitas especiaes 
• o 

Dri Buinpbreys 
o dr. RUMPHIUCYS tam usado am aaa extapaiva pratloa  da ana- 

ranta annoa da reoaltaa partioularaa, qua hlo   provado   aaram onlfor- 
memanta oaratlvaa am eaaoa'antigos, ohronlooa arabaldas. 
N. Mte. especial—Cana tMwe ehr*Blaa e nalMUaa *• »«l**i 

bronehitas, fraquesa • debilidade, ammagreolmento, dtr do palto 
oa do lado, fraqueza pulmonar. ,   , 

M. qnatsne, aspealal—Cara era^vSea ehraalaas, eryslpelaa, 
emplueos, rhouma, cmpolas, sarnaa. harpea Inveteradas, oaapa, 
borbulhaa ou botOeaInhoa no roato, frlalraa, molaatlaa da peils. 

■. deaeaawe, aapeolal—Oatarrh» aaaal «luraalM. polypo, oor 
rimento prohiBO e maamo offansivo do mueo, aooumolaçto de mu- 
coa no naris ou garganta. .    • „ . , 

H. Tiato • aete. eapaolal—Holeatlaa <M riaa. Dageneracto a mal 
de Bright doa rlna, pedra a ealoaloa rsnaaa, proatata dilatada, oa- 
tarrho da bexiga. 

H. triata, eapeoIal-Do«B«aa da bexiga • arethra. Kraquenta 
deasjo da nrlnar com ardeoola, on urinar dorldo, Inoapaoldada 
de reter a urina pela noite on de dia, dablUdada urinaria chronl 
oa, constitucional ou de enfermidade.        .      _        . 

N. trla*a a (rea, eapaolal—Para epileMla. Daamaloa a dao«aa 
de 8. Vlto, oonvnisbes, moçOoa Involuntárias, ato. 

N. triBlae Mia. aapeclal-l»oea«aa «•■ o«iaa. Olandulaa dilata- 
das, Inflammadaa on auppurantas, oorrlmsntoa doa ouvidos, em 
pf Oea antlgaa, mios raonadas, suor offenslvo. 

Especificos do dr. Humphreys 
N. 1—Com 35 vidros de 3 oitavas, caixinha   de nogueira, contendo 8S 

espeolflcos numerados e o Mentor Homoeopathioo da Hnmphreya. 
N. 5—Com ZO vidros, caixinha simples de madeira. 
N. to—Com 8 vldroa pequenos e manual. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS GEBAES 

Rio de Janeiro, Paris, Ruenos-Aires 

EI S. FÂDLQ-BarDel t Comp., P. Ym de Àlieida, J. AM- 
raote ft Conip., Silveira t CoHip., loarier I Coinp., l. de 
Queiroz t CoDip.. S-íSnísr - *~" "»'-"'- • 

Em Campinas—Andersoni Sotio-Malor 
d: Comp. 

DE 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  DE ARAME 

blradoa da arame para caaadoa. SSfOOO. 
Oamaa da torro, para oaaados. 60*000 a 1EO$000. 
Ditas para solleiroa, 30«000 a 80«OOO. 
DItaa para aoltairoa, Z&èOOO, arama da aco. 
Cama da oampo, oom estrado, ntOOO. 
Camlnhaa para orlauvaa, de 301000 a 50«000. 
Qrande sortlmonto de oamaa da  metal. 

GOLGHOARIA 
ColobSaa da crlna vegolal, para oaaados 45*000. 
Ditos para aoiteiros, (5,00). 
Ditos para crianças, 15.000. 
Orands aortlmonto dj almofadas de ponnaa, da orlna,   de   seda a 

maoella.   Preço a oonvenclonar-ae. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
riLIABS I * 

Rua Florencio de Abreu, 130-G 
e rua Barão de Jtapetiniga, n. 11 

Perto do YiadiiCk) -^o Chá—1\ Paulo 

SABÃO DO RIO 
AVISO 

PAMPLONA, SOBRINHO & COMP. avisam que 
fabricam hoje sabão ainda melhor que o do Rio do .la- 
iieiro, sendo seus preços inferiores e por isso com bas- 
laiile margem aos varegistas e consumidores. 

Chamamos a attenção para o novo  sabão   GUAR.\- 
NY e principalmente para a  nrarca  DOMÉSTICO   de 
5Ò0 grammas. 
Deposito geral: rua Florencio de Abreu, 25 A 

.   A.   OPPENHEIM 
51, RUA S. BENTO, 51 

O O 
êa lia 

Casa mairlB i 

STOLZE&STUCK-HAffBURr.O 
rnadada eBi Mat 

Premiada em Hamburgo em 1888 
Altona 1809, VIenna 187^  Hambureo 

1881,   Hamburgo 1889 

Peçam preços   e  expltoacOaa na 
casa especial de 

Stolze It Siúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 87 

Esquina da rua de Sao Joio 
CAIXA, 10« 

•Sotifl^ Géntfik de Transporta Marilinies á wpeur de Marseille 

m 

da Ini 

O VAPOB 

ESPAGNE 
ado do Rio d» Prata em   Santos, no di»   10,   s.hiri   depois 

pensavei demora para 

Marselha, Gênova e Nápoles 
i««,elta»de paasaeoiros para Barceloria com transbordo  om  Marselha. 

O    VAPOB 

T ■ ji ' 1  da   novembro,   sahirà 
esperado do Rio da Prata em Santos no dia ^   »• 

■ dapola d» Indispensável demora para í ~'3 

I-Marselha, Gênova e Nápoles 
^ KstoB vapores, lliuroinados a luz electrloa, tSm magniflcas aooom 
«^'««uWBãaDara rissaeelros de todas as classes. 
r.^^A^SSipMhiríôrnloo   oondnoçío gratuita para  bordo aos passa- 

galroa de ároeira classe oom snas bagagens. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( PaqaeboUi   poate nrançala ) 

«B  -%rja^vm^WL 

Mala Real Ingleza 
SáUDáS PáRA 

Orey, 
rara passagens e maU InformaçOes com oa agentes        ^_^^ 

^ „. Paulo:   iua do Coamercio, \% 
|i« de   iaueiro:   Bua  General   Câmara, 16 

Em Saulí»: Rna \l de Uovembro, tS 

mmú 
Esperado da Europa om f^antos- at*  o dia 27 do corrente,   sahiri 

depois da indispensável demovsl pai» 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Preço das passagens em 3> classe, 85 francos ouro. 
Para cargas, pa.s3ag«os   a   mais   InformaçOea    trata-se   dlrecta- 

laent» com 

Orei Antes l Comp. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 65, 1' andar 

Em S. Paulo—Rua do Comraercio, 15 

N. B.—Nao Be attenderi mais a nenhuma reclamação, por 
faltas que nfio forem communloadas por oscript» á agencia, até 3 
dias depois da entrada dos gêneros na alfândega. 

No caso em qae os volnmes sejam descarregados com termo de 
avaria, énecesaarln a prosança da agencia np apto da abertura, pa- 
ra poder verificar oBJprejalzoa e faltas que houver,  

«mane**, do Rio 
«Daaabe», do Rio   . 
«Blagdalcaa», de Santos 

A MOPâ: 
81 de oatabro de 1900 

14 de novembro de 1900 
27 de nov^obro t« liloi 

fltiuIiaro-SlidainerikanisclM Dampfschillahrts-Gesellscliaft 
lal entre Sailos e Hamliiiri 

de Janeiro, Babia e 
o paquete allemto 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE INGIL" 

CLTDE 
■aparada da Europa no dia 30 da corrente. aaUri no dia 3 de no- 

vembro de Santos para 

Rio de Janeiro 
Lisboa 

Havre e 
Soulhampton 

Faasagens dlreetas para Hamburgo, Bremeu, Antuérpia, aptttfir 
dam a entraa oldades eontlnentaea (oonlftri]ie «r* Informiido na Agea- 
{la), ato aoilttldaa nos meanoi toMasa que aa oa jtoatbampton. 

SANTOS 
Capltlo A. Buoka 

aahlri no dia 31 do corrente para 

Agencia da Mala Real Inglesa em SAo 
Paulo 

BOI dt S. Bnto i. 41 (lobnii) Clíu doCtrreit E 

Bio, 
Bahlih 

e  HaBibarga 
Todea oa paqoetea da Companhia ato de aonstruo(Io moderna, I 

Inmlnadoa a lus eleotrloa, posstündo esplendidas aocommodaçSea para 
paasageiros de 1.* e t,* classes. 

Prafo daa paasagena da (eveelra olasse, para UHBOA 

155^000 
Recebem-io passagelroa para as IU>as dos Açores e Madeira. 
A Óompanhla vende paasagena   dlreotameote   para   Parla   Tta 

Otaerbargo, aendo o preço em 1.* olasse L. jMtlSiO. 
Para paasagena e mais InlormaçOes, oom os agentes 

E. JOHNSTOJN & GOMP. 

NiTJguioie Geacraie Italiaii 
Soelet* Blonite Flurlo A'Ba* 

battlao 

O magnífico » rápido pagiiete 

Rua do Commercio, 16 

Sahiri de Santos no dia S dd 
novembro, direotamenta para 

Rio  de Janeiro, 
Oenova e ^apoies 
aoooltando passageiros para Mar- 
selha e Baroelona, oom transbor- 
do em Oenova. 

Kste paquoto possne esplendidas 
aooommodaçSes para paasageiroa 
de !.• classe dlstinota, 1.*, 2.» a 
3.S olaaaea. 

Tiagen rapidisiina 
Para passagens e mais lutsrma- 

çOea, trata-se oom os agentes 

Em S. Paulo-Jono BricctlaA Coiup. 
Rua 15 iSi J»j;ff «tfcr», 30 

Em Santo!i-.V Fiorila & Comp. 
Hue: Visconde do Ilio-Branca, iO 

Seccão comniercial 
S. Paula, S7 de outubro <t* t»00. 

MERCADO MONETÁRIO 

Hontem abriu estável o niorcado 
oamblal, com » taxa do 10 1,) geral 
mente em vigor. 

A'a 11 horas os bancos retrahlram 
■a e adaptaram para seus saques i 
base de 10 li4, qua foi mantida até a 
nlUma hora, conservando fie,ss»lm, pa 
ralyaado o mercado. 
"- A' ultima hora o Banco Allemío ei- 
faetnou traasacçOes em papel repassa- 
do na base de IO «iSZ e pala manhi 
oomprou oamblaes na de 10 5il6. 

O mercado do cambio   fechou com a 
taxa do 10 li'!, em p.2SÍção flrme. 

O movimento do dia íoi pequeno. 
Em papei repassado constaraee pou 

eoa negocies. 

A Câmara Syndical dos Corfetorea 
afllaoa hontem aa seguintes ooUcSes : 
"^ 90 div i vista » div 

10 -fii 
M3 

10 ai.12 
94r, 

llGd 
907 
.■>99 

Londres.   . 
'arls.   ... 
Bambnrgo.   .   .     UK 
Itália.   .   .   ■   • 
Psrtanl   .   .   . 
MOTa-Tork.   .   . 

Kitreaso* : 
Contra banqueiros IO 3|Ift 

»   oalxa matriz 10 3il6 
Bobaraooa.   .   . 

■as Maata» 
Ao aommOBicaçOes hontem recebidas 

. ÍBl«^"no sallo da Praça do Com 
«areio foram aa seguintes: 

U hs. i — 

30 

50 
M 
^ 
40 
25 

150 
10 

25 
40 
IO 

15 
30 
10 

197 
13 

50 

25 

30 
25 
50 

55 

Mercado da Bolsa 
VINDAS HONTIH BBÁLIZADÀS 

Ftfra da Bolsa 
acçCes   da   Companhia Paulista, 
a 2318O0O. 
ditas. Idem, ideai, a 231S0CU. 
ditas, Idem, idem, a 231tiJJ0. 
ditas, idem, idem, a 231$U00. 
(lltafl, idem, idem, a íaiSOCO. 
diiaa, idem, idem, a 231*0' u. 
ditae, idem, idem, a 232$oi)0. 
acçBes da Companhia Mogysna, 
s 2315000. 
dita», Idom, idem, a 231S0O0. 
Sitas: idem, ÍSe«. a Í3U000 
letras do Banco de Credito luial, 
8  -t. a u5$000. 
ditas, idom, idem, a 65»O0O. 
ditas, idem, idom, a 65f000. 
ditas, Idem. 6   -ri,» »âO«>:^^-. 
letras, do Banco Unllo, a t)8»00u, 
acçOís da Companhia  Stnpaitoft, 
a 18|000.     ^^ 

A' kars oflialal «a Balsa 
aoçSes   da  CoíBoaolíl» PSIilista, 
3Ü dias,   a 235»0ô0. 
letras do Banco de  Credito Real, 
8 -í., a 658000. 
ditls, !dem, idem, a 6»§000. 
ditas, Idem, i4em, a 66«.00. 
accSes   da Companhia   Pa^Ilst», 

Sitas, idem, idem, a 231S00O. 

Lavra dorea . . . 
M< rcan de Santos 
Reb..,.ca.    .   .   • 

—       lOOfCOO 
8B»000 — 

lep-. 
i. Pst 

Unlâòlle B". Caiíosintl ífiOtOOO 
Idem, Idem   cj   40 .|. — 
Commerclai    Italiano, 

50-1  IIOJOOO 
Uniío de S.Paulo Int. 57»000 
de Piracicaba e| 40 .]. — 
Banou Indostriai Am- 

parense     .... — 
Banco   do   Rlbelrb) 

Preto  1VO»OOQ 

Compaatalas 

Ultima» offertas 

10 li4 
10 li4 

t4$O0O 
!• 

Pkssl bancário . 
Papa partlenlar.   .   . 

Msmsrtn eataval. 
■" 1 h. «O ms. 

Papal baaoarlo  .   .   . 
Papal pavtlealar... 

IO     1|4 
10 (il8 

lll 

■• Bto <e Jaaeir* 
10 ha. 

Psaal basearia . 
Papal partienlar. 

Mkrssdo •*»»•'• 3 

Papai baasario • 
t^uni particular. 

lUivadaftaw. 

10 7|3t 
10 90t 

10 9r32 
lllSÍ 10 

Paadaa aablli 
Apólices da Bstado 

»    geraes de & 
»   idem 5 .|' em 

prsstimo 1868, 
> (dem cautela. 
> nominativas 

de 1806 .   .   . 
Idem, Idem 1897. .   . 
Letras da Câmara: 
!• empréstimo   .   .   . 
«•        a ... 
3a        a ... 

6* Enoampaçio doVIa- 
dacto  

Câmara de Santos,   . 

Vsndo- 
dorea 

Compra- 
dores 

1:000$000 8908000 
.     740*000 

Antarotica . . 
idem com 75 *1. 
AgUc> e luz. . 
Argos Paulista. 
ItaÚbeose. . . 
Halo-Paollsta . 
TolophoBJpa. . 
Stupako». . , 
MeUioramantoa 

Brotas com 50 ■(■ 
Lnpton .... 
Meohanlca . . . 
Hogyana .... 
Idem tm ^ ■'• • 
Paulista  .   .   .   . 
Idem a 80 dias  . 
Idem  & vontade 

vendedor .   . 
Progredlor  .   . 
UnlIò âppruva- 
Vlaçlo Paulisia 

80$000 

2,3U$Ú00 

da 

no$ooo 
2301000 
1C0«000 

951000 
481000 

13í;-|000 

220$00O 
150*000 
41J0CD 

eiooo 
200S0OO 
25(000 
90Í00U 
J819OO 

uat 
Durante 

se 

—        8«p000 

do 

120t000 
125(000 
234«000 

94$000 
13it000 
235|000 

2311000 

75J0OO 
»000 

110(000 
230»000 

921000 
2!»HtóOO 
iSiioõo 
2291000 
3H000 
35|00« 

liCtraa b/potheearlaa 

Banoo de âredlto Real 
de «•!  
de 8 •(.  

Banco Unllo da Sto 
Paulo  

55IÍ00 
671000 

5.tto00 
64(500 

do Rio de Janeiro S00|. 392« 
do Rio Orando do Sul 5001 4340 
do Espirito Santo (6 .1.) 600| 
do Espirito Santo (obriga- 

ções) de SOO   fra. 5 .(.) &00| 

Noticias diversas 
Pra«a do Coaunerelo 

Esti como inspeotor de mas da Pra- 
ça do ComBueroio •> sr. Paijlo íoai i|a 
Gosta. 

Naisus para a Barapa 
Dl OUTDBBO 

mez de outubro 
para a 

Io Rio da Jauetro no 
Dia 31   ...   .   «Tbaineaf 

Nbia.«-Aa malas aKo fsahadaa am 
8. Panlo doía dias antas da partida doa 
vaporss do Klo da Jansin. 

Aolma damoa ós dlaa das ««i.Mf» d^ 
u elle porto. 

BspsIlUBMata • ail—Is 
deaetaa 

A lunta administrativa da Calza>la 
AmortlsaçKo em aua 'ultima seaile ra 
solven prorogar o prato  para o reco- 
Uilipentodaa aotas do governo doa ben 
ooa emlaaorea ata 31 oa dasambro pro 
ximo; marcar aM 81 da detambro do 
corrente anno para o recolhimento daa 
notaa do Tbeaonro, doa vatorasda SOj, 
da S> eaiaaipa a tOO# da Ta;  a ealttir 
novaa estaapaa da notaa da fOl a 2uOl 

nintsa vapãxog, que parario 

faeham- 
pa|os se- 
do porto 

Coauasralo e Industria 
Gonsliaetar a Agrlaa- 

U  
Credita Baal Int   .   . 

•    > Cartatrahj- 
potlte«Ml»   .   •  •  t 

•ISOCS — 

82(000 78(000 
B 
310(000 291)000 

40f000 — 

— 85|000 

Comp. Unllo Bportlva 
»      VlaçioPaollsU 

■o Blo 
FXIíJROS PÚBLICOS 

MíDia nas ni^ixaa coraçsas 
ÁPot-ioas 

Empr. nacional de 18«8 (liO^Oi) 

» 1879 
> 1889 
*    » 
» 1«B6 
»     > 
> 1897 

r »       »    » 
Oeraea de  6   'i. •   •   • 

« »   > (mlndaa) . 
EmprastiiBO  maolcipal. 

* PatropoHa 
Estado da Mlnaa Oeraas.   . 

701000   68(000 

lOOaÕOO   80éOCO 

PS 

I:400s 
1:4001 
2:2001 
1:8001 
1:8001 
7651 

885} 
850* 

13!>! 
1SC( 
170( 
870( 

tra, Antônio B. de Moraes Cunha, An- 
tônio da Silva Faria, Argeu Vlnhaee, 
Francisco Maniere, para o registro de 
suas firmas commerolaes.—Registrçrn- 
sn ; 
'~ÍB Aqolllno A. Aranha, para ser 

annotado no registro de sua firma ter 
transferido o seu estabelecimento d> 
rua da Boa Vista, 9 B, par» ; „ g j" 
fflÇSIBt rua.—C^tno requer ; 

—aa Companhia Fabrloa de Teoldoa 
de Piracicaba, por sen direotor, para 
o aichlvaiueuio de diversos documen- 
tos.—.\rchivem-se ; 

—de L. Orumbaob, para o registro 
do nome Au Orand Depàt que adopton 
para sua casa commerclai. — Registre- 
se ; 

-de Miranda & Oomp., para o ar- 
ciiivttmeutQ das certldOaa daa maroas 
|& registradas na Junta Commeroi&l da 
Capital Federal, que adoptaram para a 
lariulia da sua etportaçlu.—Arohlve-iie. 

mala animadoras. A Bolsa de Nova- 
York abriu com alta de 10 pontas; oa 
Havre a baixa de quarta-feira tol roao- 
^rada hontem a em Hamburgo bouv» 
)iita, ainda que pouoo Impor»- .ie,sobro os preços de terc» 

- loi 159 saccaü, barra dentro 

MERCADO DE EXPORTiCiO 
CaM 

Rio, 26  Dl  OUTUBBO  Dl IMO. 
BHTB&BaS 

R.t.O.BroM   Oabotag. B.dmtrt  lotai 
kllogrammaa em 

(500() 

(port) 
(nom.l 
(POrt.) 
(ttom.) 
(port.) 
(oom.) 

'?-*7iÍoi 

Mamtm CaaaaMvelal 
SestSo <« se de outubro ée Í990 

Pre«identsi dr- Proeoplo da Toledo 
Malta. 

Secretarlq: d», J. A. de Andrade. 
Depntadoa:   Joio   Cândido   Martins, 

Miguel 4os4   CardofO » Jo|a   4nUto, 
BxMDimn 

OfflciOs : 
Do dr. Juiz da 2a vara da capital, 

partlotpando haver declarado rehabM 
Udo o fallido Liiardo Alvaree, nego- 
ciante dasta praça.—Inteirada ; 

—do dr. juiz de direito de Bragança, 
commqnipaado (er decretado a r^ilen- 
cia de Carioa Zoecolo A Nino, nago- 
elantes daqucllá praça-—Jntalrada. 

De Argso i Beilü, para sar arcbiva- 
do o seu dlstraoto aoclal.—Archlvo-so j 

—da M. Raxeoda A Comp^ Fsrdlaaa- 
do Sorrentlao, Fltmino de To:sdo Cio 

gaccíu 
mtit...   4i« eea       —       M «as   s.tTs 
Del 124 11 U7.617 1 \0t.tt7i.mi 902 240 tíO 
l< 18M     6 9J7.41t 1.437.7U 1.(67 SX Mi.044 

■OTUilHTO BO anOADO 

Stook no dia 23 da tarde 
Bntradaa no dia 24.   .   . 

BaeeoÊ 
26r>..397 

8.578 

Embarques do dia 24: 
Estadoa Unldoa....     2.500 
Europa •     3.US 

273.973 

6.025 

W7^ Stock no dia 24 da tarda.. 
Venderam-se na quarta-feira oerca 

de 5.0UÚ sacoas apenas a o mercado 
abriu calmo hontem, regulando noe oe 
Sócios entre commlsaarioa a ensscca- 

ores os preços da 11(000 a 11(200 por 
arroba para o typo n. 7. A tendeucia 
de mercado da cambio afastou os ez- 
portadoreo do mercado de cafá duran- 
te a manht, porim K tarde declarou- 
se %]guma procura, a o dia ^chou cum 
negócios em trato o os ensaccadores 
armes sobre a base de 11(300 por ar- 
roba para o typo n, 7, As veadas eo- 
uhacldaa i taras arass sem Imporun- 
ela s realizadaa aobre a baae de 11(100 
a 11130(1 por arroba para o lypo 
n. 7, 

Po extran|alro  aa   sotl^laa  Tltfin 

Cotámos, 
realizados : 

como   base dos   negócios 

Por arroba 
N. 6...   11(400 a 11(700 
N. 7...   11(100 a 11«.300 
N. 8...   108800 a 10(900 
N. 9...   10(500 a 10(600 

Bm egual data do anno passado oo- 
tAmos: 

Por arroba 
N. 6... I282<J0   a 121500 
M. 7... 11(800   a 128000 
N. 8... 11)500   a 11(600 
N. 9... 1I820J   a 111300 

Conforme o   boletim 
directorla da Eatrada da Ferro Central, 
as exlstauoiaa   naa   estaçOes,   hontem 
eram aaaim divididas : 

&tcc<i« 
3.166 

11.312 

Por ÍO kllot 
7876( a 78906 
71558 a 78694 
7(353 a 78421 
78149 a 7(217 

Por 10 Mios 
81306 a 88511 
88034 a 88170 
7(830 a 7S898 
78028 a 71)694 

foroeeldo   pela 

T^\ vag8«,; da„a..-^.„„_   55 „ 

PAiiy • * „^ . Carregados oom  vários g» 
..es, 108 vagSea ; deaoarregados, 147 

descarregados com materlaes, 42. 
S. PAtJLO:  Carregados   com vários 

gêneros, 50 vagOaa ; diisaarregadoa,  91 

JUNDIAHY :Kntregaaa i Companhia, 
Paulista, 488 vagOea; resebidos da mes- 
ma, 385. 

Estações de remeasa. 
EstaçOes de chegada. 

Central, 

14.478 

Kilo$ 

416.677 
11.132.565 

Sela.l 
4   . 

Deada o dia  I 
(Do Jorruzl do Commercto). 

■aatoa, 26 de outubro da 1900. 
O mercado   da  cafi abrln  em poai- 

çto   calma   e com   regular   procura, 
sendo  adaptada    para   aa  vendas  a 
base de 6)900. 

Xaadlahy, 16 da ontubro de 1900. 
Entraram   bota   da   PanllsU  40.100 

aaeoas da saM. 

Sáo Paolo Railway Compy 

Movimento do dia 25 ds oatabro da 19>:: 

BAIITOS: Carr-gados no anrasoD^.lXO 
vagOas; dascarragados ao annasom, 344 
fomaeldos ao eâõa, 120; aarraxadoa m 
aiaa, 88:   fleados (v.i.is  32  aispoat 
çio  do   cisa,  dspoli  ' roru d> 
tíaiila, 70 ;   aatraraa.- 47.442  saac aa é 

SERRA: Cerraram 125 ':; .íM 
asBtasda 493 vshlsatt 

BlUiS t laiwaKailBt H» «sftos |««a 

IERCÁD0 2SDE1(ARÇ0 
PUÇOB OOBUKTSS DOS PBIM0IPAI8 

aiNiBoa ALLi axisTaNTEa 

Arroz     .      .      . 
BaUU    . 
FeÚfto    . 
Farinha mandioca. 

a      de milho . 
Frangos. 
Oaillnhaa 
Milho      . 
Palmitos. 
Perus 
Patoa 
LeItOea   . 
Ovos (dozla) . 
Cebollas . 
Carne de U. .      . 

»^ 2». . . 
Lombo de poroo • 
Toucinho (kilo). 

16(500 a 188000 
80OO e 9(XI0 
64500 a 7*000 
8(000 e   9(000 

8(000 
1Í800 a   18700 
2)000 e   2(200 
6(000 

,   3800O 
, 13(000 
,    1*800 
,   98000 
.     (900 

8800 
,   1(800 

8600 
,   1)800 
.   11200 

2(000 

(800 

KRCÁDO S. JOÃO 
PBIÇOB  OOKBIMTla   DOS PRINCIPAIS 

OEMiaoB ALLI XXIBTINTIS 

Preço   de al- 
queire. 

17(000    22(000 Arroí     . 
Batata   .... 8)000 
Batate doca  .      ,      . 2)500 
Ç»fA  3)500 
Fayio     .... 7(000 
Fannha   de mandioca. 108000 
Farinha da  milho. 9(000 
Frangoa (um).      .      . 1$800 
^aUinhaa (uma)   . tgMO 
líllho      .... StSOO 
Pinhlo   .... »(ce3 
Pahnltos (doxi*)   .      . Ssouu 
'>erús (um)   .               . liMK) 
»atos (nm)    .      .      . 2ÍÕ0O 

AUSSOÍT';   •   ' àSSg 
(kUo). (200 

10)000 
3(000 
4(000 
8(000 

12(000 
1)(000 
2(000 
2(ÍO0 
6(000 
6(000 
4(000 

ItSíCO 
lifüOO 
«(000 
1(200 
1(000 

CompliiallDiãoSorocalianaeYtnana 
BaLDiagXo m S. PADLO 

Movbnantododla 25ds outubro de 1900 c 

Daapaohado a 8. Panlo.   .   , 
>      a Rio de Janeiro 

(re-despachado no Norte). 
Deapactaado a Santas (pro- 

cedente da Ytuana a re- 
deapaohado no Pary)   , 

Daapaohado a Santas (da 
Soroeabana para baldear 
para a S. P. R.) .   .   .   . 

Total   .   .   . 
Vlearam por baldear para a 

8. P. B  

992 

1,623 

3.111 

5.72tj 

7.U0 

Noticias xuaritimas 
Porto de Haatoa 
TAPOUS UPiaADOS 

33   Rio da Prata—sAlsace» 
31   Southamptnm e esM,—«Clyde* 

Em novembro: itís 
5   Rio da Prata—tOravIa» £;. 

TAPOBSa A BAIIB 
Hamburgo e esc—cTaguarya 
Marselha e esos—«Alsaoe» 
Em novembro: StS 
SouthamptOD e atos «Clyde» 

Blo da Jaaelro 
TAPOBla IBPBBADOS 

Hamburgo e nucs.—«Mendosa» 
Llverpool a uacs.—«San Agostln» 
Soutbampton o escs.—«Ciyde» 
Rio da Prata —«Thamas» 
Hamburgo a eaos.—tMendosa» 
Llverpool a escs.—«Olbein» 
Km novembro ( 
Hamburgo e escs.— •P'.itropolisa  ' 
Portas do norte—«Esperança» 
Uverpool e escs.—«Holbein* 
Oenova  e escs.-«Centro America» 
Rio da Prata—«Or'>vla» 
Rio da Prata—«La Pista» 

VAPOBBS Á BASIB 
Qaaova e eacs.—«Savole» 
Portos do Pacifluo— «San Agostln» 
Trieste e Fliime—«Deaka 
Santos—«Clyde» 
SonthaiaptoD e esos.—«Thsmaa» 

Em novembro: 
Nova-York—«Bavelins» 
Oenova e esos.—«Centro  America» 
Uverpool e eacs.—cOravla» 
Oenova e eses. . «Orlene» 
Bordéos e eacii «La Plata» 

'^.. m :* 
""■ám I        ^F^ 

.«- 


